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APRESENTAÇÃO // PRESENTATION 
Esta é a quinta edição de um seminário internacional que se realizou pela primeira vez em 
julho de 2015. A partir dessa data, este seminário assumiu uma periodicidade bienal, ten-
do já mobilizado, no conjunto das suas cinco edições, centenas de investigadores na-
cionais e internacionais que se reuniram em dezenas de conferências e comunicações 
livres para debater temas de inquestionável relevância para as Ciências da Educação. Este 
é, pois, um grande motivo de orgulho para a Faculdade de Educação e Psicologia (FEP) e 
para o seu Centro de Investigação em Desenvolvimento Humano (CEDH). E não só pelo 
motivo já enunciado. É que este seminário é muito mais do que um simples seminário in-
ternacional que acontece de dois em dois anos. Ele faz parte de um conjunto muito mais 
amplo de iniciativas que têm permitido a construção coletiva de uma sólida comunidade 
de investigadores em Educação. Refiro-me, por exemplo, aos cursos de Mestrado e 
Doutoramento em Ciências da Educação e às Pós-Graduações que acolhem, anualmente, 
dezenas de professores, profissionais da educação e líderes educativos que nos procuram 
para, através da investigação, melhorarem o seu conhecimento sobre uma multiplicidade 
de fenómenos educativos para poderem, também eles, melhorar a sua ação profissional. 
Refiro-me aos Seminários de Investigação em Educação, atualmente na sua 10º edição, 
que ano após ano permitem aos investigadores destes cursos a partilha e a disseminação 
do conhecimento que vão produzindo. Refiro-me às dezenas de publicações que esta 
comunidade de investigadores tem vindo a produzir, seja em revistas científicas de recon-
hecido mérito, seja nas publicações FEP como os nossos E-Books, os Cadernos Desafios 
ou as nossas Eduletters (disponíveis @ https://www.porto.ucp.pt/pt/same). 

Estes são espaços de encontro, de reflexão, de debate, de crescimento e desenvolvimen-
to coletivo. Espaços onde o saber tem sabor porque é co-construído, amplamente partil-
hado e colocado ao serviço das Pessoas e do seu Desenvolvimento. 

Nesta 5ª Edição do Seminário Internacional – Educação, Territórios e Desenvolvimento 
Humano, não posso deixar de endereçar uma palavra especial de agradecimento aos 
nossos estudantes que, mesmo movendo-se em cenários profissionais muito exigentes, se 
deixam sempre desafiar e contagiar pela alegria de pensar e de produzir e partilhar con-
hecimento. Este seminário é muito feito por Vós e para Vós. Um agradecimento, também, 
a todos os investigadores nacionais e internacionais que nos têm brindado com a dádiva 
da sua presença e participação enriquecedora ao longo destas 5 edições, elevando a 
qualidade do diálogo científico que se trava neste fórum. Por fim, quero também agrade-
cer aos docentes e colaboradores da FEP que, edição após edição, têm formado a Comis-
são Organizadora deste evento, colaborando ativamente para a sua realização. Um 
agradecimento especial ao Professor José Matias Alves, fundador deste seminário inter-
nacional que tantas possibilidades de desenvolvimento tem gerado. Bem-haja pela sua 
capacidade criadora e generativa!  

https://www.porto.ucp.pt/pt/same


                             


Finalizo, desejando que esta 5ª Edição do Seminário Internacional – Educação, Territórios e 
Desenvolvimento Humano possa ser mais um momento de celebração do potencial trans-
formador do Conhecimento e das Pessoas que o tornam possível. 

A Presidente da Comissão Organizadora, 
Ilídia Cabral 

This is the fi)h edi+on of an interna+onal seminar that was held for the first +me in July 2015. From 

that date on, this seminar took on a biennial periodicity, having already mobilized, in its five edi+ons, 

hundreds of na+onal and interna+onal researchers who gathered in dozens of conferences and free 

communica+ons to debate themes of unques+onable relevance for Educa+onal Sciences. This is, 

therefore, a source of great pride for the Faculty of Educa+on and Psychology (FEP) and its Center for 

Research in Human Development (CEDH). And not just for the reason already men+oned. This seminar 

is much more than a simple interna+onal seminar that takes place every two years. It is part of a 

much broader set of ini+a+ves that have allowed the collec+ve construc+on of a solid community of 

researchers in Educa+on. I am referring, for example, to the Master and Doctorate courses in Educa-

+onal Sciences and to the Post-Graduate courses that welcome, annually, dozens of teachers, educa-

+on professionals and educa+onal leaders who come to us to, through research, improve their knowl-

edge on a mul+tude of educa+onal phenomena, so they too can improve their professional ac+on. I 

am referring to the Educa+on Research Seminars, currently in their 10th edi+on, which year a)er year 

allow researchers from these courses to share and disseminate the knowledge they produce. I am re-

ferring to the dozens of publica+ons that this community of researchers has been producing, whether 

in scien+fic journals of recognized merit, or in FEP publica+ons such as our E-Books, Cadernos De-

safios or our EduleWers (available @ hWps:// www.porto.ucp.pt/pt/same). 

These are spaces for mee+ng, reflec+on, debate, growth and collec+ve development. Spaces where 

knowledge has a flavor because it is co-constructed, widely shared and put at the service of People 

and their Development. 

In this 5th Edi+on of the Interna+onal Seminar – Educa+on, Territories and Human Development, I 

cannot fail to address a special word of thanks to our students who, even moving in very demanding 

professional scenarios, always allow themselves to be challenged and cap+vated by the joy of think-

ing and to produce and share knowledge. This seminar is very much made by You and for You. Thanks 

are also due to all na+onal and interna+onal researchers who have given us the gi) of their presence 

and enriching par+cipa+on throughout these 5 edi+ons, raising the quality of the scien+fic dialogue 

that takes place in this forum. Finally, I would also like to thank FEP's teachers and collaborators who, 

edi+on a)er edi+on, have formed the Organizing CommiWee of this event, ac+vely collabora+ng for 

its realiza+on. Special thanks to Professor José Ma+as Alves, founder of this interna+onal seminar 

http://www.porto.ucp.pt/pt/same


                             


that has generated so many possibili+es for development. Well done for your crea+ve and genera+ve 

capacity! 

I conclude by wishing that this 5th Edi+on of the Interna+onal Seminar – Educa+on, Territories and 

Human Development can be yet another moment of celebra+on of the transforma+ve poten+al of 

Knowledge and the People who make it possible. 

The president of the Organizing CommiWee, 

Ilídia Cabral 
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20 de julho July 20th 21 de julho July 21st 22 de julho July 22nd

09:00 - Comunicações livres 
Parallel Sessions 
S1, S2, S3, S4, S5, S6  

09:00 - Comunicações livres 
Parallel Sessions 
S13, S14, S15, S16, S17, 
S18

11:00 - Pausa Break 11:00 - Pausa Break

11:30 - Painel 1 - Inovação 
Pedagógica e Avaliação: 
tensões e desafios Panel 1 – 
Pedagogical Innovation and 
Assessment: tensions and 
challenges 

Flávia Vieira | Universidade 
do Minho University of Minho  
Carlos Barreira | Universidade 
de Coimbra University of 
Coimbra 
Jorge Pinto | Instituto Politéc-
nico de Setúbal Polytechnic 
Institute of Setúbal 

Moderadora Chair: Diana 
Soares | Faculdade de Edu-
cação e Psicologia Faculty of 
Education and Psychology

11:30 - Conferência de 
Encerramento - Liderança e 
educação de qualidade: en-
sinar como um esforço co-
laborativo Final Conference 
- Leadership and quality ed-
ucation: teaching as a col-
laborative endeavour 

Joanna Madalińska-Micha-
lak | Faculdade de Educação, 
Universidade de Warsaw Fac-
ulty of Education, University of 
Warsaw 

Moderadora Chair: Diana 
Mesquita | Faculdade de Ed-
ucação e Psicologia Faculty of 
Education and Psychology

13:00 - Pausa para almoço 
Lunch Break 

12:45 – Encerramento Clos-
ing  

Ilídia Cabral | Presidente da 
Comissão Organizadora V 
SIETDH

14:30 – Comunicações livres 
Parallel Sessions 
S7, S8, S9, S10, S11, S12

16:45 - Boas-vindas musicais | 
Arteam - Escola Profissional 
Artística do Alto Minho

16:30 - Pausa Break



                             


17:00 - Sessão de Abertura 
Opening Session 

Ilídia Cabral | Presidente da 
Comissão Organizadora V SI-
ETDH President of the  Organiz-
ing Committee 
Isabel Braga da Cruz | Presi-
dente do CRP da Universidade 
Católica Portuguesa President 
of CRP da Universidade Católi-
ca Portuguesa 
Raquel Matos | Diretora da 
Faculdade de Educação e Psi-
cologia Dean of the Faculty of 
Education and Psychology 
Luísa Mota Ribeiro | Diretora 
do CEDH Dean of CEDH

17:00 - Painel 2 - Lideranças, 
Culturas organizacionais e 
Aprendizagens Panel 2 – 
Leadership, Organizational 
Cultures and Learning  

Isabel Fialho | Universidade 
de Évora University of Évora   
Virgínio Sá | Universidade do 
Minho University of Minho  
Fernando Ilídio | Universi-
dade do Minho University of 
Minho 

Moderadora Chair: Ilídia 
Cabral | Faculdade de Edu-
cação e Psicologia Faculty of 
Education and Psychology

17:30 - Conferência de Aber-
tura – Uma Avaliação ao 
Serviço do Desenvolvimento 
Humano Opening Conference  
- An Evaluation at the service 
of Human Development 

Domingos Fernandes | ISCTE - 
Instituto Universitário de Lisboa 
| Conselho Nacional de Edu-
cação National Council of Edu-
cation 

Moderador Chair: José Matias 
Alves | Faculdade de Educação 
e Psicologia Faculty of Educa-
tion and Psychology

19:00 - Apresentação de 
Livros & Porto de Honra Book 
Presentation & Porto de Hon-
ra

18:30 - Programa Cultural e 
Jantar Cultural Program & 
Dinner 



                             


SESSÕES PARALELAS // PARALLEL SESSIONS 
21 de julho July 21st 

09:00 - Comunicações livres Parallel Sessions (S1, S2, S3, S4, S5, S6)   

Sessão 1 - Projetos educacionais e desenvolvimento do território - Sala EBI 005 
Moderação: Luísa Mota Ribeiro 

1. V-SIETDH-25542 “Intercâmbio Internacional da Diversidade Cultural em Terapia Ocupa-
cional” - Elisabete Roldão, Maria Dulce Gomes


2. V-SIETDH-37820 “Education as a key component of the development dynamics of terri-
tories” - Marinos Bouchtsis 


3. V-SIETDH-42542 “Students as Video Game Designers - Improving Learning Engagement 
in Literary Education” - Claúdia Silva Marlene, Miguéis Filipe Moreira 

4. V-SIETDH-47700 "A primeira experiência PBL em contexto universitário: resultados de 
um inquérito aos estudantes da disciplina de Sociologia do Quotidiano e do Consumo 
da Universidade da Beira Interior” - Sandra Lima Coelho  

5. V-SIETDH-87239 “Significados e impacto das experiências de Aprendizagem-Serviço: 
Perspetivas de estudantes universitários” - Luísa Mota Ribeiro, Francisca Miranda, Maria 
Correia, Paulo Dias, Célia Ribeiro, Ricardo Peixoto, Ana Oliveira, Carmo Themudo, Rita 
Paiva e Pona, Helena Gil da Costa, Joana Cunha e Costa, Marta Silva 

Sessão 2 - Gestão, Avaliação e Melhoria em Educação - Sala EBI 009 
Moderação: José Matias Alves 

1. V-SIETDH-14354 “Peripécias geradas num órgão sem teto” - Adília Cruz, José Matias 
Alves 

2. V-SIETDH-41754 “Nuevos retos del liderazgo para el aprendizaje” - Elvira Congosto 
Luna, 
Begoña García Domingo 

3. V-SIETDH-59278 "Reflexões sobre a centralidade do Diretor na gestão e administração 
da organização escolar” - Marcia Portella Pinto, Manuela Gonçalves 

4. V-SIETDH-84980 “A felicidade nas organizações escolares: o papel da liderança autênti-
ca (uma scoping review)” - Andreia Vale, José Matias Alves 

5. V-SIETDH-86192 "Interconexões: O “Efeito-Diretor” na Integração das Tecnologias Ed-
ucativas e o Impacto das Tecnologias Educativas na Melhoria das Escolas” - Lídia Sousa, 
Ilídia Cabral, Mireia Tintoré 

6. V-SIETDH-52956 “A inovação nas margens da avaliação externa das escolas portugue-
sas” -  Lídia Serra, José Matias Alves, Diana Soares 



                             


Sessão 3 - Gestão, Avaliação e Melhoria em Educação - Sala EBI 017 
Moderação: Ilídia Cabral 

1. V-SIETDH-10963 “Conhecer e compreender as razões por detrás da procura de uma 
Escola Privada: resultados preliminares de um estudo de caso” - Sónia Lopes, Ilídia 
Cabral 

2. V-SIETDH-13566 “Modelos de análise dos processos de gestão de formação contínua 
dos profissionais de saúde” - Tiago André Gomes de Oliveira 

3. V-SIETDH-18354 "Do Quadro Negro para os Quadros Digitais - Estudo de caso” - Ed-
uarda, Alexandra Carneiro, José Matias Alves, António Andrade 

4. V-SIETDH-38410 “Lecionação em Contexto Real” - Elisabete Roldão, David Tunõn 

5. V-SIETDH-76125 “Projetos educativos: da exigência legal às dinâmicas construção/im-
plementação e avaliação nas organizações escolares de Luanda – estudo de caso” - Luís 
Paulo Ernesto, José Matias Alves 

Sessão 4 - Escola, Democracia e Inclusão - Sala EBI 021 
Moderação: Cristina Palmeirão 

1. V-SIETDH-10433 “Diversity among university students and differences in the intensity of 
dedication to studies” - Ernest Pons Fanals, Amelia Díaz Álvarez 

2. V-SIETDH-56759 “Why do students miss lectures? Empirical evidence about the differ-
ences between degrees” - Ernest Pons Fanals, Amelia Díaz Álvarez 

3. V-SIETDH-75807 “Cómo trabajar las competencias a través del Trabajo de Final de Car-
rera” - Amelia Díaz, Cristina de Gispert 

4. V-SIETDH-87383 "Inclusive diagnoses for today. Evaluation of students with special edu-
cational needs.” - Arántzazu Soria, Encarna Matamoros 

Sessão 5 - Formação e Desenvolvimento Profissional - Sala EBI 023 
Moderação: Ana Beatriz Michelis 

1. V-SIETDH-10648 “Novas ecologias de aprendizagem e práticas pedagógicas emer-
gentes” - Maria da Glória Santos, Sandra Ribeiro, Isolina Oliveira 

2. V-SIETDH-13996 “O conhecimento epistémico docente - reflexão autobiográfica” - 
Alexandra Carneiro, José Matias Alves 

3. V-SIETDH-45354 “(Re)pensar a ética na formação docente - desafios e perplexidades” - 
Evangelina Bonifácio, Mohamed Nazir Ibraimo  

4. V-SIETDH-83942 “Análise do Capital Digital dos professores dos ensinos básico e se-
cundário no período pós-contingência: os casos das escolas TEIP do concelho de Lis-
boa” - Fábio Anunciação, Carla Cruz 

Sessão 6 - Formação e Desenvolvimento Profissional - Sala EBI 025 
Moderação: Luísa Orvalho 



                             


1. V-SIETDH-56298 “A complementaridade do conhecimento funcional na formação dos 
alunos do curso profissional de Técnico de Ação Educativa.” - Paula Cristina Cardoso 
Pereira, Maria Luísa Pinto 

2. V-SIETDH-66497 “Extensão na Formação Profissional: Desenvolvimento Prático de uma 
Consciência Critica e Cidadã” - Maria do Socorro Santos, Tamisa Ramos Vicente, Niedja 
Egito 

3. V-SIETDH-85672 "Práticas de Ensino da Disciplina de Ofícios e o seu Contributo no De-
senvolvimento de Competências dos Alunos das escolas primária de Nampula” - Tamisa 
Ramos Vicente, Maria do Socorro Santos, Niedja Egito, Marcela Ferreira Marinho  

4. V-SIETDH-89194 “À quarta…família com arte - como potenciar o envolvimento parental 
no ensino artístico especializado da música” - Luísa Orvalho, Helena Duarte 

14:30 - Comunicações livres Parallel Sessions (S7, S8, S9, S10, S11, S12)   

Sessão 7 - Projetos educacionais e desenvolvimento do território - Sala EBI 005 
Moderação: José Matias Alves 

1. V-SIETDH-28843 “Gramática Escolar - que bloqueios e que caminhos de regeneração?” 
- Natália Martins, José Matias Alves 

2. V-SIETDH-62586  “Viver para transformar e transformar para viver: relação entre edu-
cação e sociedade” - Antoinette Simão, Elaine Richter, Flávia Simão C. Coelho, Bianca 
Cardoso, Silvino José Simão Junior 

3. V-SIETDH-71033 “Letramento escolar na pós pandemia – um projeto de ensino na edu-
cação profissional” - Niedja Balbino do Egito, Maria do Socorro Santos, Tamisa Ramos 
Vicente 

4. V-SIETDH-78760 “Direitos Não Confinados” - Verónica Parente, João Manuel Costa 

5. V-SIETDH-81298 “Pedagogia da hospitalidade e cultura escolar – dinâmica de investi-
gação-ação (município de Gramado/RS-Brasil)” - Maria Gorete Rodrigues da Silva 

Sessão 8 - Gestão, Avaliação e Melhoria em Educação - Sala EBI 009 
Moderação: Sílvia Nascimento 

1. V-SIETDH-40120 Comunicação na prática pedagógica: na forma e o conteúdo do feed-
back na interação professor aluno e os efeitos na aprendizagem -uma visão dos profes-
sores do ensino superior” - Sílvia Nascimento, José Matias Alves 

2. V-SIETDH-21395 “Modelo de Inovação Pedagógica na Educação Superior: uma propos-
ta para o desenvolvimento profissional docente” - Ana Beatriz Michels, Ângela Danile-
vicz,Diana Mesquita, Rosane Aragón 

3. V-SIETDH-50557 “Professores focados na reflexão e implementação de práticas de 
avaliação formativa: experiências em sala de aula” - Diana Pereira, Cristina Pacheco, 
Filomena Costa, Isabel Jantarada 



                             


4. V-SIETDH-63513 “Cambios en la orientación universitaria a partir de la pandemia” - 
Amelia Díaz, Eva Ferraz 

Sessão 9 - Gestão, Avaliação e Melhoria em Educação - Sala EBI 017 
Moderação: Ilídia Cabral 

1. V-SIETDH-14198 “Os pais e a construção de um Referencial Alternativo de Avaliação 
Pedagógica” - Luís Gonçalves, José Matias Alves 

2. V-SIETDH-27348 "Será o estudo um “ponto cardeal” para adquirir competências?” - 
Maria João Batista, Daniela Coimbra 

3. V-SIETDH-43997 “Políticas inclusivas em Portugal: uma análise de resultados obtidos na 
avaliação externa das escolas (3.º ciclo)” - Jennifer Silva, Alexandre Ventura, Diana 
Oliveira 

4. V-SIETDH-59635 “Equidade e resultados educacionais ao longo de uma década (2007-
2017) no Brasil” - Maria Eugénia Ferrão, Maria Teresa G. Alves 

5. V-SIETDH-82980 - “O impacto da autoavaliação na planificação estratégica das escolas 
da Região Autónoma da Madeira” - Albertina Freitas 

Sessão 10 - Escola, Democracia e Inclusão - Sala EBI 021 
Moderação: Marisa Simões Carvalho 

1. V-SIETDH-31509 “Perceções sobre práticas de inovação pedagógica, aprendizagens e 
competências à luz do Programas Erasmus+” - Filipa Araújo, Cristina Palmeirão 

2. V-SIETDH-70168 “Participação dos alunos: auspícios e contradições em contexto de in-
ovação educacional” - Pedro Jesus, Joaquim Azevedo 

3. V-SIETDH-70650 “Mobilidade Internacional de Alunos: contributos para a inclusão e 
para o respeito pela diversidade cultural” - Sónia Cabeça 

4. V-SIETDH-85770 “Hoje mudo eu, amanhã mudamos nós.” – Ubuntu como inspiração 
para um novo paradigma educacional.” - Joana Oliveira, António Sousa, Olinda Aleixo 

5. V-SIETDH-88486 “Projetos de promoção do sucesso escolar: desafios e oportunidades” 
- Gorete Pereira 

6. V-SIETDH-66582 “Portuguese teachers’ attitudes, sentiments, concerns and self-efficacy 
toward inclusive education” - Marisa Simões Carvalho, David Simó-Pinatella, Helena 
Azevedo 

Sessão 11 - Formação e Desenvolvimento Profissional - Sala EBI 023 
Moderação: Ana Beatriz Michelis 

1. V-SIETDH-18007 "Turismo no ensino superior português: a integração de línguas es-
trangeiras” - Paula Cardoso, Ana Pires, Laura Chagas 

2. V-SIETDH-19950 “A investigação/pesquisa e os professores universitários” - Adérito 
Gomes Barbosa, Neusa da Silva Pereira 



                             


3. V-SIETDH-23314 “Avaliação de Competências de Estudantes em Contexto de Prática 
Clínica: Validação de indicadores” - Maria Dulce Gomes, Marília Rua  

4. V-SIETDH-77857 “Visões e decisões dos futuros professores sobre metodologias ativas” 
- Daniela Gonçalves, Margarida Quinta e Costa 

5. V-SIETDH-34066 “Pensar a formação no CTeSP de Intervenção em Espaços Educativos - 
A implementação de um projeto formativo num novo território” - Lúcia Grave Magueta 

Sessão 12 - Sala EBI 025 - Modelo Híbrido 
Moderação: Diana Mesquita 

1. V-SIETDH-13785 (online) “Desenvolvimento do território: uma análise via extensão uni-
versitária” - Ronara Reis 

2. V-SIETDH-83909 (online) “Ensino e Aprendizagem baseados nos Estilos de Aprendiza-
gem: procurando o sucesso individual no Ensino Básico” - Maria José Carvalho, José 
Matias Alves, António Andrade 

3. V-SIETDH-69449 (online) “Civic and citizenship education and school leadership: a 
comparative study between Italy and Portugal” - Francesca Fioretti 

4. V-SIETDH-85317 “A instituição dos conselhos de escola como mecanismo para efeti-
vação da democracia e gestão participativa nas escolas primárias moçambicanas: práti-
cas e desafios” - Celia Carlos Chemana 

5. V-SIETDH-55153 “Estado da arte em Cidades Educadoras” - Alceli Ribeiro Alves, Neliva 
Terezinha Tessaro, Ricieri Garbelini 

6. V-SIETDH-87415 “A cocriação de valor na gestão organizacional da IES” Carla Fonseca 

22 de julho July 22nd 

09:00 - Comunicações livres Parallel Sessions (S13, S14, S15, S16, S17, S18)   

Sessão 13 - Projetos educacionais e desenvolvimento do território - Sala EBI 005 
Moderação: Ana Beatriz Michelis 

1. V-SIETDH-17115 “Modelos Locais de Governação na Educação” - Ana Gabriela S.C. 
Moreira, José Matias Alves 

2. V-SIETDH-24608 “Requalificação do Linho Artesanal de Covide - Inovar a Tradição, pro-
jeto integrador EMP” - Luísa Orvalho, Patrícia Peixoto Pinto 

3. V-SIETDH-26501 “Participação das crianças na gestão ambiental dos rios e construção 
de cidades mais inclusivas. Rio da Costa (Odivelas)” - Nagayamma Aragão, Carlos 
Smaniotto Costa 



                             


4. V-SIETDH-43585 “Dados da desigualdade digital na escola pública do Brasil durante a 
pandemia da Covid 19: mapeando o Território do Sisal” - Daiane Amancio Mendes, Si-
mone Silva 

5. V-SIETDH-44632 - “Importância do bom relacionamento para o funcionamento de uma 
instituição de ensino”Antoinette Simão, Elaine Richter, Flávia Simão C. Coelho, Bianca 
Cardoso, Silvino José Simão Junior 

6. V-SIETDH-48708 “Privatização da educação em Portugal: mapeamento de atores e 
tendências no contexto de descentralização” - Catarina Rodrigues, Mariline Santos, An-
tónio Neto-Mendes 

Sessão 14 - Gestão, Avaliação e Melhoria em Educação - Sala EBI 009 
Moderação: José Matias Alves 

1. V-SIETDH-27989 “Entre o ioiô e o alfa pendular: implicações e desafios da inovação ed-
ucacional ao nível da escola” - Pedro Jesus 
Joaquim Azevedo 

2. V-SIETDH-41331 “Lógicas de ação docente e práticas de inovação pedagógica: per-
spetivas de docentes e alunos do Agrupamento de Escolas Alfa” - Ana Sofia Dias 
Diana Mesquita 

3. V-SIETDH-73276 “Autonomia e Flexibilidade Curricular - que impactos na ação organi-
zacional escolar?” - Carla Batista 
José Matias Alves 

4. V-SIETDH-84160 "Inovação Pedagógica: Um mundo de interpelações” - José Matias 
Alves 

Sessão 15 - Gestão, Avaliação e Melhoria em Educação - Sala EBI 017 
Moderação: Andreia Magalhães 

1. V-SIETDH-47339 “Validación De Un Instrumento Para Evaluar El Impacto Del Sistema De 
Acreditación Sobre La Organización Y Gestión De Los Grados Universitarios” - Begoña 
García-Domingo, Elvira Congosto Luna, Jesús M. Rodríguez-Mantilla 

2. V-SIETDH-80498 “Práticas de auto-avaliação e a melhoria da qualidade no ensino supe-
rior” - Mahomed Nazir Ibraimo, José Matias Alves 

3. V-SIETDH-84850 “A Internet das Coisas como uma ferramenta auxiliar no Ensino Supe-
rior” - Andreia Magalhães, José Matias Alves, António Andrade, Pedro Rodrigues, Patrí-
cia Batista 

4. V-SIETDH-65492 “Assessment of Learning: Opportunities, Dilemmas and Challenges. A 
study in  Madeira (RAM).” - Maria Fernanda Gouveia 

Sessão 16 - Escola, Democracia e Inclusão - Sala EBI 021 
Moderação: Ilídia Cabral 



                             


1. V-SIETDH-17472 “A Alfabetização Como Meio Para Maior Inclusão Socioeconómica: O 
Caso de um Grupo Juvenil do Namibe” - Teresa Almeida Patatas 

2. V-SIETDH-45454 "Dimensões da diversidade na Educação Inclusiva” - Fátima Almeida, 
Marisa Carvalho 

3. V-SIETDH-55231 “Da (in)visibilidade da participação democrática da criança na edu-
cação” - Ana Pedro 

4. V-SIETDH-61535 “A preparação para a vida em liberdade pela imersão em contextos 
reais: uma experiência pedagógica de aplicação do Modelo de Desenvolvimento da 
Responsabilidade Pessoal e Social” - Elsa Silva, Catarina da Mota Amorim 

5. V-SIETDH-74574 “Espaços e tempos da autonomia das escolas: entre o decretado e o 
construído” - Sofia Silva, Nuno Fraga 

6. V-SIETDH-81226 “Promovendo a inclusão na educação especial: estratégias e desafios” 
- Ana Beatriz Marques, Jederson Castro 

Sessão 17 - Escola, Democracia e Inclusão - Sala EBI 023 
Moderação: Marisa Simões Carvalho 

1. V-SIETDH-37560 “Pandemia, Ensino Remoto e Aprendizagens - ‘Um estudo em três es-
colas portuguesas’” - Margarida Araújo, Diana Mesquita 

2. V-SIETDH-49458 “Práticas Inclusivas durante o 2º confinamento devido à pandemia 
COVID-19” - Jéssica Pinto Cardoso, Beatriz Sousa Teixeira, Mariza Carvalho, Joana Cruz 

3. V-SIETDH-53062 “Explicações em África e em Angola: contributos para o conhecimento 
do fenómeno” - Eduardo Vieira, António Neto-Mendes 

4. V-SIETDH-67325 “Crianças, Mídias e Cultura Digital: Mutações, Desafios e Perspectivas” 
- Teresa Cristina Rego 

5. V-SIETDH-68371 “A crise da habitação na sala de aula: uma experiência de cidadania” - 
Rita Campos, Fernanda Jesus, Daniela Neto, Raquel Ribeiro 

6. V-SIETDH-85490 “A dislexia e o ingresso no ensino superior: como perdemos jovens 
talentosos.” - Zilda Martins Cardozo de Mesquita 

Sessão 18 - Formação e Desenvolvimento Profissional - Sala EBI 025 
Moderação: Diana Mesquita 

1. V-SIETDH-26135 “Liderança: Uma revisão sistemática de literatura pelo método PRIS-
MA” - Felisberto Kiluange Fragoso da Costa 

2. V-SIETDH-74402 “O Contributo das Lideranças para a construção de uma visão partil-
hada de Escola, centrada na aprendizagem de todos os alunos” - Isabel Faria Alexandre, 
Diana Mesquita 



                             


3. V-SIETDH-74108 “Da construção de uma gramática escolar generativa, comunidade de 
aprendizagem, liderança pedagógica e inovação em sala de aula: um processo poiético 
e ecológico” - Generosa Pinheiro 

4. V-SIETDH-72032 “Os Níveis de Demanda Cognitiva Propostos por Stein e seus Impactos 
no Ensino e Aprendizagem da Matemática” - Aldemir Oliveira, Maria Piedade Rebelo, 
Maria da Graça Bidarra  

5. V-SIETDH-86116 “Visitas Técnicas como Recurso Didático na Formação do Guia de Tur-
ismo Regional” - Tamisa Vicente, Maria do Socorro Santos, Niedja Egito, Marcela Ferreira 
Marinho 
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Educational projects and local development 

V-SIETDH-13785 
Desenvolvimento do território: uma análise via extensão universitária 

Ronara Cristina Bozi dos Reis - Universidade Federala de Itajubá - Unifei - Campus Itabira 

Resumo // Abstract: 
A extensão universitária é considerada a terceira missão da universidade e responsável 
por aproximá-la da realidade local. Essa missão convoca a universidade à integração co-
munitária, à transformação e ao desenvolvimento do território, a partir da produção e 
transmissão do conhecimento para minimizar a assimetria na apropriação do saber, da 
ciência e da tecnologia pela sociedade. 
Esse entendimento condiz com a realidade de uma universidade empreendedora, objeto 
de estudo deste trabalho. Sua atuação na realidade local vem ganhando contornos insti-
tucionais, fortalecendo seu papel como agente de transformação do território. 
Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com personalidades locais representantes 
do poder público, da esfera privada e da universidade, contemplando os agentes da trí-
plice hélice, aparato teórico deste estudo. 
A análise do conteúdo e a análise documental foram as técnicas utilizadas para responder 
à pergunta de pesquisa: de que maneira a extensão universitária influencia e é influencia-
da pela realidade local? 
Os resultados encontrados revelam a necessidade de arranjos institucionais claros para 
que o ambiente empreendedor seja criado e sustentado, além da clareza no papel que 
cabe a cada um dos eixos da tríplice hélice. Há a possibilidade de diferentes arranjos en-
tre as esferas institucionais, não existindo, pois, uma rigidez do modelo, para que o cres-
cimento econômico e a transformação social sejam alcançados. A questão institucional 
não pode ser negligenciada sem que os objetivos almejados pelo arranjo sejam compro-
metidos. 
O alcance dos resultados desejados por parte da universidade passa pela construção de 
uma agenda de compromissos entre os agentes envolvidos e o acompanhamento do 
cumprimento das metas estabelecidas. É na condução dessa agenda de trabalho e no 
acompanhamento dos resultados que estão concentrados os esforços para a efetividade 
da atuação da universidade na realidade local. 
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Resumo // Abstract: 
A descentralização de competências na área da educação assume, na atualidade, uma 
grande pertinência e relevância, para as autarquias e para os agrupamentos e escolas não 
agrupadas. Os modos de regulação da ação educativa local e territorial tanto podem cor-
responder a um padrão de domínio e de subordinação ou a um padrão de participação, 
de co-autoria ou regulação sociocomunitária. Esta é a ambivalência, a ambiguidade, a in-
certeza central que podem colocar em crise a ação do Estado enquanto garante último da 
justiça, da democracia e da equidade.  
Com o trabalho de investigação pretendemos estudar os diferentes modelos de governa-
ção, na área da educação, adotados em diferentes municípios, para conseguir analisar 
como é que esses modelos contribuem para o desenvolvimento das pessoas, das organi-
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zações e dos contextos locais. 
Para a realização da investigação sobre os diferentes modelos de governação, na área da 
educação, iremos considerar os 17 municípios da AMP e os agrupamentos e escolas não 
agrupadas desses mesmos municípios.  
A metodologia de investigação assumirá uma natureza mista. Através da metodologia 
qualitativa pretende-se produzir uma revisão sistemática de literatura, investir no trabalho 
de campo, com inquéritos por entrevista aos presidentes das câmaras municipais dos 17 
municípios da AMP, complementando com uma análise documental das cartas educativas, 
dos regimentos e das atas dos conselhos municipais de educação, dos projetos educati-
vos municipais, caso existam. Na metodologia quantitativa pretende-se inquerir por ques-
tionário os diretores e presidentes do Conselho Geral dos agrupamentos de escolas e es-
colas não agrupadas da AMP. 
Perspetiva-se que se encontrem várias formas de governação, desenhando-se três tipos 
possíveis: uma regulação sociocomunitária, uma regulação municipalista, e uma regula-
ção centralista de natureza ambígua, tornando incerto o sentido do desenvolvimento da 
educação no território. 

Palavras-chave // Keywords: Descentralização, Governação, Regulação, Autonomia das 
escolas 
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Resumo // Abstract: 
Em 2021, a Escola de Moda do Porto (EMP) foi contactada pela Associação dos Antigos 
Habitantes de Vilarinho da Furna (AFURNA) - uma das vencedoras da quarta edição do 
Programa Tradições EDP - para realizar um projeto de parceria que permitisse concretizar 
o lema da associação “…requalificar e fazer renascer o linho artesanal, um ícone da identi-
dade local”. 
Aceite o desafio foi concebido o Projeto” Requalificação do Linho Artesanal de Covide - 
Inovar a Tradição, projeto integrador” com o objetivo de requalificar a tradição do linho, 
mas trazendo-lhe inovação, através da criatividade, visão de futuro e empenho dos alunos 
do Ensino Profissional. A EDP, forneceu todos os materiais e comparticipou as despesas da 
confeção das peças da Coleção Lindo Linho 2022  e organização da passagem de mode-
los. Para a sua concretização, a EMP selecionou três turmas, uma de cada um dos seus cur-
sos e desenvolveu o projeto em três fases: 1) visita à aldeia de Covide e realização de 
workshops, para contacto com o património local e formação dos alunos, com os artesãos; 
2) elaboração do design da coleção (turma de Design de Moda), execução das peças da 
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coleção (turma de Modelista de Vestuário), filmagens, fotografias, edição e produção de 
making off (turma de Coordenação e Produção de Moda). Todas as aulas destas turmas 
foram planificadas de forma interdisciplinar, cruzando as aprendizagens essenciais de 
cada disciplina com o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatório (PASEO), cri-
ando-se recursos didáticos e instrumentos de avaliação formativa. O projeto culminou 
com a apresentação da coleção, na marina do rio Caldo, Terras de Bouro, em 9 julho 2022. 
Este projeto integrador, no âmbito do Ensino Profissional, valorizou o património local e a 
sustentabilidade ambiental, fez acreditar que a inovação, aliada à tradição, deve ser uma 
aposta no futuro e que as aprendizagens deverão ser sempre contextualizadas, alicerça-
das em alianças entre as inovações científicas/tecnológicas e os costumes/saberes dos 
nossos antepassados. 
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Resumo // Abstract: 
Introdução: As universidades têm responsabilidade de preparar estudantes para viver e 
trabalhar numa sociedade global. A internacionalização deve assumir diversas formas 
para dotar os estudantes de compreensão internacional e competência intercultural (de 
Wit, Egron-Polak, Howard & Hunter, 2015, p209). Devem ter oportunidade de entrar em 
contacto com estudantes internacionais, desde o início da sua educação. A Escola Superi-
or de Saúde, do Politécnico de Leiria, desenvolveu um projeto, no âmbito do curso de Te-
rapia Ocupacional, em conjunto com FH Campus Wien (Áustria), Jönköping University 
(Suécia), Tung Wah College (China) e Kitasato University (Japão). Este projeto pretende 
consciencializar os estudantes sobre os benefícios e desafios do trabalho em rede inter-
nacional e promover a compreensão do outro e da sua cultura, aceitando-a com as dife-
renças e semelhanças inerentes. Desta forma minimiza a existência de estereótipos, pro-
move diversos estilos de comunicação, permite conhecer diversas realidades profissionais 
e educativas e promove competências interculturais. 
Metodologia: Ao longo de 3 anos, com início no 1º ano de curso, os estudantes são orga-
nizados em grupos de 10 elementos, 2 de cada país, e reúnem bianualmente, desenvol-
vendo tarefas especificas predefinidas. No final do ano letivo devem responder a um 
questionário online e entregar as tarefas atribuídas. 
Resultados: Com início em 2021, a participação de Portugal neste projeto ainda não con-
cluiu um ciclo de formação académica, contudo, o feedback é positivo. Os 106 participan-
tes portugueses reconhecem a mais-valia deste tipo de intercâmbio, identificam diferen-
ças/semelhanças culturais, sendo estas mais acentuadas entre os países europeus e asiáti-
cos. A maior dificuldade identificada é a comunicação pois, embora efetuada com recurso 
à língua inglesa, o domínio desta não é igual em todos os países. 
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Conclusão: Com este projeto os estudantes têm a oportunidade de construir a sua própria 
rede profissional a nível internacional, compreender a diversidade cultural, e começar a 
desenvolver a sua compreensão internacional e competência intercultural. 
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Resumo // Abstract: 
As cidades são centros de inovação em políticas públicas, desempenhando um papel 
cada vez mais relevante na sustentabilidade. Processos participativos e modelos mais in-
clusivos e democráticos reforçam o compromisso cívico, o sentimento de pertença e res-
ponsabilidade ambiental.  
O projeto "A Participação das Crianças na Preservação do Rio: Cidades mais Inclusivas e 
Resilientes | riverChild" visa aproximar e envolver crianças (3-12 anos), enquanto policy 
actors, na avaliação e preservação do Rio da Costa (Odivelas). Ao apostar na agência da 
criança e investir numa reflexão que as escuta e envolve, procura-se identificar problemas 
e pensar soluções para questões locais, mas passíveis de serem aplicadas em múltiplos 
territórios e contextos educativos. Ao aplicar metodologias e abordagens assentes na co-
criação, co-investigação e em ciência cidadã privilegia-se aspetos ligados à educação não 
formal (espaço e paisagem urbana) e educação formal (educação pré-escolar e ensino 
básico). 
riverChild é decorrente das linhas de investigação da Rede Ibero-americana “RUN|Rios 
Urbanos Naturalizados” que congrega conhecimento e experiências sobre processos re-
generativos de rios sob forte pressão da urbanização, com o paradigma de soluções ba-
seadas na natureza e engajamento das comunidades ribeirinhas. riverChild conjuga um 
núcleo de investigação inter/transdisciplinar, integrando a Rede de Escolas da UNESCO, 
World Urban Campaign (UN-HABITAT), European Citizen Science Association, Associação 
Comunitária Infantil e Juvenil da Ramada e União das Cidades Capitais de Língua Portu-
guesa para juntos produzir maiores conhecimentos sobre educação/capacitação ambien-
tal. Oficinas colaborativas, living labs e atividades lúdicas permitirão a produção de co-
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nhecimento sobre participação das crianças na construção da sociedade. 
Reconhecimento: Esta pesquisa tem o apoio do projeto A teoria, a ciência prática do ca-
minhar e o seu contributo para consciencialização sobre o património ambiental e educa-
ção territorial|RUMOS (financiado pelo Instituto Lusófono de Investigação e Desenvolvi-
mento), e RUN| Rios Urbanos Naturalizados (financiado pelo Programa Cyted– Programa 
Ibero-americano de Ciência e Tecnologia (Contrato nº 420RT0008). 

Palavras-chave // Keywords: Educação científica; Cidadania; Aprendizagem transforma-
tiva; Rios urbanos 
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Resumo // Abstract: 
Quando olhamos para o interior das nossas escolas, verificamos que a gramática escolar é 
igual para todos (Alves (2021), o que nos leva, consequentemente, a afirmar que as esco-
las existem sustentadas na ideia de que as crianças da mesma idade são agrupadas no 
mesmo ano e turma e têm de aprender as mesmas coisas nos mesmos espaços e tempos, 
excluindo-se considerar e tratar a sua individualidade. Segundo dados da Pordata, conti-
nuam a persistir taxas de abandono escolar, retenção e repetência, provavelmente porque 
estes alunos veem a escola como desinteressante e uma perda de tempo (Jorge (2021), 
Neste seguimento, e tendo em consideração que há autores como Alves e Baptista (2016) 
que defendem a imperatividade de resolver o problema de uma gramática escolar tradi-
cional que é, para muitos alunos,  um obstáculo à aprendizagem, desenhamos um projeto 
de investigação que parte da questão: Como se pode processar a alteração da gramática 
escolar na ótica dos diretores, professores e alunos? Para isto, decidimos, tendo por base 
uma metodologia, tendencialmente, qualitativa, realizar, primeiramente, uma análise de 
conteúdo dos planos de inovação que se encontram em vigor no ano letivo 22/23 e, 
numa fase posterior, realizar um estudo de caso múltiplo, recorrendo à observação dos 
contextos apoiada num diário de campo, a um inquérito por questionário aos professores 
e a uma amostra de alunos, a entrevistas semiestruturadas aos diretores e ainda fazer gru-
pos de discussão focalizada a coordenadores de departamento. Trabalharemos no cená-
rio de que a alteração da gramática escolar implica lideranças distribuídas focadas nas 
aprendizagens,   a predominância de uma cultura colaborativa do corpo docente e de es-
paços de discussão e reflexão para que, colegialmente, se possam identificar os proble-
mas e encontrar soluções. 
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Resumo // Abstract: 
Human capital is a key factor in the development process. Also, education within the mo-
dels based on the theory of human capital is treated as a kind of investment, which affects 
not only each individual separately, but also society as a whole. Furthermore, as a society 
progresses, the gradual increase in the participation of its individuals in the educational 
process is accompanied by a corresponding diffusion of education within it, also known as 
skills deepening.  
This article tries to focus on this point, investigating the effectiveness of the diffusion of the 
educational process, in the light of educational inequalities. The possible causes of an 
unequal distribution of human capital may come either from a lower demand for skilled 
individuals in less developed regions, where their labor market structure is less based on 
knowledge-intensive occupations, or in species existing unequal concentrations of human 
capital, which cause the creation of vicious circles. This results in low educational inequali-
ties being followed by correspondingly low income inequalities.  
On the one hand it helps to determine the effectiveness of the diffusion of the educational 
process, while on the other hand it can be used as a determining factor to identify areas 
with increased development potential. In addition, the combined study of income and 
educational inequalities, as well as the mechanisms through which they are shaped and 
interact, is a field of particular interest. The two main axes of the studies that focus on this 
relationship, use on the one hand the measurement and comparison of these two types of 
inequality in the EU countries, as well as the possible existence of groupings within it, while 
at the same time another part of the literature advances at a second level of analysis, inves-
tigating in many cases the long-term evolution of this phenomenon within each country 
separately. 
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Resumo // Abstract: 
This project, Promoting Student Engagement in Literary Education through Video Game 
Design, is being conducted as part of a doctoral program in Educational Psychology, offe-
red by University of Aveiro. Given that studying literature can be an arduous task from stu-
dents’ perspective, we aim to increase their reading habits and interest for the classical 
works covered by the Portuguese curricula by taking advantage of their affinity with tech-
nology and video games. To meet this goal, we seek to put into motion a study case, of 
interventive nature, where students will be given the opportunity to use a tool for desig-
ning video games based on the literary works studied at a Secondary Education level. The 
resulting games will then be tested in another class, so that we can ascertain whether par-
ticipating in the process of designing video games influences engagement in the act of 
playing them. Learning engagement stemming from video game design will be assessed 
before our intervention and during the lessons dedicated to creating literary video games, 
through observation of the lessons, focus group interviews and questionnaires. Our expec-
ted results are an increase in learning engagement in Literary Education, especially among 
the students who will be designing video games, motivated by a sense of reward and ac-
complishment, along with the interactive and fun elements singularizing these digital re-
sources. 
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Resumo // Abstract: 
A educação brasileira vem passado por longos anos de crise, sobretudo quando se trata 
da educação nas escolas públicas. Esse cenário foi bastante acentuado com o advento da 
pandemia de SARS-Cov2 e suas variantes desde março de 2020. Com o fechamento das 
escolas, a desigualdade se acentuou entre professores e estudantes que não possuíam 
acesso a recursos tecnológicos que permitissem a continuidade do processo de ensino e 
aprendizagem. Pesquisas realizadas por organizações não governamentais e dados infor-
mados pelo Ministério da Educação brasileiro revelam o cenário de desigualdade no que 
diz respeito ao acesso às tecnologias digitais na educação, sendo um reflexo da desigual-
dade social que atinge todas as esferas das populações mais vulneráveis. O objetivo deste 
trabalho é compreender as causas que levaram a educação pública brasileira ao cenário 
atual no que tange ao uso das tecnologias digitais durante o ensino remoto, tendo como 
recorte o território do Sisal, na região do semiárido baiano. O caminho teórico a ser per-
corrido para realizar esta investigação perpassa pelos estudos acerca dos temas imperia-
lismo digital, discutidos pelos pesquisadores Shoshana Zuboff e Michael Kwet; práxis pe-
dagógicas relacionadas ao uso de tecnologias digitais, a partir dos estudos da Professora 
Juana Sancho Gil; e desigualdade digital, por meio dos dados do Comitê Gestor da Inter-
net no Brasil e da teoria da Pesquisadora Sue Watlin. O percurso teórico-metodológico 
será feito por meio de uma pesquisa documental a fim de responder por que a educação 
pública brasileira esteve e está tão distante das tecnologias digitais antes e durante o en-
sino remoto emergencial provocado pela pandemia de SARS-Cov2. O resultado esperado 
é um relatório que apresente um mapa do perfil de acesso às tecnologias digitais nas es-
colas públicas do território estudado que poderá servir como orientador para o desenvol-
vimento de políticas públicas para melhoria da educação na região estudada.  
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Resumo // Abstract: 
Introdução: Nos últimos anos, a gestão de pessoas tem se modificado e se adequado jun-
tamente com as transfigurações e demandas das organizações educacionais. Objetivo: 
Este trabalho teve como objetivo discutir a importância de um bom relacionamento inter-
pessoal para o sucesso de uma instituição de ensino e elencar as relações interpessoais 
na percepção da equipe pedagógica afim de averiguar como estabelecê-las no ambiente 
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de trabalho. Materiais e métodos: Para o delineamento do estudo, este trabalho utilizou os 
conceitos ministrados pelos autores deste artigo no curso de capacitação e treinamento 
de equipes e o método de revisão literária. Resultados: Os resultados obtidos após o cur-
so ministrado e revisão de literatura mostram que os relacionamentos dependem de mui-
tos fatores, tais como as pessoas preencherem pré-requisitos visuais, de empatia ou simi-
laridade. Conclusão: Conclui-se que, nas diversas instituições de ensino, as relações inter-
pessoais são valorosas e propiciam o fortalecimento dos relacionamentos informais e for-
mais. 
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A primeira experiência PBL em contexto universitário: resultados de um inquérito 
aos estudantes da disciplina de Sociologia do Quotidiano e do Consumo da Univer-
sidade da Beira Interior 

Sandra Lima Coelho - Católica Porto Business School / Universidade da Beira Interior 

Resumo // Abstract: 
Este trabalho dá conta do primeiro contacto com o método pedagógico Project Based 
Learning (PBL) por parte de um conjunto de estudantes do ensino superior. A investigação 
realizou-se na Covilhã, isto é, num território de baixa densidade. Inquirimos estudantes do 
terceiro ano da licenciatura em Sociologia da Universidade da Beira Interior. Os estudan-
tes iniciaram a sua experiência com o método PBL na disciplina de Sociologia do Quotidi-
ano e do Consumo, uma disciplina opcional. A disciplina contava com 19 estudantes ins-
critos, dos quais 16 frequentaram as aulas. Foi essa a amostra junto da qual se recolheu 
informação que nos permitiu conhecer, através da aplicação de um inquérito por questio-
nário, as suas representações sobre a sua primeira experiência com PBL. Os estudantes 
realizaram, em grupos de quatro, projectos que se desenrolaram em torno de problemas 
que decorrem das práticas de consumo conspícuo e hiperconsumo: tendo como pano de 
fundo os Objectivos do Desenvolvimento Sustentável desenhados pela Organização das 
Nações Unidas, desenvolveram-se projectos que visam promover o consumo sustentável, 
a mobilidade sustentável e a protecção ambiental. No âmbito da disciplina, coube aos es-
tudantes tomar as decisões sobre o tema de projecto, o método de investigação para re-
colher informação que permitisse dar resposta à questão de projecto ou, ainda, contribuir 
para a solução dos problemas por si identificados. Os resultados revelam que a maioria 
dos estudantes valorizou a experiência de trabalho com PBL e que gostaria de vê-la repli-
cada noutras disciplinas. Estes estudantes consideram que a experiência PBL contribuiu 
para o desenvolvimento das suas competências de autonomia, responsabilidade e de tra-
balho em equipa. 
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Privatização da educação em Portugal: mapeamento de atores e tendências no con-
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Resumo // Abstract: 
Em Portugal assistimos à ampliação de formas de privatização da e na educação, numa 
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tendência global de descentralização que acompanha processos mais amplos de reforma 
do Estado. Sob as mais diversas manifestações e agendas, este movimento tem vindo a 
intensificar-se através de medidas de política que permitem a intervenção de atores pri-
vados na prestação do serviço público educativo. Recentemente, com a publicação da Lei-
quadro da transferência de competências para as autarquias locais e para as entidades 
intermunicipais, esta questão ganha maior relevância. Este estudo assume um caráter ex-
ploratório, partindo dos conceitos de privatização exógena e privatização endógena. Tem 
como principal objetivo mapear atores, identificar razões e relações que justificam e legi-
timam a sua intervenção no sistema público de ensino, à luz das seguintes categorias: 
prestação do serviço, financiamento e tomada de decisão. Para o efeito, recorremos à en-
trevista semiestruturada e à análise de conteúdo na interpretação de dados, procurando 
contribuir para a discussão em torno do papel dos atores não estatais na provisão do ser-
viço público de educação, procurando identificar pistas para trabalho futuro. 
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Resumo // Abstract: 
A necessidade contemporânea de se constituir uma escola para todos precisa dialogar 
com as dinâmicas e dilemas da atualidade, de forma que os sujeitos percebam a impor-
tância de se participar ativamente de temas tanto da transformação da sua realidade local, 
quanto dos desafios globais. Para isso, é preciso abandonar a ideia de educação bancária, 
que apenas deposita conteúdo nos educandos e abraçar uma educação inclusiva, que 
celebra as diferenças e trabalha com os alunos dentro de suas habilidades pessoais, soci-
ais e emocionais, promovendo a empatia e buscando uma melhora na qualidade de vida. 
A educação é uma das ferramentas mais poderosas que temos para transformar o mundo 
e garantir uma vida plena e satisfatória para todos. Ela pode ajudar a construir comunida-
des mais justas, mais igualitárias, mais inclusivas e preparar as pessoas para viverem e tra-
balharem juntas em um mundo cada vez mais interconectado. Também pode ser uma fon-
te de transformação pessoal, ajudando as pessoas a desenvolver habilidades, conheci-
mentos e perspectivas que as ajudem a alcançar suas metas e viver uma vida plena. Assim, 
para alcançar esses objetivos, é preciso que a educação seja de qualidade, e que tenha 
oportunidades para todas as pessoas, independentemente de suas habilidades ou neces-
sidades. Isso significa que a educação precisa ser inclusiva, acessível e relevante, e que 
deve ser projetada para preparar as pessoas para uma vida plena e ativa. Em resumo, vi-
ver para transformar e transformar para viver é uma busca constante pela qualidade de 
vida, que começa com a educação e o resultado desta, contribui para uma sustentabilida-
de social. Quando conseguirmos oferecer uma educação de qualidade, inclusiva e cen-
trada nas pessoas, estaremos preparando as pessoas para viverem plenamente e para 
transformarem o mundo. 
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Resumo // Abstract: 
Sabemos que os anos de pandemia não foram de trabalho satisfatório para os professo-
res, tampouco para os alunos. No ensino remoto, os professores foram obrigados a se 
adequar ao uso de multimeios e metodologias ativas, tendo que criar salas virtuais e atuar 
no ciberespaço sem a prática necessária que lhes desse confiança para atender às de-
mandas cognitivas dos estudantes. Estes, por outro lado, às vezes não tinham nem equi-
pamento adequado em casa para acompanhar as aulas. Nesse sentido, o objetivo deste 
trabalho é apresentar os resultados duma experiência envolvendo estratégias didáticas 
específicas para o desenvolvimento da leitura em Língua Portuguesa e Inglesa. Essas ati-
vidades buscavam diminuir os prejuízos acumulados nos dois anos de ensino remoto no 
IFAL, campus Marechal Deodoro, numa tentativa de desenvolver a autonomia de estudos 
dos alunos. A metodologia escolhida para este trabalho foi de natureza qualitativa, através 
da observação participante e diário de campo. Dividimos a ação em duas etapas: a pri-
meira através do desenvolvimento de 10 encontros quinzenais, apresentando estratégias, 
dinâmicas e atividades para desenvolver a habilidade leitora, trabalhando textos com 
aplicação de skimming, scanning, cognatos/falso cognatos, inferência, ideia principal e 
secundárias, além da diferença entre fatos e opiniões e a importância da produção de es-
quemas e resumos. Na segunda etapa, aplicamos um questionário de satisfação para ou-
vir o que os alunos já sentiam de diferença depois desse semestre de estudos extras. Os 
resultados apontam que os alunos já estão se beneficiando com o que experienciaram 
durante a ação, tendo uma melhor compreensão leitora, apontando, inclusive, a necessi-
dade de repetirmos a experiência em outros semestres letivos. 
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Resumo // Abstract: 
O livro Direitos NÃO Confinados versa sobre os Direitos da Criança cuja convenção foi 
adoptada pela Assembleia Geral das Nações Unidas em 20 de Novembro de 1989 e ratifi-
cada por Portugal em 21 de Setembro de 1990. Este projeto nascido em contexto pan-
démico foi protagonizado por Frei João Costa, Verónica Parente e um conjunto de 56 cri-
anças e suas famílias, a quem foi proposto fizessem uma breve reflexão, sobre um dos 
seus direitos, desde a perspectiva singular do seu olhar. A obra é ilustrada pelas próprias 
crianças — a maioria é portuguesa, mas incluiu ainda uma timorense, uma refugiada mo-
çambicana, uma menina com necessidades educativas especiais e algumas emigrantes — 
e por Kiko Salcedo, jovem catalão portador de paralisia cerebral. Álvaro Laborinho Lúcio 
escreve na abertura obra: «Direitos Não Confinados constitui, só por si, importantíssimo 
contributo para que se vá consolidando o conhecimento e o respeito pelos direitos da 
criança que, uma vez libertada da qualidade de simples «menor» - que tanto a foi dimi-
nuindo como pessoa - surge agora, perante o adulto, como um outro, um verdadeiro su-
jeito, portador de dignidade humana, com direito a participar activamente num mundo de 
todos, independentemente da sua idade». A interpretação de cada um dos artigos da 
Convenção é acompanhada por uma oração em tons poéticos criada para esta ocasião. 
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Resumo // Abstract: 
O desafio da educação na contemporaneidade passa, entre outras questões, pela clareza 
para o docente dos princípios norteadores da sua prática, entre eles está o conceito que 
educação é uma prática da relação humana, um encontro “rosto a rosto” onde a hospitali-
dade, o acolhimento do outro enquanto outro, constitui um valor matricial (Baptista, 2017). 
A cidade de Gramado no Brasil, é um dos destinos mais visitados do país, a hospitalidade 
com o viés econômico da prestação de serviços está presente no dia a dia dos cidadãos. 
Nesse caso, o conceito de hospitalidade está mais relacionado aos aspectos da hospeda-
gem, da alimentação, do entretenimento, dos eventos. A proposta nesse estudo, tal como 
apresenta Isabel Baptista (2002) traz a hospitalidade como um modo privilegiado de en-
contro interpessoal marcado pela atitude de acolhimento em relação ao outro para além 
da educação. Esta pesquisa é um recorte dentro de um programa de Hospitalidade que 
consiste em uma ação sistêmica e coordenada na rede municipal de ensino, investigando 
as boas práticas de cidadania e hospitalidade já existente, assim como a implantação gra-
dativa de um programa pedagógico de hospitalidade. O projeto está estruturado na pe-
dagogia da hospitalidade, tendo como premissa a escola como lugar de hospitalidade, 
um lugar antropológico com características identitários, relacionais e históricos (Augé, 
1994). A metodologia de pesquisa proposta é a pesquisa-ação, pois possibilita às partici-
pantes condições de investigar a sua prática de forma crítica e reflexiva, utilizando, neste 
caso, como procedimentos metodológicos a observação, a entrevista e os grupos focais. 
O estudo propõe um projeto piloto em uma comunidade escolar/bairro do município, as-
sumindo como objetivo geral analisar as ações formativas e as vivências da comunidade 
escolar, com foco nas dimensões de profissionalidade docente. 
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Maria José de Oliveira Rodrigues Carvalho - Centro de Investigação para o Desenvolvi-
mento Humano da Universidade Católica Portuguesa (CEDH), Porto, Portugal 
José Matias Alves - Centro de Investigação para o Desenvolvimento Humano da Universi-
dade Católica Portuguesa (CEDH), Porto, Portugal 
António de Andrade - Centro de Estudos em Gestão e Economia, Universidade Católica 
Portuguesa, Porto, Portugal 

Resumo // Abstract: 
Para melhorar as aprendizagens dos alunos do sétimo ano de escolaridade em Matemáti-
ca, aplicou-se metodologia de estilos diferenciados de aprendizagem dos alunos, em 
momentos distintos: ensino presencial e não presencial. Conhecer o perfil dos 133 alunos 
participantes no estudo e a sua capacidade motivacional de aprender, foi importante, po-
tenciando o seu papel ativo e crítico, na construção e divulgação do conhecimento. Para o 
acesso à informação, aplicou-se a Metodologia VARK, cujo nome decorre do acrónimo de 
Visual, Aural, Read/Write e Kinesthetic, proposto pela primeira vez em mil novecentos e 
noventa e dois, pelos pesquisadores neozelandeses Neil D. Fleming e Colleen Mills 
(1992), quando investigavam processos de ensino e aprendizagem. Já na forma de parti-
lhar o conhecimento foi aplicada a Metodologia CHAEA, Cuestionario Honey y Alonso de 
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Estilos de Aprendizaje”, adaptado e traduzido para o português, por Portilho (2011). Na 
primeira metodologia procura-se aperfeiçoar o conhecimento e as competências adquiri-
das pelos alunos, direcionando as aulas para as preferências individuais de aprendizagem, 
na segunda proporciona-se momentos diferentes de partilha de aprendizagens. A meto-
dologia de investigação foi de cariz qualitativa, abrangendo recolha de dados, observa-
ções diretas, questionários e produções dos alunos em estudo. A maioria dos alunos ob-
teve o estilo multimodal e múltiplo, respetivamente VARK e CHAEA. As aulas, nas duas 
modalidades, incluíram vários estilos em simultâneo, procurou-se, pois, encontrar, para os 
alunos, formas facilitadoras da abordagem e assimilação seguras, dos novos conteúdos 
ministrados, e mais ajustadas aos seus perfis; presencialmente privilegiou-se o trabalho 
em díade e individual, no ensino não presencial, alicerçou-se em pequenos grupos de 
alunos, figurando todos os estilos de aprendizagem. Os resultados de sucesso passaram 
de 73% para 85%, refletindo o esforço e as exigências colocadas aos alunos, confirmam 
uma maior dedicação ao estudo e o incremento do interesse em aprender. 
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V-SIETDH-87239 
Significados e impacto das experiências de Aprendizagem-Serviço: Perspetivas de 
estudantes universitários 
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senvolvimento Humano 
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em Saúde 
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Carmo Themudo - Universidade Católica Portuguesa, Unidade para o Desenvolvimento 
Integral da Pessoa 
Rita Paiva e Pona - Universidade Católica Portuguesa, Gabinete de Responsabilidade Soci-
al 
Helena Gil da Costa - Universidade Católica Portuguesa, Centro de Investigação em Teo-
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Joana Cunha e Costa - Universidade Católica Portuguesa, Sistema Interno de Garantia da 
Qualidade 
Marta Silva - Universidade Católica Portuguesa, Sistema Interno de Garantia da Qualidade 

Resumo // Abstract: 
A Aprendizagem-Serviço (ApS) é uma metodologia que promove a formação global dos 
estudantes, ao potenciar a sua aprendizagem académica, participação cívica e crescimen-
to pessoal. O presente estudo teve como objetivo analisar as perceções de estudantes 
universitários face ao significado e impacto das suas experiências ApS, após a sua conclu-
são. Participaram no estudo 58 estudantes universitários (77.6% do género feminino) en-
volvidos num total de 9 experiências ApS, com idades compreendidas entre 19 e 61 anos 
(M = 24.11; DP = 8.55), de diferentes cursos (enfermagem, gestão, psicologia e serviço 
social) dos quatro campi da Universidade Católica Portuguesa. Os estudantes preenche-
ram um questionário no final da experiência ApS que incluía um item de resposta aberta 
relativo ao significado e impacto da experiência em si próprios. Os dados foram analisa-
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dos qualitativamente com recurso ao software NVIVO. Os resultados apontam para um 
impacto percebido ao nível da autorrealização, consciência social, empatia e desenvolvi-
mento de competências profissionais. Estes serão discutidos à luz das implicações para o 
desenho de novas experiências ApS. 

Palavras-chave // Keywords: Aprendizagem-serviço, estudantes universitários, impacto 
percebido 
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Management, evaluation and improvement in Education 

V-SIETDH-10963 
Conhecer e compreender as razões por detrás da procura de uma Escola Privada: re-
sultados preliminares de um estudo de caso 

Sónia Marisa Carvalho Lopes - Research Centre for Human Development,  Universidade 
Católica Portuguesa  – Porto, Portugal 
Ilídia Cabral - Research Centre for Human Development,  Universidade Católica Portugue-
sa  – Porto, Portugal 

Resumo // Abstract: 
Ao longo dos últimos 10 anos tem-se verificado que o ensino privado é cada vez mais 
procurado pelos pais e encarregados de educação para o percurso educativo dos seus 
filhos. A tomada de decisão na escolha de uma escola privada obedece a critérios especí-
ficos de cada família, tendo em conta os objetivos definidos para o percurso académico 
dos respetivos educandos e as suas representações sobre o papel educativo da escola. 
Por outro lado,  a decisão de procurar uma alternativa à escola privada que inicialmente se 
escolheu, merece, também, uma compreensão por parte das lideranças da Instituição e, 
consequentemente, uma análise sistematizada das causas. 
Assim, pretende-se investigar o fenómeno da procura social numa determinada organiza-
ção escolar privada, implantada na zona oriental de Lisboa, que apresenta um Projeto Pe-
dagógico integrado que se pretende gerador de confiança e de um percurso consistente 
e com reconhecimento local e nacional da qualidade do ensino comprovada, designada-
mente, pelo desempenho dos respetivos alunos em momentos de avaliação externa. 
O objetivo é aprofundar o conhecimento e a compreensão, por parte das lideranças de 
topo, acerca do  fenómeno da procura e/ou abandono de uma escola privada , de modo a 
potenciar e valorizar, dentro da organização escolar, os fatores que estimulam essa procu-
ra. 
Esta investigação consiste  num estudo de caso intrínseco que  combina métodos e técni-
cas quantitativas e qualitativas, nomeadamente, inquéritos por questionário e por entrevis-
ta, focus group e  diário de campo. 
Nesta comunicação apresentam-se os resultados preliminares do estudo. 
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V-SIETDH-11961 
Da Inovação Pedagógica à Aprendizagem Ativa: Uma análise comparada das perspe-
tivas de alunos e professores do Ensino Básico e Secundário 

Carolina Tavares - Universidade Católica Portuguesa - Porto 
Diana Soares - Universidade Católica Portuguesa - Porto 

Resumo // Abstract: 
A relação entre a inovação pedagógica e uma aprendizagem mais ativa e significativa por 
parte dos estudantes tem vindo a ser salientada pela literatura, mantendo-se consistente 
ao longo de todo o percurso educativo, desde o ensino básico ao superior.  
Neste quadro, o presente estudo  visa avaliar o efeito percebido das práticas pedagógicas 
na aprendizagem e desenvolvimento integral dos alunos, partindo das perspetivas dos 
professores e dos estudantes do 3.º Ciclo do Ensino Básico e do Ensino Secundário de um 
colégio privado, localizado na zona norte do País. Adotando uma metodologia qualitativa, 
realizaram-se dois Focus Group, um constituído por 7 professores e outro composto por 
12 estudantes, incidindo sobre os seguintes pontos: i) perceções sobre inovação peda-
gógica; ii) caracterização das práticas pedagógicas inovadoras implementadas pelos pro-
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fessores; e iii) influência da implementação das práticas pedagógicas na aprendizagem 
dos alunos. 
Após validação, por parte dos participantes, da transcrição das respostas, foi realizada 
uma análise temática, recorrendo ao software MAXQDA 2022 (VERBI Software, 2021) . A 
análise foi organizada tendo por base os blocos de questionamento previstos no guião de 
Focus Group.   
Os resultados, ainda em análise, permitirão melhor compreender quais as perceções de 
alunos e professores acerca do conceito de inovação pedagógica e das práticas que mais 
impactam nas suas aprendizagens, sejam as académicas ou as de cidadania ativa e res-
ponsável.    
Deste estudo, decorrem implicações relevantes para a prática, no sentido de se identifica-
rem pontos em comum entre as perceções de estudantes e professores, mas também hia-
tos e divergências no que concerne às práticas pedagógicas consideradas mais inovado-
ras e aos modelos de ensino-aprendizagem que melhor respondem às necessidades, po-
tencialidades e fragilidades dos estudantes auscultados. 
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Modelos de análise dos processos de gestão de formação contínua dos profissionais 
de saúde 

Tiago André Gomes de Oliveira - Centro de Investigação em Educação (CIEd) da Univer-
sidade do Minho 

Resumo // Abstract: 
Afigurada a complexidade da atividade das organizações que integram o serviço nacional 
de saúde, torna-se relevante perceber o seu funcionamento na medida daqueles que o 
fazem acontecer de forma continuada e atualizada, no âmbito das políticas públicas sobre 
a educação e formação profissional na Administração Pública do sistema de saúde portu-
guês.  
Importa compreender e refletir sobre os modos de organização, das políticas da União 
Europeia e do Estado Português e das práticas organizacionais de gestão de formação 
contínua dos profissionais dos estabelecimentos hospitalares portugueses.  
Neste exercício heurístico e para o efeito, convocamos, em simultâneo, modelos analíti-
cos, político-sociais de educação de adultos e modelos de análise organizacional de for-
ma a encontrarmos articulações entre os mesmos. 
Através do estudo de multicasos procurou-se caraterizar o modo de administração do 
campo da educação e formação contínua dos profissionais dos hospitais, com base numa 
proposta nossa de três novos modelos de análise dos processos de gestão de formação 
contínua dos profissionais de saúde: austero, elástico e híbrido.  
Estes novos modelos permitirão a compreensão da forma de gestão da formação profis-
sional contínua adotada pelos hospitais do Serviço Nacional de Saúde, cuja ação é da 
responsabilidade das suas unidades de formação. 
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Os pais e a construção de um Referencial Alternativo de Avaliação Pedagógica 
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Resumo // Abstract: 
A avaliação pedagógica vive  num  octógono de forças: interage e interpela todas as va-
riáveis da organização escolar. Um dos motivos frequentemente invocados para anotar a 
impossibilidade de uma mudança positiva no regime e nas práticas de avaliação tem a ver 
com a disposição refratária dos pais que supostamente preferem a manutenção do “satu 
quo” avaliativo ao serviço da notação, da seriação e da classificação.  
No âmbito de investigação de doutoramento em Ciências da Educação foram inquiridos 
257 encarregados de educação dos ensinos básico e secundário no final do ano letivo 
2021-22, tendo-se obtido um conjunto de dados muito expressivos:  i) a larga maioria dos 
respondentes exprime a convicção de que a avaliação promove mais aprendizagens nos 
seus educandos; ii) embora a maioria dos pais entenda que a avaliação serve essencial-
mente um propósito de classificação, há 36,2% dos respondentes que considera que a 
avaliação não se limita a esta finalidade; iii) a grande maioria dos pais (85%) considera que 
as práticas avaliativas são justas; iv) os testes escritos de avaliação não são considerados 
pela maioria dos respondentes (52%) como fontes fundamentais de classificação, sendo 
utilizados outros instrumentos e técnicas de recolha de informação; v) a maioria dos pais 
(64%) considera que têm um papel escassamente participativo no processo de avaliação; 
vi) a maioria dos respondentes (66%) considera que a classificação dos seus educandos 
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tem contribuído para que estudem mais; vii) percentagem idêntica entende que a avalia-
ção praticada considera que todos os trabalho realizados pelos seus educandos são con-
siderados para efeitos da avaliação; viii) uma grande maioria (93%) exprime o desejo de 
um reforço do uso de instrumentos e técnicas de avaliação para além dos testes escritos; 
Estes dados sinalizam que a maioria dos pais veem a avaliação como um dispositivo ao 
serviço do desenvolvimento pessoal, podendo, pois, ser uma porta para diversificar e en-
riquecer os processos de ensino, aprendizagem e avaliação. 
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O Conselho Geral E A Deslegitimação Da Democracia Escolar 
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dade Católica Portuguesa 

Resumo // Abstract: 
O Decreto-Lei nº75/2008, de 22 de abril, alterado pelo Decreto-Lei n.º 224/2009, de 11 de 
setembro e pelo Decreto-Lei n.º 137/2012, de 2 de julho apresenta-nos o Conselho Geral, 
como um órgão colegial e multifacetado na sua constituição, que poderá apresentar-se 
com dupla função: define as linhas orientadoras da atividade da escola e acompanha a 
sua implementação, e, por outro lado, controla e fiscaliza a atividade da escola, garantindo 
a sua legalidade e transparência. Pode constituir-se agregador dos polos diferenciadores 
de contrapoder ou, ao contrário, impulsionador de dinâmicas sinérgicas e articuladas de 
apoio ao desenvolvimento e inserção na comunidade dos respetivos Projetos Educativos, 
ou ainda, como palco em que os interesses pessoais ou partidários são defendidos em 
autênticas lutas pelo poder. Os membros do Conselho Geral são agentes políticos, no 
sentido em que exercem funções de caráter político e de representação de interesses na 
gestão e orientação das escolas, no âmbito da política educacional definida pelo Estado. 
No entanto os diversos atores no âmbito educacional, professores, pesquisadores, associ-
ações de pais e alunos, entre outros, apontam críticas à função do Conselho Geral em Por-
tugal. Há quem defenda a necessidade de uma reforma deste órgão para melhorar o seu 
desempenho e a sua eficácia na promoção de uma educação de qualidade. Partindo de 
uma experiência vivida, como Presidente de uma Comissão Administrativa Provisória, num 
Agrupamento de Escolas no ano 2021/2022, pretendemos trazer à discussão e dar um 
contributo no sentido de se perceber como pode o Conselho Geral e, principalmente, o 
seu Presidente condicionar as dinâmicas de uma organização servindo-se de jogos de in-
teresses internos e externos que podem não ter qualquer impacto na melhoria da escola 
e antes contribuir para a sua clausura e ruína institucional. 
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tuguesa 

Resumo // Abstract: 
Vivemos atualmente rodeados de tecnologia digital cuja utilização é constante e que na 
população mais jovem atinge proporções muito expressivas. A utilização de dispositivos 
móveis como o Smartphone, é parte integrante da vida dos nossos alunos, qualquer que 
seja a sua origem ou condição social, funcionando como um “órgão” vital. 
Acresce que o desenvolvimento potencial desta tecnologia permite o seu uso em ativida-
des tão diversificadas que vão do entretenimento e comunicação, à aprendizagem e aces-
so a praticamente todo o conhecimento. 
No lazer, nas tarefas do dia-a-dia e principalmente na escola, esta ferramenta digital tor-
nou-se ainda mais importante e imprescindível no período conturbado que vivemos re-
centemente consequência da epidemia que atravessámos e que se prolongou por tempo 
excessivo. Se até então as tecnologias digitais tinham já algum desenvolvimento no nosso 
sistema de ensino, constituindo-se como ferramentas no processo ensino-aprendizagem, 
a partir dos últimos três anos passou a fazer parte do quotidiano das nossas escolas e as-
sistiu-se também a uma aceleração da capacitação digital por parte dos professores, de 
forma a dar resposta às alterações que se vão processando na vida escolar. 
A investigação que pretendemos realizar procurará encontrar resposta para seguinte 
questão central: qual o impacto dos Smartphones na regulação dos processos de ensino 
e aprendizagem? 
A metodologia seguirá os padrões de um estudo de caso com inquirição de professores, 
alunos e direção sendo expetável obter informação relevante para perceber a eventual 
passagem do “quadro negro” para um “quadro digital” e retirarmos o conhecimento per-
tinente para fazer evoluir as aprendizagens dos atores da comunidade educativa. 
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Resumo // Abstract: 
A constante mudança na sociedade contribui para que as pessoas, individual e socialmen-
te, se tornem mais conscientes de um mundo aberto a outros horizontes (Klein, 2020). De 
forma a acompanhar esta transformação, é imperativo que o processo educativo seja o 
motor da inovação, já que entre sociedade, educação e mudança há uma relação intrínse-
ca orientada para o futuro (Pacheco, 2019). Assim, os professores, comprometidos com a 
educação como fator de mudança, interrogar-se-ão sobre a relevância do conhecimento 
escolar e pertinência da aprendizagem dos alunos, no contexto da aquisição e domínio 
de competências dentro e fora da sala de aula (OCDE, 2018), reconhecendo novas dinâ-
micas curriculares e pedagógicas que se baseiam numa aprendizagem ativa (Klein, 2020). 
É urgente criar caminhos para se reinventar a escola, do ensinar e aprender, na qual o 
tempo e o espaço devem estar ao serviço da implementação de alternativas educacionais. 
O Projeto Educação 2030: o Futuro da Educação e das Competências, no qual se enqua-
dra a Bússola da Aprendizagem, prenuncia mudanças substantivas nos modos de ensinar 
e aprender, numa era das tecnologias digitais, em que o conceito de competência é defi-
nido, de forma holística, como conhecimentos, habilidades, atitudes e valores (OCDE, 
2018). Neste texto, baseado na análise bibliográfica e num estudo empírico, de natureza 
qualitativa e quantitativa com alunos de música do ensino básico, problematizamos estas 
mudanças e propomos o reconhecimento do estudo como fator de valorização do papel 
do aluno no processo de aprendizagem, bem como o valor formativo das aprendizagens, 
tendo como ponto de partida este problema: de que modo os alunos de música do ensi-
no básico valorizam o estudo que realizam como meio de aquisição e domínio de compe-
tências previstas no perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória. 
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Resumo // Abstract: 
Os novos quadros ambiental, económico e social formulam desafios às instituições educa-
tivas e às comunidades que as envolvem, pondo a inovação educacional na ordem do dia. 
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Contudo, os estudos publicados neste campo têm procurado sobretudo narrar e dissemi-
nar experiências, deixando de lado questões relevantes como a reflexão sobre porquê 
agir e como, e que alterações pedagógicas e organizacionais se devem produzir e para 
quê. 
O presente estudo desenvolveu-se no âmbito de um processo de inovação em curso 
numa escola situada na cidade do Porto, focalizado na oferta educativa que vai do 2º ciclo 
do ensino básico ao ensino secundário, e foi conduzido com base na questão: Como se 
está a processar a inovação educacional na escola, considerando as áreas em que ocorre, 
as dimensões-chave que a podem tornar bem-sucedida e os modos de apropriação dessa 
inovação pelos atores que a protagonizam?  
A investigação foi realizada com base em informação qualitativa, assumindo-se como um 
estudo exploratório, descritivo e interpretativo. A recolha de dados processou-se através 
de grupos de discussão focalizada, com professores, alunos e peritos externos que asses-
soram a escola, e de entrevistas individuais, a professores e à diretora. 
A revisão de literatura permitiu-nos identificar dimensões consideradas determinantes 
para que as inovações se tornem sustentáveis ou bem-sucedidas, em torno das quais as-
sentámos a nossa análise. Na apresentação focamos a atenção em três dessas dimensões: 
a colaboração das equipas docentes, o impacto da inovação na sala de aula e os recursos 
e infraestruturas de apoio mobilizados. 
Os resultados do estudo reforçam a ideia de que a inovação educacional não é uma ativi-
dade pontual, mas um caminho repleto de tensões e dilemas, altos e baixos e contra-
dições, que espelham a vitalidade dos processos de mudança e permitem identificar 
aprendizagens que poderão iluminar o seu desenvolvimento futuro. 
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Resumo // Abstract: 
Introdução: O ensino em contexto real, permite incorporar normas, valores, hábitos e prá-
ticas, que favorecem o desenvolvimento de um conhecimento profissional consistente 
(Sirna, Tinning e Rossi, 2010). É no contexto real que os estudantes se confrontam entre o 
que conhecem como conceitos teóricos e o que encontram na realidade. A aprendizagem 
resulta, então, das práticas contextualizadas, em que os estudantes interagem e partici-
pam de forma ativa num contexto que os ajuda a dar significado às suas ações (Wenger, 
1998). É neste contexto real de ensino, que a aprendizagem é favorecida com recurso à 
participação dos estudantes, o que envolve, além de tempo, esforço, compromisso e exe-
cução de tarefas, mas também um trabalho cada vez mais autónomo e crítico(Cardoso, 
Batista e Graça, 2014). No âmbito da unidade curricular de Medical SPA I, do Curso Técni-
co e Superior Profissional de Estética, Cosmética e Bem-estar, da Escola Superior de Saú-
de do Politécnico de Leiria, foi estabelecida uma parceria com o Município das Caldas da 
Rainha que permite lecionação prática em contexto real. Desta forma facilitamos a aquisi-
ção de competências práticas, pessoais e profissionais, bem como o contacto com os 
utentes. 
Metodologia: As aulas práticas, num total de 25 horas, são lecionadas no Hospital Termal 
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das Caldas da Rainha, com recurso aos equipamentos disponíveis. As estudantes têm 
oportunidade de participar nos procedimentos e atividades decorrentes do funcionamen-
to do hospital. 
Resultados: Das 26 estudantes que participaram nesta metodologia todas identificam ser 
uma mais-valia, facilitar a aprendizagem, permitir a aquisição de competências práticas, 
pessoais e profissionais relacionadas com o contexto de trabalho. 
Conclusões: A maioria dos cursos técnicos tem a vertente de estágio, contudo, a leciona-
ção de componente prática, em contexto real e não em contexto simulado, é uma prática 
pouco utilizada em Portugal e, pelo que temos conhecimento, única no âmbito dos cursos 
de nível 5. 
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Resumo // Abstract: 
O presente artigo apresenta como tema “comunicação na prática pedagógica: a forma e o 
conteúdo do feedback na interação professor aluno e os efeitos na aprendizagem: uma 
visão dos professores do ensino superior”. O conceito de feedback pedagógico é com-
preendido como requisito base para o progresso das aprendizagens dos alunos. Com 
este estudo pretendeu-se trazer contributos para a compreensão da “gramática” do feed-
back pedagógico, isto é, averiguar das suas práticas, dinâmicas e efeitos na relação peda-
gógica e produção de aprendizagens. Atendendo aos objectivos propostos para o estu-
do, optamos por realizar uma investigação de metodologia qualitativa com enfoque inter-
pretativo pois, pretende-se interpretar e compreender as percepções dos nossos actores, 
analisar directamente situações de prática e, deste modo atribuir significados a uma reali-
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dade de elevada relevância educativa. Como instrumentos de recolha de dados usou-se a 
entrevista semiestruturada, a observação e a análise documental. A principal técnica de 
análise de dados qualitativos foi a análise de conteúdo e para os dados quantitativos foi o 
software Excel. Os resultados preliminares mostram que ainda que os professores admi-
tam que fornecem feedback com frequência, este é apresentado mais como um discurso 
político do que nas suas práticas docentes; o feedback está tendencialmente mais centra-
do em apontar os erros dos alunos; existe uma ausência quase que total de feedback nos 
intrumentos de avaliação. 
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aluno; aprendizagem. 

V-SIETDH-41331 
Lógicas de ação docente e práticas de inovação pedagógica: perspetivas de docen-
tes e alunos do Agrupamento de Escolas Alfa 

Ana Sofia de Araújo Teixeira Dias - UCP-FEP 
Diana Mesquita - Universidade Católica Portuguesa, Faculdade de Educação e Psicologia, 
Centro de Investigação para o Desenvolvimento Humano 

Resumo // Abstract: 
Atualmente vivem-se grandes desafios nas Escolas. Os alunos posicionam-se de forma 
diferente face à aprendizagem, sendo o acesso facilitado à informação um dos principais 
motivos.  
O docente tem aqui o compromisso de acompanhar essa mudança e ter em conta esse 
facto no processo ensino-aprendizagem. Nóvoa, refere que: “(…) o conhecimento é sem-
pre, amanhã como ontem, a matéria-prima do trabalho educativo. Mas o modo de o 
transmitir, de o adquirir, de o trabalhar, a forma como dele nos apropriamos e com ele 
construirmos a nossa formação será muito diferente do que é nos dias de hoje.” (2022, 
p.17)  
No contexto do Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular (Decreto-Lei n.º55/2018) 
surgiu a oportunidade das escolas conceberem e implementarem Planos de Inovação.  
Um estudo recente (Machado, Flores, Pereira, Fernandes & Costa, 2022) torna visível a 
existência de tensões no sistema educativo no âmbito da inovação, bem como uma resis-
tência crónica associada a uma certa tipificação do docente atual (envelhecido, resistente 
e sem tempo) e ao excesso da carga burocrática.  
Esta comunicação incide num estudo de caso (Agrupamento de Escolas Alfa) que aderiu, 
concebeu e implementou um Plano de Inovação. O objeto de estudo consiste na análise 
de práticas pedagógicas inovadoras deste agrupamento, procurando-se identificar as prá-
ticas de ensino e de aprendizagem existentes, bem como o sentir e o pensar dos discen-
tes e dos docentes face à implementação.  
Com esse intuito, o desenho metodológico do estudo assenta numa abordagem qualitati-
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va interpretativa, tendo sido aplicados inquéritos por questionários, a docentes e discen-
tes, realizadas observações de aulas e, grupos de discussão focalizada, uns com delega-
dos de turma e outros com docentes. 
Trata-se de um estudo em curso, cujos resultados irão permitir uma reflexão aprofundada 
sobre as medidas implementadas, a transferibilidade das práticas pedagógicas inovado-
ras e respetiva avaliação, sempre com objetivo de melhorar a qualidade do sucesso esco-
lar dos alunos. 
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Resumo // Abstract: 
La pandemia surgida en 2020 ha afectado a todos los ámbitos de la sociedad, siendo la 
educación uno de los que más sufrió la crudeza de esta situación. Aunque la labor de los 
equipos directivos tiene un impacto indirecto sobre el aprendizaje del alumnado, esta es 
fundamental para facilitar las condiciones que conlleven su mejora. La dirección de un 
centro educativo juega un papel decisivo al ser, entre otros aspectos, la responsable de la 
dinámica organizativa de la institución. Aunque hay evidencias de que no existe un solo 
estilo para lograrlo, el más adecuado para generar una cultura inclusiva es el liderazgo 
participativo, democrático y distribuido. El objetivo principal de este trabajo es analizar la 
percepción que tienen directores de centros educativos sobre los nuevos desafíos que 
han de afrontar en la actualidad como líderes de sus instituciones. El enfoque metodoló-
gico empleado es mixto con una mayor orientación cualitativa. Para la recogida de la in-
formación se ha aplicado a 156 miembros de equipos directivos de centros públicos, con-
certados y privados de España un cuestionario ad hoc conformado por 15 ítems (escala 
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Likert de 1 a 6 puntos). La fase cualitativa se llevó a cabo mediante entrevistas en profun-
didad y focus group. Algunas de las conclusiones obtenidas ponen de manifiesto la nece-
sidad de implementar acciones que den respuesta a los nuevos retos sociales, al cambio 
legislativo, a la preparación del profesorado, a las necesidades actuales del alumnado 
(muchas resultado de la pandemia vivida) y a la involucración de sus familias en el proceso 
educativo. La incorporación de las tecnologías en el proceso de aprendizaje ha requerido 
también el desarrollo de reformas que fomenten una cultura digital, resultando impres-
cindible generar cambios relevantes en el paradigma educativo. 
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Resumo // Abstract: 
Nos últimos anos, têm-se reforçado os compromissos da inclusão entre o Estado e as or-
ganizações escolares. Maior autonomia administrativa e curricular tem sido cedida às es-
colas com o intuito de proporcionar a cada organização a concretização de políticas estra-
tégicas que se coadunem com uma educação de qualidade e equidade.  
Exige-se maior responsabilização às lideranças escolares, no sentido de encontrarem res-
postas ajustadas à individualidade dos alunos, pelo que o Programa de Avaliação Externa 
das Escolas (PAEE), da responsabilidade da Inspeção-Geral da Educação e Ciência (IGEC), 
se constitui como um processo de verificação da execução das políticas educativas. 
Pretende-se, a partir da revisão da literatura e da análise de relatórios do PAEE, disponibi-
lizados no website da IGEC, compreender como têm sido operacionalizadas as políticas 
inclusivas. Serão selecionados relatórios de agrupamentos de escolas da região norte do 
país, avaliados em 2021/2022 - período coincidente com o fim do confinamento causado 
pela pandemia COVID19 e com o retomar pleno do ensino presencial.  
Relativamente ao quadro de referência do PAEE, o foco desta apresentação incidirá no 
domínio “Prestação do serviço educativo”, no campo de análise “Ensino/Aprendizagem/
Avaliação” e no referente “Promoção da equidade e inclusão de todas as crianças e de 
todos os alunos”. Na análise de conteúdo dos relatórios analisados, serão privilegiadas 
três categorias: i. Classificações obtidas; ii. Pontos fortes; iii. Áreas de melhoria. A partir 
dos pontos fortes e das áreas de melhoria identificados nos relatórios, pretende-se com-
preender de que forma a autonomia administrativa e curricular atribuída às escolas tem 
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permitido, em cada contexto organizativo, o desenvolvimento e a apropriação das políti-
cas educativas da educação inclusiva. 
É nossa pretensão contribuir, no campo da administração e das políticas educacionais, 
para o debate académico, bem como para a produção e disseminação de conhecimento 
sobre a operacionalização pelas escolas das políticas de educação inclusiva. 
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Resumo // Abstract: 
Desde la implantación en España del Espacio Europeo de Educación Superior (EEES), la 
Agencia Nacional de la Calidad y la Acreditación (ANECA) somete periódicamente a las 
Instituciones de Educación Superior (IES) a un sistema de acreditación para asegurar la 
adecuada implantación de sus títulos verificados. Esta evaluación resulta muy compleja 
para estas instituciones, de modo que es determinante saber si incide sobre la mejora de 
la calidad de sus titulaciones. Así, el objetivo principal de este trabajo es analizar las carac-
terísticas psicométricas de un instrumento diseñado para valorar el impacto que tiene la 
implantación del sistema de acreditación sobre la Organización y Gestión de las titulacio-
nes de grado españolas. Para ello, se elaboró un cuestionario de 31 ítems (escala Likert de 
0-4 puntos) que fue aplicado a una muestra incidental de 1.840 sujetos pertenecientes a 
diferentes colectivos de 13 universidades de gestión pública y privada. El estudio de la 
fiabilidad del instrumento arrojó unos indicadores de consistencia interna elevados (α de 
Cronbach y ω de McDonald superiores a .96) y unos ítems altamente homogéneos con 
índices de discriminación superiores a .44 en todos los casos. El análisis de su estructura 
factorial, mediante el método de mínimos cuadrados no ponderados (ULS), reportó evi-
dencias de la idoneidad de un modelo de 8 factores que explica un 66.3% de la varianza, 
alcanzando índices de ajuste satisfactorios (RMSEA=.053 y TLI=.942). En conclusión, el cu-
estionario diseñado reúne las características psicométricas adecuadas para ser considera-
do un instrumento válido y fiable que permite conocer las valoraciones del impacto del 
sistema de acreditación sobre la Organización y Gestión de los grados universitarios es-
pañoles. 
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Resumo // Abstract: 
Torna-se imprescindível as instituições de ensino superior inovarem as suas práticas e mo-
delos de ensino aprendizagem. 
No entanto, apesar de ser reconhecida a necessidade de inovação pedagógica, o que se 
verifica a nível da literatura é um conhecimento reduzido acerca das práticas inovadoras 
que estão a ser implementadas no ensino português, bem como a ausência de estudos e 
instrumentos empiricamente validados em Portugal para medir a inovação. Neste contex-
to, insere-se o presente estudo, analisando o caso específico da Universidade Católica 
Portuguesa. 
O pretende estudo [1] pretende (i) identificar as práticas pedagógicas utilizadas pelos do-
centes; (ii) associar as três práticas pedagógicas mais utilizadas pelos docentes; (iii) identi-
ficar as práticas pedagógicas por área científica; (iv) analisar as potenciais diferenças nas 
três práticas mais utilizadas. A metodologia adotada é de natureza quantitativa e a amos-
tra não probabilística por conveniência é composta por 170 docentes que preencheram 
um Inventário de Práticas Pedagógicas online na plataforma Qualtrics. 
No processo de análise de dados, numa primeira fase irá recorrer-se à estatística descriti-
va, à criação de uma variável “intensidade de uso” e, por fim, à estatística inferencial, no-
meadamente à correlação de Pearson e anova unifatorial. Os resultados, ainda em análise, 
através do software IBM SPSS statistics versão 28, permitirão quantificar as práticas peda-
gógicas utilizadas pelos docentes que lecionam unidades curriculares de licenciatura na 
UCP.  
Deste estudo, decorrem implicações relevantes para a prática, no sentido de se identificar 
as práticas pedagógicas inovadoras a serem implementadas, no ensino superior, no con-
texto português, a relação entre estas e por área científica.  
[1] Este estudo integra o CLIL | Católica Learning Innovation Lab\ 
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Resumo // Abstract: 
O presente estudo tem como objetivo analisar se a utilização da avaliação formativa, no-
meadamente as rubricas de avaliação e o provisionamento de feedback, influenciam a 
avaliação e o desempenho dos alunos em diferentes níveis e em diferentes disciplinas. Os 
participantes deste estudo são 53 alunos que frequentam três escolas (em diferentes ní-
veis de ensino (ensino básico e secundário) e em diferentes disciplinas (Educação Musical, 
Física e Português). Este estudo surge a partir da motivação de 3 docentes, cujas escolas 
estão a implementar o Projeto MAIA, pretendendo-se também investigar as próprias prá-
ticas de avaliação. Como instrumento de recolha de dados, selecionou-se um questionário 
com o objetivo de ser aplicado aos alunos para a realização da sua autoavaliação e a ob-
servação no que diz respeito ao mapa de conceitos e à monitorização das tarefas. Os da-
dos obtidos neste estudo sugerem que a aplicação da avaliação formativa, nomeadamen-
te a disponibilização de feedback e a utilização de rubricas de avaliação, permitiu avaliar o 
desempenho dos alunos em diferentes tarefas, em diferentes níveis de ensino e em dife-
rentes disciplinas. A maioria dos alunos considera que selecionou as ideias-chave a partir 
da visualização dos vídeos e textos que leram. No que diz respeito à reformulação do 
mapa conceptual de acordo com o feedback do professor, a maioria dos alunos também 
considera que o mesmo foi reformulado, embora no caso do contexto B tenha sido refor-
mulado com algumas dúvidas relativamente à tarefa 2. 
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Resumo // Abstract: 
Numa sociedade marcada por valores neoliberais e inscrita na globalização e na ideologia 
da inovação, promover uma cultura de avaliação criará condições para que as escolas se 
afirmem como sistemas orgânicos capazes de criar e recriar estratégicas sistémicas de 
transformação e responsividade à mudança social. Um sistema de accountability afirma-se 
como uma ferramenta de suporte de culturas de escola focadas na melhoria contínua e na 
promoção da qualidade da educação. Neste contexto, este texto apresenta um estudo 
empírico desenvolvido em Portugal reportado à ação da avaliação externa desenvolvida 
entre 2018 e 2021. O estudo, sustentado numa análise documental de 60 relatórios de 
avaliação externa, combina métodos qualitativos e quantitativos para compreender se 
existe um efeito entre as forças e áreas de melhoria e a avaliação atribuída pela Inspeção. 
Os resultados sugerem que uma robusta visão estratégica e a ação de lideranças mobili-
zadoras são preditores transversais dos vários domínios de avaliação das escolas, ainda 
que registem articulações débeis. Foram ainda identificados preditores indexados a do-
mínios específicos de avaliação: resultados académicos, autoavaliação focada no ensino-
aprendizagem, aprofundamento de práticas de autoavaliação e metodologias ativas de 
ensino-aprendizagem em relação ao domínio dos resultados; metodologias ativas de en-
sino-aprendizagem e resultados académicos em relação ao domínio prestação de serviço 
público; compromisso com a inclusão em relação ao domínio liderança e gestão. Não 
obstante, estas correlações apresentam, por vezes, níveis de consistência problemáticos. 
Não foram encontradas relações entre a avaliação de escola e os fatores implicando a ino-
vação. Assim, a inovação é uma dimensão marginal da realidade escolar sem impacto na 
avaliação das escolas, centrando-se em aspetos específicos relativos à ação das lideran-
ças, à organização de escola, ao ensino-aprendizagem e a autoavaliação. 
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Resumo // Abstract: 
No âmbito do projeto do nosso doutoramento, que se encontra em desenvolvimento no 
Programa Doutoral em Educação, ramo da Administração e Políticas Educacionais da Uni-
versidade de Aveiro, torna-se central trazer à discussão a temática acerca do papel que as 
lideranças de topo das escolas públicas portuguesas têm vindo a desempenhar no con-
texto atual da administração e gestão escolar.  
Assim, com esta proposta, temos a intenção de refletir sobre a centralidade que o Diretor 
adquiriu com a criação do normativo Decreto-Lei n.º 75/2008, e que depois foi reforçado 
pelo Decreto-Lei n.º 137/2012, evidenciando-o e promovendo-o à figura de maior desta-
que da organização escolar, tendo como base o modelo empresarial das organizações 
privadas e dos valores advindos da Nova Gestão Pública, o que, consequentemente, me-
norizou os aspetos democráticos de uma administração colegiada, concentrando numa só 
pessoa a solução para os diversos problemas de uma tão diversificada, múltipla e com-
plexa organização, como pode ser percebida a organização escolar. 
É com esta finalidade que propomos esta comunicação, no sentido de contribuir para 
ampliar a discussão sobre a questão do papel das lideranças, através de uma contextuali-
zação histórica do quadro da administração e gestão das escolas em Portugal, passando 
por uma análise da centralidade do papel do diretor, no quadro das regulações das políti-
cas educativas e, finalmente, por uma reflexão sobre a importância que o papel do diretor 
pode apresentar no contexto prático das organizações escolares, na atualidade. Estes três 
eixos da discussão serão explorados e aprofundados na comunicação, no caso da presen-
te proposta ser aprovada. 
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Resumo // Abstract: 
Diversos estudos em Educação relacionam equidade (ou termos afins como desigualda-
de, discriminação ou segregação social) e resultados educativos. Isso acontece pelo me-
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nos desde os relatórios de Coleman e Plowden nos EUA (Coleman et al., 1966) e no Reino 
Unido (Central Advisory Council for Education, 1967), respetivamente.  Desde então o 
tema tem sido amplamente explorado nestes países e também em muitas outras regiões 
geográficas, incluindo no Brasil (Alves & Ferrão, 2019; Correa et al., 2015; Ferrão, 2022a, 
2022b; Ferrão & Alves, 2023; Ferrão et al., 2018; Soares et al., 2012; Soares, 2009; Soares 
& Alves, 2013; Soares et al., 2016; Soares & Delgado, 2016; Soares et al., 2015; Travitzki et 
al., 2016). 
 Independentemente da diversidade de abordagens na quantificação dos atributos soci-
odemográficos dos alunos e na medição de resultados educativos, ou da variedade de 
métodos estatísticos aplicados, a investigação científica mostra consistentemente associa-
ção entre os atributos sociodemográficos dos alunos e os resultados educacionais por 
eles atingidos. Ainda assim, algumas pesquisas recentes sugerem que as lacunas estão 
diminuindo ou fornecem evidência de como as políticas públicas podem ser colocadas ao 
serviço da equidade na educação.  
Este artigo contribui para uma melhor compreensão do sistema educativo brasileiro no 
que concerne à redução das lacunas ao longo da década 2007-2017. Isto é, iremos exa-
minar até que ponto as características sociodemográficas dos alunos estão relacionadas 
com a trajetória escolar sem reprovação no ensino fundamental e com o alcance de de-
terminados níveis de desenvolvimento cognitivo, e como tais relações mudaram ao longo 
do tempo. As análises baseiam-se em microdados de avaliação educacional (Prova Brasil), 
envolvendo 12,4 milhões de alunos. 
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V-SIETDH-63513 
Cambios en la orientación universitaria a partir de la pandemia 

Amelia Díaz - Universidad de Barcelona 
Eva Ferraz - Universidad de Barcelona 

Resumo // Abstract: 
La labor de los orientadores educativos es más importante que nunca. A los tres grandes 
ámbitos de actuación de la orientación: la atención a la diversidad, la orientación acadé-
mica y profesional y la acción tutorial, se añadió un componente nuevo: la COVID-19, cuyo 
impacto en la orientación fue analizado por siete organismos internacionales en el estudio 
Career guidance policy and practice in the pandemic. Results of a joint international sur-
vey- June to August 2020. 
De sus conclusiones nos centramos en tres para contrastar si son coincidentes con la rea-
lidad universitaria española de los últimos años:  
•La necesidad de orientación creció a raíz de la pandemia y será clave para la recupera-
ción  
•El uso de las nuevas tecnologías en la orientación se aceleró por la pandemia.  
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•La pandemia generó más cooperación entre orientadores y otros profesionales. 
Nuestro análisis abarca todo el sistema universitario español, aunque algunos ejemplos 
los circunscribiremos a la Universidad de Barcelona. 
A partir de la información que las distintas universidades generaron en pandemia, anali-
zamos cada una de las tres conclusiones anteriores, aplicándolo a tres etapas de la orien-
tación: la transición de la secundaria a la universidad, la etapa universitaria y la transición 
al mercado laboral. Para el análisis de la tercera conclusión hemos acudido también a la 
información de otras instituciones implicadas. 
Del análisis realizado, podemos avanzar los resultados y conclusiones siguientes: 
1)La necesidad de orientación creció durante la pandemia y todas las universidades hicie-
ron un esfuerzo enorme por acompañar a los estudiantes, centrado en la ayuda en su es-
tancia universitaria. 
2)El uso de las nuevas tecnologías aumentó notablemente. Las unidades relacionadas con 
la orientación ampliaron sus servicios en línea y generaron incluso nuevas líneas de orien-
tación. 
3)La cooperación entre diferentes colectivos y universidades alcanzó cotas nunca vistas, 
compartiendo espacios virtuales, recursos y servicios. 

Bibliografia // Bibliography: 
CEDEFOP (2020) Career guidance policy and practice in the pandemic. Results of a joint 
international survey- June to August 2020. Luxembourg: Publications Office of the Eu-
ropean Union 
Hooley, T. (2020) “The coronavirus is a time when career guidance is desperately needed”. 
Educaweb (21/04/2020) https://www.educaweb.com/noticia/2020/04/21/the-coronavirus-
is-time-when-career-guidance-is-desperately-needed-19153/ 
Hooley, T.; Sultana, R.; Thomsen, R (2020). Why a social justice informed approach to care-
er guidance matters in the time of coronavirus. Career guidance for social justice blog. 
https://careerguidancesocialjustice.wordpress.com/2020/03/23/why-a-social-justice-in-
formed-approach-to-career-guidance-matters-in-the-time-of-coronavirus/ 

Palavras-chave // Keywords: Orientación universitaria, COVID-19, cooperación 

V-SIETDH-65492 
Assessment of Learning: Opportunities, Dilemmas and Challenges. A study in  Ma-
deira (RAM). 

Maria Fernanda Gouveia - Centro de Investigação da Universidade da Madeira 

Resumo // Abstract: 
A presente comunicação resulta de uma investigação, cujo propósito consistia em perce-
ber como é que os professores de cinco escolas públicas de 1º ciclo do Ensino Básico da 
Região Autónoma da Madeira (RAM), que se propuseram a participar no Projeto-Piloto de 
Autonomia e Flexibilidade Curricular (PAFC), no ano letivo 2017-2018, entenderam os no-
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vos desafios propostos pelo Decreto-Lei n.º 55/2018 relativamente à avaliação das apren-
dizagens. Procurámos ainda compreender as oportunidades, mas também os dilemas que 
estes professores encontraram aquando das mudanças implementadas. 
Demos voz aos professores, mas também aos diretores envolvidos para explanarem as 
suas conceções acerca dos processos ocorridos, bem como as metodologias de avaliação 
colocadas em prática, tendo como referência as novas orientações curriculares proclama-
das, no contexto da Autonomia e Flexibilidade Curricular. 
Desenvolvemos uma investigação de natureza qualitativa, e submetemos à reflexão, as 
oportunidades, os dilemas e os desafios experimentados pelos participantes no estudo, 
acerca das metodologias e dos instrumentos utilizados para avaliar as aprendizagens e 
promover aprendizagens. Por conseguinte, favorecemos as narrativas destes atores e de-
mos voz aos diretores e aos docentes, através de entrevistas semiestruturadas.  
A partir dos dados recolhidos, procedemos à análise de conteúdo e à triangulação, con-
cluindo-se que já foram dados passos significativos em direção a uma rutura paradigmáti-
ca, tendo em consideração os procedimentos evocados. No entanto, ainda subsistem al-
guns constrangimentos e dilemas, sendo evidente a necessidade de alguma ajuda para 
possibilitar a construção de respostas mais adequadas aos desafios lançados. 

Bibliografia // Bibliography: 
Alves, J. M. (2017). Autonomia e Flexibilidade: pensar outros modos de gestão curricular e 
organizacional. In C. Palmeirão & J. M. Alves (Orgs.). Construir a Autonomia e a Flexibiliza-
ção Curricular. Os desafios da Escola e dos professores. Universidade Católica Editora. 
Cid, M. & Fialho, I. (2011). Critérios de avaliação. Da fundamentação à operacionalização. 
In I. Fialho & H. Salgueiro (Orgs). TurmaMais e sucesso escolar. Contributos teóricos e prá-
ticos. Évora: Centro de Investigação em Educação e Psicologia – Universidade de Évora, 
pp. 109-124 (ISBN: 978-989-8339-10-2).  
Cohen, A. C. & Fradique, J. (2018). Guia da Autonomia e Flexibilidade Curricular. Raiz Edi-
tora. 
Cosme, A. (2018). Autonomia e Flexibilidade Curricular. Propostas e Estratégias de Ação. 
Porto Editora. 
Cosme, A., Ferreira, D., Sousa, A., Lima, L., & Barros, M. (2020). Avaliação das Aprendiza-
gens. Propostas e estratégias de Ação. Porto Editora.  
Fernandes, D. (2021a). Para uma Fundamentação e Melhoria das Práticas de Avaliação Pe-
dagógica no âmbito do Projeto Maia. Texto de Apoio à formação - Projeto de Monitoriza-
ção Acompanhamento e Investigação em Avaliação Pedagógica (MAIA). Ministério da 
Educação/Direção-Geral da Educação.  
Fernandes, D. (2021b). Avaliação Formativa. Folha de apoio à formação - Projeto de Moni-
torização Acompanhamento e Investigação em Avaliação Pedagógica (MAIA). Ministério 
da Educação/Direção-Geral da Educação. 

 / 70 144



                             


Palavras-chave // Keywords: Assessment of learning, opportunities, dilemmas, challen-
ges 

V-SIETDH-69449 
Civic and citizenship education and school leadership: a comparative study between 
Italy and Portugal 

Francesca Fioretti - Lumsa University (Rome) / Universidade Católica Portuguesa (Porto) 

Resumo // Abstract: 
The concepts of “citizenship” and “education” are deeply interconnected: the formation of 
the human being flows into the formation of the citizen as a member of a socio-cultural 
and environmental context in a process of continuous evolution. The Eurydice Report 
(2017) and the Reference Framework of Competences for Democratic Culture (2018) 
emphasize how civic knowledge is achieved through the interaction between the tea-
ching-learning process and the student’s lived experiences. The Whole-School Approach 
(WSA) is identified as an organizational approach that can build a democratic learning en-
vironment conducive to the development of students’ citizenship competence through the 
integration of democratic values and human rights principles into teaching and learning, 
governance, and school climate. As the WSA is focused on the engagement of the princi-
pal, teachers, students, parents, and the local community in all aspects of school life, thus 
school governance is not assigned entirely to the principal, but it distributes tasks and sha-
res responsibilities in the school community. 
The general aim of the research project is to describe the different profiles of school lea-
ders and their behaviors related to school governance in order to study the effective reali-
zation of good organizational practices for CCE which could possibly be categorized as 
Whole-School Approach, taking into account different school contexts. To this end, an em-
bedded multiple-case study with exploratory purposes is carried out in eight lower secon-
dary schools, four in Italy and four in Portugal, selected through non-probabilistic sam-
pling, aimed at studying the school’s organization and principals’ and 8th-grade teachers’ 
distributed leadership. The research activity supports the links of educational institutions 
with the territory by describing good organizational and teaching practices in CCE and 
promoting their better circulation to support the improvement of students’ citizenship 
competence. 
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Autonomia e Flexibilidade Curricular - que impactos na ação organizacional escolar? 

Carla Manuela Pimentel Fernandes Baptista - Faculdade de Educação e Psicologia, Católi-
ca, Porto 
José Matias Alves - Faculdade de Educação e Psicologia, Católica, Porto 

Resumo // Abstract: 
Esta comunicação tem como objeto a compreensão da forma como a organização escolar 
se (re)apropria de orientações das orientações da legislação escolar relativa à Autonomia 
e Flexibilidade Curricular. 
Orientações legais relativas ao sistema educativo português (Decreto-Lei n.º 55/2018 de 6 
de julho) enunciam como propósito a promoção de melhores aprendizagens para todos 
os alunos, através da realização de aprendizagens significativas e do desenvolvimento de 
competências mais complexas, preparando os alunos para a incerteza do futuro. A pro-
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blemática da nossa investigação assenta na necessidade de compreender se a gramática 
escolar instituída na ação concreta cumpre as promessas enunciadas. 
O presente estudo insere-se num paradigma qualitativo interpretativo, centrando-se na 
descrição e compreensão de realidades específicas e singulares - duas organizações esco-
lares públicas do distrito do Porto, com contextos sociais e culturais distintos. Trata-se, por-
tanto, de um estudo exploratório, descritivo e interpretativo, apresentando-se e discutin-
do-se os modos de ação pedagógica das organizações escolares, através das vozes de 
diretores, professores e alunos, a partir das seguintes dimensões analíticas: Posicionamen-
to da escola face à Autonomia e Flexibilidade Curricular (AFC); Gramática escolar (plane-
amento da ação educativa, envolvimento/participação, estruturas de coordenação e me-
didas organizacionais, modos de trabalho docente, planeamento curricular/currículo, or-
ganização do trabalho dos alunos, modos de ensinar e fazer aprender, avaliação das 
aprendizagens); Efeitos da ação educativa; Melhoria contínua da organização; Inovação 
curricular e organizacional nas escolas; Visão dos alunos sobre a escola. 
A partir de uma análise de conteúdo das entrevistas semiestruturadas aos diretores das 
duas escolas e de uma análise aos questionários a professores e a alunos, os resultados 
indiciam poucas transformações organizativas, principalmente no núcleo duro do funcio-
namento quotidiano das escolas e do trabalho pedagógico na sala se aula, sendo sensato 
admitir ser necessário repensar as culturas organizacionais e profissionais se quisermos 
responder ao desafio de aprendizagem de qualidade para todos. 
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V-SIETDH-76125 
Projetos educativos: da exigência legal às dinâmicas construção/implementação e 
avaliação nas organizações escolares de Luanda – estudo de caso 

Luís Paulo Ernesto - Centro de Investigação para o Desenvolvimento Humano da Universi-
dade Católica Portuguesa 
José Matias Alves - Centro de Investigação para o Desenvolvimento Humano da Universi-
dade Católica Portuguesa 

Resumo // Abstract: 
A investigação elege como objeto de estudo os Projetos educativos das organizações es-
colares de Luanda, procurando analisar as dinâmicas de elaboração, implementação e 
avaliação dos mesmos em um contexto educativo específico. 
Ora, tendo em consideração às exigências legais e às especificidades das organizações 
escolares em geral e particularmente as angolanas, visto que estas são desafiadas através 
de seus projetos educativos a mudarem os seus contextos e, por conseguinte, melhora-
rem as práticas educativas - o estudo visa responder às questões seguintes: 
Que dinâmicas os agentes da educação de Luanda usam para a construção, implementa-
ção, monitorização dos PEE? 
Em que medida, os PEE constituem, para os gestores e professores, uma mais-valia para 
as organizações escolares de Luanda.  
Qual é o grau de participação dos professores de Luanda na construção e implementação 
dos PEE? Quais os seus efeitos nas práticas educativas? 
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O estudo está a ser desenvolvido à luz da abordagem qualitativa, e as estratégias de in-
vestigação passam por uma revisão narrativa da literatura, estudo de caso múltiplo. Os 
instrumentos de pesquisa são as entrevistas aos membros de direção de escola, questio-
nários dirigidos aos professores e a análise documental. Os resultados espetáveis procu-
ram descobrir, se:  
O PEE orienta e regula a ação dos órgãos da escola? 
O PEE orienta e regula as práticas docentes e discentes? 
O PEE é um processo de melhoria das práticas educativas ou um ritual tendencialmente 
inútil? E porquê? 
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Práticas de auto-avaliação e a melhoria da qualidade no ensino superior 
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Resumo // Abstract: 
A auto-avaliação no ensino superior pode contribuir para melhorar as práticas de ensino, 
investigação e serviço à comunidade nas instituições de ensino superior. Em Moçambi-
que, a auto-avaliação foi introduzida pelo Decreto No 63/2007, de 31 de Dezembro. Para 
implementar os objectivos definidos neste decreto foi criado o Conselho Nacional de Ava-
liação de Qualidade do Ensino Superior (CNAQ). Este órgão está alinhado com a reforma 
introduzida pelo Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional 
(MCTESTP), através da Lei no 27/2009. A Universidade Católica de Moçambique tem de-
senvolvido diversas acções no sentido de garantir a auto-avaliação nas suas Faculdades 
no sentido de cumprir com as orientações prescritas pelo CNAQ. Neste sentido, defini-
mos como objectivo da pesquisa, analisar as práticas de auto-avaliação e a melhoria da 
qualidade de ensino numa instituição de ensino superior em Nampula. Tendo em conta a 
natureza da problemática levantada, onde pretendemos interpretar e compreender as 
percepções dos actores envolvidos, optamos por inscrever a investigação num paradigma 
interpretativo e numa metodologia qualitativa. Como instrumentos de recolha de dados 
irá usar-se a entrevista semiestruturada, o grupo de discussão focalizada e a análise do-
cumental. Para analisar as informações provenientes das técnicas seleccionadas iremos 
usar a análise de conteúdo como técnica de análise de dados. Os resultados preliminares 
do nosso estudo indicam que os coordenadores entrevistados, tem noções do conceito 
de auto-avaliação e entendem que esta prática é importante para melhorar o processo de 
ensino, investigação e serviço à comunidade. A Faculdade em estudo tem feito a auto-ava-
liação dos seus cursos e nesta actividade são vários os actores que fazem parte, desde es-
tudantes, professores, coordenadores e entidades empregadoras. A auto-avaliação tem 
contribuído para melhorar as práticas de ensino, não sendo evidente os impactos na me-
lhoria da investigação e serviço à comunidade. 

Bibliografia // Bibliography: 
Afonso, N. (2014). Investigação naturalista em educação: um guia pratico e critico. Vila 
Nova de Gaia, Portugal: Fundação Manuel Leão. 
Amado, J. (2017). Manual de investigação qualitativa em educação (3ª ed.). Coimbra, Por-
tugal: Universidade de Coimbra. 
Angst, F. A., & Alves, J. M. (2018). (Auto)avaliação de qualidade do ensino superior em 
Moçambique. Um estudo de caso. Revista Portuguesa De Investigação Educacional, (Es-
pecial), 117-151. https://doi.org/10.34632/investigacaoeducacional.2018.3448. 
Bardin, L. (2002). Análise de conteúdo. Lisboa, Portugal: Edições 70. 
Cardoso, S., Santiago, R. & Sarrico, C. (2010). As atitudes dos estudantes face à avaliação 

 / 76 144



                             


das instituições de ensino superior. Avaliação, 15, 3. recuperado em: 
https://www.scielo.br/j/aval/a/JMLVqzdfZ5xJCp79jGtKPGF/?format=pdf&lang=pt 
Depresbiteris, L. (2005).  Auto-avaliação das instituições de ensino superior. Estudos em 
Avaliação Educacional. 16, 32. recuperado em:  
https://www.fcc.org.br/pesquisa/publicacoes/eae/arquivos/1238/1238.pdf 
Hébert-Lessard, M., Goyette, G. & Boutn, G. (2010). Investigação qualitativa: fundamentos 
e práticas (4ª ed.). Lisboa, Portugal: Instituto Piaget. 
José, L. F. (2020). Avaliação das instituições educativas como indicador da qualidade de 
ensino. Revista angolana de ciências, vol.2, núme.1. recuperado em: 
http://portal.amelica.org/ameli/jatsRepo/400/4001719012/index.html 
Júnior, B. R. & Lopes, B. D. (2018). Os desafios da avaliação externa na melhoria da quali-
dade do ensino superior em moçambique. 8ª conferência forges, instituto Politécnico de 
Lisboa. Lisboa, Portugal. Recuperado em: 
https://www.aforges.org/wp-content/uploads/2019/06/4-OS-DESAFIOS-DA 
AVALIA%c3%87%c3%83O-EXTERNA-NA-MELHORIA-DA-QUALIDADE-DO-ENSINO-SU-
PERIOR-EM-MO%c3%87AMBIQUE.pdf 
Mendesc, M. da C. B. (2014). Avaliação e Gestão da Qualidade no Ensino Superior em An-
gola: Traços Emergentes. Meta: Avaliação vol. 6, núme.17. recuperado em: 
https://www.researchgate.net/publication/344471737_Avaliacao_Institucional_no_Ensi-
no_Superior_em_Angola_um_olhar_a_luz_das_perspetivas_burocratica_politica_e_institu-
cional 
Sobrinho, J. D. (2010). Avaliação e transformações da educação superior brasileira 
(1995-2009): do provão ao SINAES. Avaliação, vol.15, núme.1, recuperado em: 
https://www.scielo.br/j/aval/a/SkVnKQhDyk6fkNngwvZq44c/abstract/?lang=pt 
Stake, R.E. (1998). Investigação com estudo de casos. Madrid, Espanha: Morata. 
Vilelas, J. (2009). Investigação: o processo de construção do conhecimento científico. Lis-
boa, Portugal: Silabo. 

Palavras-chave // Keywords: auto-avaliação; ensino superior; melhoria da qualidade 

V-SIETDH-82980 
O impacto da autoavaliação na planificação estratégica das escolas da Região Autó-
noma da Madeira 

Albertina Freitas - Direção Regional de Administração Escolar, SRECT 

Resumo // Abstract: 
O processo de Aferição da Qualidade do Sistema Educativo Regional da Região Autóno-
ma da Madeira (RAM) (Portaria nº 245/14, de 23 de dezembro) refere as diferentes verten-
tes do processo de avaliação de escolas, centrando o foco na autoavaliação e pretenden-
do que esta se afirme como ferramenta para a sua melhoria, corroborando a opinião de 
LIMA (2011) de que existe a necessidade de conferir maior centralidade aos processos de 
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autoavaliação, explorando a capacidade de melhoria interna das escolas. 
De acordo com a intencionalidade acima descrita, e sob o lema “As melhores escolas são 
aquelas que melhoram”, a Direção Regional de Administração Escolar, organismo da Se-
cretaria Regional de Educação, Ciência e Tecnologia da RAM, tem acompanhado as esco-
las no desenvolvimento do processo de Aferição da Qualidade do Sistema Educativo Re-
gional na sua vertente de autoavaliação, tendo por objetivo último a melhoria da qualida-
de do serviço educativo. Oito anos após o início deste processo, intervalo necessário para 
o amadurecimento do mesmo, reuniram-se as condições adequadas para fazer um balan-
ço do impacto do trabalho realizado. Sendo os documentos estruturantes das escolas os 
instrumentos fundamentais da sua planificação estratégica, pareceu-nos claro que deveria 
haver evidências de ação articulada entre o diagnóstico (Relatório de Autoavaliação), o 
planeamento estratégico para a melhoria (Projeto Educativo) e a respetiva operacionaliza-
ção (Plano Anual de Atividades/Escola). Assim, realizou-se um estudo cujo grande objetivo 
foi aferir a coerência entre a situação diagnosticada, a estratégia delineada para a melho-
ria e respetiva operacionalização. Para o efeito, estabeleceu-se um conjunto de critérios 
de análise para cada documento e respetiva articulação e analisaram-se os documentos 
das 14 escolas em início de ciclo de gestão, momento em que se elaboram os documen-
tos estratégicos. Os resultados obtidos foram elucidativos e contribuíram para a reflexão 
conjunta de todas as partes interessadas. Propomo-nos partilhar esses resultados nesta 
comunicação. 
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Resumo // Abstract: 
A inovação pedagógica é um processo complexo e dinâmico de mudança intencional e 
fundamentada nas teorias da aprendizagem e na investigação educacional, que envolve a 
introdução deliberada e sistemática de novos métodos, tecnologias ou abordagens pe-
dagógicas e/ou organizacionais no contexto educativo, com o objetivo de promover a 
melhoria da qualidade das aprendizagens, a implicação dos alunos, a criação de uma co-
munidade educativa, a formação de competências relevantes para viver uma vida digna e 
decente.   
No âmbito de um projeto de investigação exploratório foram inquiridos, em abril de 2023, 
através de itens abertos, cerca de 4 dezenas de professores, alunos de pós-graduação na 
área da educação da Universidade Católica Portuguesa sobre a) conceito de inovação pe-
dagógica, b) fatores indutores da inovação, c) fatores de bloqueio, tendo obtido as se-
guintes tendências de resultados: em relação ao conceito prevalece uma grande diversi-
dade de pensamento, embora prevaleça a ideia de mudança positiva e intencional de 
processos educativos; em relação aos fatores indutores da inovação prevalecem três idei-
as-chave: trabalho colaborativo, lideranças empoderadoras, disposição profissional para a 
reflexão e a criatividade; em relação aos obstáculos, a tendência vai para a existência do 
medo de arriscar e a predominância de uma cultura burocrática que menoriza, mas prote-
ge. 
Estes dados preliminares sinalizam a grande relevância de aferição e consensualização do 
conceito para haver uma referência comum, a pertinência (e urgência) de um trabalho de 
promoção de uma cultura profissional colaborativa, e a necessidade de passagem de uma 
ordem da servidão protetora para uma disposição criadora e autoral. 
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Resumo // Abstract: 
A Internet das Coisas (IdC) é essencialmente constituída por uma rede de objetos e dispo-
sitivos físicos que, como têm capacidade computacional e de comunicação via WEB, são 
capazes de recolher e transmitir dados de forma autónoma. Esta possibilidade tem sido 
utilizada, por exemplo, em sistemas remotos de telemedicina e monitoramento de pacien-
tes. 
De forma a verificar se a IdC tem potencial para promover uma aprendizagem ativa de 
natureza interdisciplinar que promova o trabalho em equipa, o desenvolvimento de proje-
tos e competências de comunicação científica no ensino superior, surgiu esta prova de 
conceito, de cariz misto, resultado do trabalho conjunto entre a Faculdade de Educação e 
Psicologia e a Escola Superior de Biotecnologia, ambas da Universidade Católica Portu-
guesa – Centro Regional do Porto. 
Para tal, um grupo de alunos do curso de Bioengenharia, através da integração dos co-
nhecimentos e competências adquiridas, desenvolveu um dispositivo eletrónico, contro-
lado por um microcontrolador do tipo arduino, para monitoramento de sinais vitais, 
frequência cardíaca e oxímetro, com a plataforma SOLL, Smart Objects Linked to Lear-
nings, servindo como interface WEB. A partir dos dados recolhidos, provenientes de téc-
nicas de observação e inquérito por questionário, verifica-se que a maioria dos alunos não 
conhecia a ferramenta e os que conheciam poucos já tinham utilizado. No entanto, os es-
tudantes foram unânimes em considerar a ferramenta versátil, inovadora, intuitiva, com 
potencial para a aplicação prática e útil dos conteúdos ministrados em sala de aula. 
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Resumo // Abstract: 
Numa realidade organizacional escolar cada vez mais incerta, imprevisível e competitiva, 
será importante que as lideranças de topo e intermédias reconheçam o expressivo poder 
para influenciar os membros da sua organização, quer positiva quer negativamente. A prá-
tica de uma liderança autêntica em contexto escolar, baseada no carácter, nos valores, na 
ética, na moral, na transparência, no exemplo e na tomada de decisão revela-se funda-
mental para promover ambientes positivos e inspirar confiança nos professores, técnicos, 
auxiliares de educação e alunos. As organizações educativas estão cada vez mais preocu-
padas com o bem-estar e com a felicidade dos alunos, de modo a melhorar a qualidade 
das aprendizagens e promover a sustentabilidade do ensino. A literatura tem demonstra-
do que a felicidade dos professores se relaciona com a felicidade dos estudantes, através 
da construção de relações positivas que contribuem para melhores desempenhos/realiza-
ções (Bakker, 2005; Duckworth et al., 2009a), uma maior motivação (Patrick et al., 2000; 
Moè et al., 2010b; Sutton & Wheatley, 2003b), bem-estar psicológico (Sarkova et al., 
2014)e sucesso académico (Gehlbach et al., 2012). Em termos de objetivo geral, com a 
presente revisão pretende-se perceber quais são as dimensões da liderança autêntica que 
se relacionam com a promoção da felicidade dos professores e dos alunos, a fim de mos-
trar às organizações escolares que ambientes e modos de trabalho saudáveis contribuem 
para a qualidade e sustentabilidade das aprendizagens, bem como para o sucesso indivi-
dual, colegial e organizacional. Como suporte ao processo de revisão, seguiram-se as di-
retrizes propostas pelo PRISMA-ScR (Preferred Reporting Items for Systematic reviews and 
Meta-Analyses extension for Scoping Reviews) para garantir a validade e a fiabilidade me-
todológica. 
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Resumo // Abstract: 
A literatura sugere que as Práticas Pedagógicas de Avaliação (PPA) e de Ensino (PPE) dos 
professores do Ensino Superior (ES) são faces da mesma moeda. As Práticas de Ensino 
Tradicionais (PET) ou as Inovadoras (PEI) conduzem a uma avaliação coerente, no proces-
so eterno de reunir professores e estudantes. Este estudo testou um modelo, dentro de 
uma perspetiva pedagógica sustentável e integradora. Através da análise de caminhos 
(Modelação de Equações Estruturais), testou-se o modelo em que as PET e PEI prediziam 
os interesses em formação em Práticas Pedagógicas Tradicionais (PTI), Práticas Pedagógi-
cas Inovadoras (PII), Práticas de Avaliação Formativa (PFI) e Práticas de Avaliação Sumativa 
(PSI). Por sua vez os 4 interesses formativos eram preditores das Práticas de Avaliação 
Formativas (PAF) e das Práticas de avaliação Sumativas (PAS). A amostra é composta por 
157 professores do ES, a lecionar no 1º ciclo de estudos na Universidade Católica Portu-
guesa (UCP). Os resultados indicam um processo simples, onde aos interesses em práticas 
pedagógicas de avaliação sumativas (PSI) predizem positivamente as práticas pedagógi-
cas de avaliação Sumativa, enquanto o interesse formativo em práticas pedagógicas de 
avaliação Formativa (PAF), predizem negativamente o interesse formativo em Práticas de 
Avaliação Sumativas e positivamente em Práticas de Avaliação Formativas. Os resultados 
serão discutidos considerando a necessidade de promover os melhores métodos para 
lidar com os desafios da Educação Superior numa perspetiva colaborativa 
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Resumo // Abstract: 
Estudos recentes reafirmam a liderança dos Diretores como a variável mais determinante 
na melhoria das escolas (Grissom et al., 2021; Wiyono et al., 2023) e, o desafio que hoje se 
lhes coloca, no âmbito dos objetivos do Plano de Ação para a Educação Digital 
(2021-2027) da Comissão Europeia, torna-os agentes centrais de integração das tecnolo-
gias educativas nas escolas.  
Com efeito, os Planos de Ação para o Desenvolvimento Digital das Escolas (PADDE), leva-
dos a cabo nos países da UE para dar resposta às dimensões organizacional, pedagógica, 
tecnológica e digital do plano europeu, começaram a ser implementados através da “sen-
sibilização dos Diretores das escolas e agrupamentos para a importância de desenharem, 
implementarem e monitorizarem Planos de Ação para o Desenvolvimento Digital nas suas 
comunidades.” Esta citação, retirada do primeiro evento relacionado com o PADDE, orga-
nizado em Portugal pela Direção-Geral de Educação, expressa a centralidade do Diretor 
neste processo de “melhoria da qualidade e da eficácia das escolas”, ancoradas num novo 
paradigma que lhes permite reconfigurar as suas práticas, através de novas formas de or-
ganização, em função das prioridades relativamente aos vários aspectos e agentes da sua 
ação. O fim último é o de preparar  cidadãos para o futuro da Europa. 
 Cinco anos volvidos do início da aplicação do primeiro Plano de Ação para a Educação 
Digital (2018-2020) pela Comissão Europeia e em plena implementação do Plano 
(2021-2027), procuramos compreender as interconexões geradas pelas lideranças dos 
Diretores escolares no sentido da integração das tecnologias educativas e respetivos im-
pactos na melhoria das práticas pedagógicas, das aprendizagens, do clima de escola e do 
bem-estar. 
Propomo-nos, para tal, partilhar uma revisão de literatura e alguns resultados da monitori-
zação de um PADDE numa escola do Norte do país. 
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Resumo // Abstract: 
A gestão da instituição de Ensino Superior (IES) deve munir-se de ferramentas que permi-
tam obter melhores resultados num mercado cada vez mais competitivo. As IES necessi-
tam acompanhar os contextos em que se inserem e encontrar soluções para alcançar e 
fidelizar alunos. A cocriação de valor está cada vez mais presente em várias pesquisas e 
nos mais variados contextos, sendo uma ferramenta fundamental para a aquisição de 
maior qualidade na prestação de serviços tais como o ensino.  
O estudo empírico desenvolvido adotou a metodologia de um estudo de caso. Esta esco-
lha metodológica permite a análise de uma situação em concreto, definida em espaço e 
tempo, e escolhida em conveniência do investigador. A amostra foi constituída por 286 
alunos a frequentar 5 Institutos Politécnicos de Portugal. Fizeram também parte da amos-
tra 85 docentes das mesmas instituições. O principal propósito focou-se em analisar o 
processo de cocriação de valor no contexto educativo, ao nível do ensino superior poli-
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técnico em Portugal, nomeadamente na região interior do país, devido à maior dificulda-
de na captação de alunos que estas instituições sentem, muito pelas limitações que a re-
gião em que se insere, por forma a encontrar um modelo de gestão focado na cocriação 
de valor, que permitisse uma vantagem competitiva face à concorrência nacional.  
Os resultados obtidos permitem caracterizar alunos e docentes em relação à satisfação 
com a IES, motivação, comportamento colaborativo e pensamento cocriador. De forma 
geral, os dados recolhidos mostram como aluno e docente procuram já contribuir para a 
instituição em que se encontram, embora nem sempre de uma forma consciente do ponto 
de vista do conceito de cocriação. 
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V-SIETDH-10433 
Diversity among university students and differences in the intensity of dedication to 
studies 

Ernest Pons Fanals - Universitat de Barcelona 
Amelia Díaz Álvarez - Universitat de Barcelona 

Resumo // Abstract: 
The Rome Communiqué of the end of 2020 is very explicit on the importance of guarante-
eing equal opportunities in the university system, both at the level of access, academic 
progress and job placement. This requires knowing not only the living conditions of stu-
dents, at an economic and social level, but also identifying the changes that occur at the 
level of learning processes. 
In this sense, several recent investigations suggest that one of the current trends among 
the university student population is the increase in its diversity. Within this diversity, we 
have detected growing differences in the intensity of dedication to studies. 
It is true that the academic regulations of universities have evolved towards greater doses 
of flexibility. For example, through full-time and part-time enrolment options. However, 
beyond these options, there are signs that diversity is growing. 
The objective of this work is to provide empirical evidence on these differences, taking ad-
vantage of the information provided by the “Vía Universitaria” survey. More than 40,000 
university students answered this survey in the first months of 2021. It makes it possible to 
identify types of students in relation to their commitment and dedication to the university, 
beyond the traditional distinction according to the type of enrolment. 
As a conclusion to the analysis, it is possible to identify the characteristics (demographic, 
family, economic, social, work and study) that most affect whether a student belongs to 
one or another of these typologies. This has important practical importance, for example, 
when designing curricular itineraries or university policies. 
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V-SIETDH-17472 
A Alfabetização Como Meio Para Maior Inclusão Socioeconómica: O Caso De Um 
Grupo Juvenil Do Namibe 

TERESA ALMEIDA PATATAS - Universidade do Namibe, Angola 

Resumo // Abstract: 
Uma juventude escolarizada é de vital importância para o futuro de Angola. O analfabe-
tismo juvenil é um dos obstáculos para uma maior inclusão socioeconómica. O país apos-
ta na intensificação da alfabetização tendo como alvo a erradicação deste obstáculo com-
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plexo e de múltiplas causas (históricas, económicas, sociais, culturais, políticas, etc.). Esta 
comunicação tem como objetivo mostrar como a alfabetização está a transformar as pers-
petivas de inclusão socioeconómica de um grupo de jovens na província do Namibe. Fez-
se uma pesquisa bibliográfica e documental. Tratou-se de um estudo de caso. Na fase 
empírica, aplicou-se, em novembro de 2021, grupos focais a 22 jovens (13-18 anos de 
idade) numa turma de iniciantes na alfabetização, em Moçâmedes (município-sede). Os 
resultados mostraram tratar-se do anseio de “alfabetismo funcional” para a aquisição de 
conhecimentos considerados necessários para poder funcionar socioeconomicamente 
neste contexto. Os jovens, anteriormente excluídos do sistema escolar, sentiam-se descri-
minados socialmente, vítimas de preconceitos e de alguma agressão verbal. Resolveram 
iniciar os estudos para modificar essa realidade. Apesar das paupérrimas condições infra-
estruturais escolares estão motivados e “mais felizes”. Acreditam que esta aprendizagem 
aumentará a autonomia pessoal e a participação socioeconómica, as possibilidades labo-
rais ou salariais (para melhorar as baixas condições económicas familiares); obterão bases 
para o Ensino Médio; maior integração comunitária e a aquisição de práticas sociais con-
sideradas cruciais: saber fazer trocos; não ser enganado financeiramente; ler (notícias, le-
gendas dos filmes, receitas, indicações médicas, diversos documentos); saber assinar; 
ajudar os irmãos nas tarefas escolares), etc. 
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Perceções sobre práticas de inovação pedagógica, aprendizagens e  competências à 
luz do Programas Erasmus+ 

Filipa Araújo - Agrupamento de Escolas D. Maria II 
Cristina Palmeirão - Universidade Católica Portuguesa, Faculdade de Educação e Psicolo-
gia, Centro de  Investigação para o Desenvolvimento Humano 

Resumo // Abstract: 
A investigação que agora se apresente tem como foco identificar e caracterizar a natureza 
e tipo de práticas pedagógica realizadas no âmbito do Programa Erasmus+ consideradas 
de inovação pedagógicas à luz dos seis clusters apresentado por Paniagua e Istance 
(2018). Com esse propósito, optamos por uma estratégia de investigação qualitativa, de 
matriz humanista, na forma de estudo de caso. A técnica de recolha, análise e interpreta-
ção de dados é plural, por recurso a análise documental, entrevistas semiestruturadas – 
diretor e coordenador de um agrupamento de escolas da zona norte de Portugal – e aná-
lise de conteúdo, por aplicação do software NVIVO. As conclusões são ainda muito preli-
minares, todavia a leitura flutuante aponta-nos da direção das categorias identificadas e 
caracterizadas por Paniagua e Istance (2018 e, portanto, pedagogias consideradas inova-
doras e metodologias ativas que cativam os alunos e os professores, segundo as palavras 
e testemunhos recolhidos pelos participantes entrevistados. Um estudo a mais aprofundar 
num futuro próximo e que julgamos capaz de ajudar a compreender os desafios que a 
escola no tempo presente precisa efetivamente promover e implicar todos e cada um. 
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V-SIETDH-37560 
Pandemia, Ensino Remoto e Aprendizagens - ‘Um estudo em três escolas portugue-
sas’ 

Margarida Araújo - Universidade Católica Portuguesa - Porto 
Diana Mesquita - Universidade Católica Portuguesa - Porto 

Resumo // Abstract: 
Em fase de pós-pandemia, importa analisar os impactos sobre as aprendizagens realiza-
das pelos alunos durante o período de ensino remoto de emergência cogitando o pres-
suposto de que ‘Não há nada novo, mas tudo mudou’ (Nóvoa & Alvim, 2020). As organiza-
ções escolares reinventaram-se (Alves, 2020) e o “currículo deixou de fazer parte integran-
te das aprendizagens essenciais, pois a preocupação maior passou por não deixar nin-
guém para trás” (UNESCO, 2021, pág.51. 
Esta comunicação enquadra-se num estudo mais abrangente, que constitui parte de uma 
tese de doutoramento em curso, que se norteia pela seguinte questão de investigação: 
como se caraterizaram as práticas educativas durante a pandemia pela COVID 19? À luz 
das perspetivas experienciadas por diferentes atores educativos. Pretende-se compreen-
der como, neste contexto, e particularmente ao nível do 2º Ciclo, se organizaram as esco-
las, como decorreram as aprendizagens? quais os impactos e o contributo das tecnologias 
para reforçar as aprendizagens.  
Trata-se de um estudo de caso múltiplo, de natureza instrumental baseado no paradigma 
interpretativo e cuja pertinência permite obter resultados relevantes para tomada de deci-
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são sobre políticas educativas. Os participantes constituem uma amostra estratificada, que 
incluiu diretores de agrupamentos, professores e alunos do 2º Ciclo de três contextos se-
lecionados por conveniência. Os dados foram coligidos durante os anos de 2022 e 2023, 
através de entrevistas, grupos de discussão, observação e inquéritos por questionário. Os 
dados são analisados e discutidos à luz das transformações tecnológicas, organizacionais, 
culturais, pedagógico-didáticas, decorrentes do período de ensino remoto de emergência 
(Figueiredo, 2022) . 
Os resultados preliminares apontam para múltiplos desafios educativos durante e pós 
pandemia que instigaram à perda de aprendizagens dos alunos. Atualmente, vislumbra-se 
uma mudança cultural de modelos inclusivos, inovadores, perspetivando uma escola de 
futuro (Carvalho et al., 2021) . 
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V-SIETDH-45454 
Dimensões da diversidade na Educação Inclusiva 

Fátima Almeida - Agrupamento de Escolas de Nelas 
Marisa Carvalho - Universidade católica Portuguesa, Porto 

Resumo // Abstract: 
O desígnio da Educação Inclusiva surgiu na Conferência Mundial de Salamanca de 1994. 
Sucessivos diplomas legais têm procurado que se cumpra este propósito, como o atual-
mente em vigor, o Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, que é parte de um corpus legal 
alargado. O termo inclusão pressupõe diversidade e barreiras e cumpre-se com a equi-
dade.  
O terceiro ciclo de avaliação externa, enquadrado na Avaliação Externa das Escolas (AEE), 
tem como primeiro objetivo promover a inclusão de todos os alunos, com enfoque em 
grupos de alguma ou acentuada vulnerabilidade. Que práticas são movidas num Agru-
pamento contexto de forma a operacionalizar diretrizes legais pela equidade e inclusão? 
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Que práticas são consideradas mais inclusivas pelos alunos daqueles grupos e o que 
pode ser melhorado? O ponto do estudo que será apresentado será uma parte do primei-
ro nível do estudo e outra do segundo, aspetos relacionados com aquilo que os professo-
res mencionam para ir ao encontro de diretrizes das lideranças de topo e intermédias e a 
perceção que os alunos do Agrupamento contexto têm dessas práticas e do que conside-
ram mais e menos estigmatizante. Trata-se de uma etapa para a construção de um proto-
colo para a inclusão que poderá ter a designação Modelo Sociológico Institucional Inclu-
sivo para a Equidade. 
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Práticas Inclusivas durante o 2º confinamento devido à pandemia COVID-19 
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Resumo // Abstract: 
Portugal adotou desde julho de 2018, um paradigma educativo baseado na inclusão. O 
referencial atual pressupõe por parte das escolas e dos docentes uma mudança na forma 
de pensar e agir em contexto escolar e com os/as alunos/as. Contudo, a pandemia CO-
VID-19 implicou igualmente mudanças pessoais, contextuais, organizacionais e políticas, 
acarretando novos desafios de inclusão para as escolas. Este estudo tem como objetivo 
analisar o efeito de fatores pessoais e de carreira dos docentes, bem como o modo como 
experienciaram o contexto pandémico durante o segundo confinamento, na adoção de 
práticas inclusivas. Devido às condições resultantes da crise pandémica, os dados foram 
recolhidos online, através do preenchimento de questionários de autorrelato, contando 
com a participação voluntária e anónima de 137 docentes que trabalhavam nas escolas 
públicas e privadas portuguesas. Foi utilizado um questionário sociodemográfico e dois 
instrumentos validados para a população portuguesa que avaliam os recursos e práticas 
para a inclusão (RPI- Recursos e Práticas de Inclusão) (Carvalho et al., 2022), bem como a 
perceção sobre as vivências durante a pandemia (TEC- Trauma Exposure Cheklist) (Mor-
gado et al., 2021). Foi realizada uma análise de regressão linear múltipla, bem como se 
efetuaram análises de variância univariada. Os resultados evidenciam que as práticas in-
clusivas dos docentes durante o segundo confinamento foram condicionadas de modo 
estatisticamente significativo por variáveis pessoais, de carreira e relacionadas com a per-
ceção sobre a resposta à pandemia. As evidências encontradas suscitam a reflexão sobre 
a importância dos contextos proximais na adoção de práticas inclusivas e sobre a relevân-
cia do autocuidado dos docentes. 
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António Neto-Mendes - Universidade de Aveiro 

Resumo // Abstract: 
As explicações em África e em Angola são um fenómeno com fortes ligações ao ensino 
regular, como acontece, aliás, noutros contextos. Pretende-se analisar a questão do servi-
ço das “Explicações” em África e em Angola, para perceber o impacto que este tipo de 
atividade pode ter nos resultados académicos dos estudantes. O recurso a este serviço, 
que pode decorrer em diferentes contextos, pode ameaçar a equidade no ensino e na 
distribuição das certificações escolares, na medida em que o acesso às explicações de-
pende quase exclusivamente do poder aquisitivo das famílias, um processo regulado so-
bretudo pelo mercado. O tema das Explicações em África e em Angola desperta a nossa 
atenção por se tratar de um tema globalizado, por haver poucos estudos a nível de África, 
sendo ainda mais escassa a investigação realizada sobre o contexto angolano. Acresce 
ainda a perceção de que as explicações podem influenciar os resultados académicos dos 
alunos que recorrem ao serviço de explicações, o que pode agravar as desigualdades já 
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presentes na escola por via da origem socioeconómica dos alunos. Este trabalho faz parte 
de um projeto de doutoramento em fase inicial. Será realizada uma pesquisa apoiada 
numa revisão exploratória do enquadramento político-normativo desta atividade, cons-
truída a partir de artigos científicos, de dissertações de mestrado e teses de doutoramen-
to de autores que se têm ocupado do estudo do fenómeno das explicações no contexto 
africano e especificamente em Angola. 
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Alceli Ribeiro Alves - Centro Universitário Internacional UNINTER 
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Ricieri Garbelini - Centro Universitário Internacional UNINTER 

Resumo // Abstract: 
Este trabalho tem como objetivo analisar o campo de estudos envolvendo a perspectiva 
das Cidades Educadoras, identificando as principais temáticas abordadas, bem como os 
autores mais proeminentes. Deste modo, a principal contribuição desta pesquisa consiste 
em elucidar o estado da arte desse campo em construção. Como metodologia foi realiza-
do um estudo bibliométrico. Para atender aos objetivos desta pesquisa e com o intuito de 
investigar a literatura de cidades educadoras, foi adotada a base de dados da Web Of 
Science (WOS). Foram incluídos todos os anos da base até 2021. Para a análise dos dados 
optou-se por utilizar o software CiteSpace. Nesta investigação buscamos identificar os 
termos que poderiam representar nosso campo de estudo (rótulos de campo). Os resul-
tados nos revelam que as publicações e as citações sobre cidades educadoras vêm au-
mentando consideravelmente a partir de 2017. O debate predomina nos EUA e os traba-
lhos possuem características inter e multidisciplinares. O trabalho mais referenciado é o 
de Wright (2018), e para a área educacional o de Westheimer e Kahne (2004). Conclui-se 
que os artigos centrais da Frente de Pesquisa são orientados ao entendimento dos con-
textos que subsidiam os esforços de reconhecimento, promoção e execução do papel de 
cidade educadora, apropriando-se essencialmente de temas de cunho social e político, 
envolvendo a cidadania, a cultura, a moralidade, a educação cívica e o multiculturalismo. 
Por fim, os resultados permitiram um entendimento do horizonte do que vem sendo pes-
quisado sobre o tema de cidades educadoras no mundo, o que nos permite inferir acerca 
de uma linha mestra dos artigos, autores e periódicos centrais para o campo de pesquisa 
de cidades educadoras. 
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Da (in)visibilidade da participação democrática da criança na educação 
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Resumo // Abstract: 
De cariz metodológico qualitativo e de análise documental, este artigo tem por objetivo 
principal analisar e discutir a participação da criança nos processos decisórios em contex-
to educativo a partir da literatura científica que evidencia a sua participação. Apesar dos 
estudos mais recentes sobre a infância destacarem a importância da defesa dos direitos 
de participação da criança, verifica-se que as ações pedagógicas intencionalmente toma-
das nesse sentido ainda são escassas e incipientes. Há uma grande distância entre o dis-
curso educativo favorável à democracia e a sua prática quer em contexto educativo quer 
em contexto investigativo: tem-se uma ideia muito genérica dos conceitos de democracia 
e de participação que espelha a quase (in)existência dessas práticas acentuada pelo ca-
rácter redutor que lhe atribuem; ocorre uma ilusão acerca da (in)existência de algumas 
práticas democráticas nas salas de aula; acentua-se o carácter assimétrico das relações de 
poder decisório entre adultos e crianças, cujas consequências de controlo e dominação 
afetam a sua vida. Estes aspetos conduzem inevitavelmente à invisibilidade da criança, ao 
seu não reconhecimento enquanto sujeito capaz de participar nas decisões acerca da sua 
vida, contribuindo para fazer prevalecer uma noção de criança como incapaz e imatura. 
Concluiremos pela necessidade de implementação de ações que promovam a participa-
ção democrática genuína da criança (Hart, 1992) de uma forma consciente e autónoma, o 
que implica investir na formação democrática de todos. 
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Why do students miss lectures? Empirical evidence about the differences between 
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Resumo // Abstract: 
It is nothing new to note that absenteeism is one of the most important and widespread 
problems in Spanish universities. To the point that it leads to raising doubts about the uni-
versity teaching model itself. Furthermore, there are indications that following the disrupti-
ve impact of the COVID-19 pandemic, this absenteeism may have increased. On the other 
hand, there are also indications that this absenteeism is not transversal to all degrees or all 
subjects. 
The objective of this work is to provide empirical evidence on this degree of absenteeism, 
comparing between degrees, taking advantage of the information provided by the “Vía 
Universitaria” survey. More than 40,000 university students answered this survey in the first 
months of 2021. It makes it possible to obtain estimates of absenteeism rates by field of 
degrees. 
In addition to obtaining these estimates at the degree level, it makes it possible to analyse 
which are the factors most related to this non-attendance to class. To do this, the individual 
data from the survey provide information on the characteristics of each student (demo-
graphic, family, economic, social, work and study), as well as the reasons given by the stu-
dent for not attending class. 
Among the conclusions of the analysis, we can identify what are the most important factors 
to understand why some students prefer not to go to class. Dedication to work does not 
turn out to be as important as we could suppose a priori. We detect other important fac-
tors. Physical, motivational and emotional factors are very important. Other causal factor is 
the teaching model of each degree   or university, with great differences between acade-
mic subjects. 
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Resumo // Abstract: 
Este trabalho consiste na apresentação de um Projeto, designado “Um Dia no…”, desen-
volvido com cinco jovens (14-17 anos) a cumprirem medidas tutelares de internamento no 
Centro Educativo dos Olivais, Coimbra, surgindo na continuidade da aplicação do Modelo 
do Desenvolvimento da Responsabilidade Pessoal e Social, de Hellison (2011), nas aulas 
de Educação Física, o qual comporta cinco níveis de competências, correspondendo o 
último à transferência para o dia-a-dia. O Projeto consistiu na vivência de um dia de aulas 
na Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física, Universidade de Coimbra,  em 
situação idêntica à dos seus estudantes e de uma visita ao Museu Machado de Castro, 
onde puderam conhecer peças de arte ali expostas e a respetiva história. Todos os envol-
vidos foram previamente preparados. Usámos uma metodologia qualitativa e observacio-
nal baseada no questionamento formal e informal dos participantes antes e após cada 
evento e na observação comportamental pelos professores acompanhantes. Construímos 
questionários de questões abertas para os jovens e fichas de registo para os observado-
res, tendo-se procedido à análise do seu conteúdo (Flick, 2007). Dos resultados foram 
perceptíveis os efeitos positivos tanto a nível comportamental como cognitivo, assim 
como foram evidentes o interesse e empenho dos jovens tanto durante os eventos, como 
nas respostas aos questionários e nas conversas posteriormente mantidas com professo-
res. Tal permitiu-nos perceber que o contacto com estudantes em formação superior e 
com a arte, embora completamente distintos, despertaram neles objetivos nunca ponde-
rados, como a possibilidade do prosseguimento de estudos superiores, aquando em li-
berdade, e o contributo da arte e dos seus ensinamentos para o incremento do saber 
próprio. 
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Resumo // Abstract: 
Inclusive education remains as one of the most important goals of political agendas and 
educational reforms internationally. Portugal made significant changes in the educational 
system, enacting a clear legal framework for including all students, attending diversity. 
These important legal changes challenged teachers, schools, and communities to change. 
Even educational systems like Portuguese ones, with specific policies to support inclusive 
education, struggle with the various changes needed to implement more inclusive practi-
ces. Hence, it is crucial to examine what variables influence the implementation of policies 
and laws. Previous research highlights the important role of variables like teachers’ senti-
ments, attitudes and concerns and teachers’ self-efficacy toward inclusion. This study ex-
plores Portuguese teachers' perceived sentiments, attitudes and concerns about inclusion 
and teachers’ self-efficacy toward inclusive education. A survey employing the self-admi-
nistered Sentiments, Attitudes, and Concerns about Inclusive Education Revised (SACIE-R) 
Scale and the Teacher Self-Efficacy for Inclusive Practices (TEIP), with Likert-type scales was 
used. Data were collected from 539 Portuguese teachers. Findings evidenced a positive 
attitude from teachers toward inclusive education in specific dimensions. Demographic 
variables, such as area of teaching, previous training in teaching people with disabilities, 
the confidence level in teaching students with disabilities, previous teaching experience 
with people with disabilities, and knowledge about national and local policies related to 
disabilities, were related to the construct evaluated by the scales. Relevant implications for 
teachers’ training can be derived. 
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Crianças, Mídias E Cultura Digital: Mutações, Desafios E Perspectivas 
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Resumo // Abstract: 
As gerações mais jovens, nascidas na era das mídias e cultura digitais, apresentam novos 
modos de se relacionar com o conhecimento e o entretenimento e, consequentemente, 
trazem novos desafios para o universo da educação. Dentre outras razões porque o uso 
massivo das tecnologias virtuais (convergentes, móveis e interconectadas), é um fenôme-
no que não fez parte da infância da maioria dos pais e professores das crianças de hoje. O 
papel cada vez maior das mídias no cotidiano infantil, especialmente a partir da intensifi-
cação da presença dos computadores, smartphones, tablets, videogames e demais artefa-
tos, impõe também novas pautas para a pesquisa. Contudo, embora considerado um 
tema de grande relevância, os usos e as apropriações dessa cultura digital têm se eviden-
ciado como fenômeno multifacetado, de análise complexa, caracterizados por um campo 
teórico ainda não consolidado e por debates polarizados entre otimistas e detratores.  
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Com o propósito de contribuir para o avanço da temática, serão apresentados os resulta-
dos de uma pesquisa que procurou escutar as vozes das crianças e também de seus pais, 
na avaliação das relações dialéticas que estabelecem com as mídias digitais. Para isso fo-
ram realizadas entrevistas com um grupo diversificado de crianças e responsáveis (atra-
vessado pelas variáveis de classe, gênero, raça e idade) de diferentes contextos sociais, 
econômicos e culturais brasileiros. 
As análises se apoiaram nos postulados da psicologia histórico-cultural em diálogo com 
autores contemporâneos de diversas áreas do saber. 
Os resultados trazem elementos que permitem compreender não somente o que as cri-
anças fazem com as mídias digitais, mas também o que as mídias fazem com elas. Apon-
tam também para a necessidade de uma educação midiática, bem como para a importân-
cia da oferta de conteúdos audiovisuais de qualidade, sobretudo aqueles dirigidos ao 
público infantil. 
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Resumo // Abstract: 
O direito à habitação vem consagrado na Constituição da República Portuguesa, mas nos 
últimos anos a habitação tem sido usada para obtenção de elevada rendibilidade através 
do arrendamento ou venda. Esta crescente conceção da habitação como investimento 
financeiro - a financeirização da habitação - tem criado desigualdades no acesso à habita-
ção, que condicionam a inclusão social, cidadania plena e vida saudável. O projeto 
HOU$ING estuda a relação entre financeirização e acesso à habitação, focando-se na aná-
lise das representações sociais e das práticas associadas à habitação. Ouvir as popula-
ções, procurando perceber as suas perspetivas e visões e como têm sentido o impacto 
das políticas de habitação existentes, é fundamental para o desenvolvimento deste proje-
to interdisciplinar. Nesta comunicação iremos apresentar as estratégias utilizadas em ses-
sões realizadas em escolas de diferentes áreas geográficas (role playing/dramatização, 
foto-elicitação, mapas pessoais de significado, documentários comentados, storytelling/
narração), abrangendo mais de 500 alunas/os e 10 professoras/es do ensino básico, se-
cundário e profissional. Os resultados mostram que as/os estudantes concebem a habita-
ção como um bem essencial, que assumiu uma dimensão importante durante a pandemia, 
e que, apesar de mostrarem lacunas no conhecimento sobre a complexidade da situação, 
conseguem avançar propostas concretas para tentar resolver a crise da habitação. Os de-
bates realizados durante as sessões, integrando resultados obtidos junto de outros públi-
cos, contribuíram para ampliar o conhecimento sobre a situação local e nacional sobre a 
habitação, que foi integrado pelas/os professoras/es nas respectivas disciplinas e pela 
equipa de investigação no desenvolvimento de novas actividades de investigação e ex-
tensão. 
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Resumo // Abstract: 
A compreensão da participação das crianças e jovens como dimensão-chave nos proces-
sos de inovação educacional pressupõe a evolução de uma conceção dos alunos enquan-
to objetos de ensino e beneficiários da inovação, para uma outra que os vê como parcei-
ros nessa inovação e sujeitos ativos do processo ensino-aprendizagem-avaliação. 
O nosso estudo centrou-se nessa problemática, focalizado na oferta educativa que vai do 
2º ciclo do ensino básico ao ensino secundário, no âmbito de um processo de inovação 
em curso numa escola situada na cidade do Porto. Procurámos compreender como está a 
ser vivida e percecionada pelos protagonistas a mudança social coconstruída e que fato-
res a podem favorecer ou dificultar. A investigação foi realizada com base em informação 
qualitativa, assumindo-se como um estudo exploratório, descritivo e interpretativo. 
A recolha de dados processou-se através de três grupos de discussão focalizada – um com 
professores e dois com alunos (um com alunos do 2º e 3º ciclos e outro com alunos do 
secundário) – e de uma entrevista individual à diretora. 
A análise dos dados permitiu perceber que, apesar da aposta nesta área de inovação e 
dos avanços ao nível da criação de oportunidades de participação dos alunos e dos seus 
resultados, não é simples nem imediata a transição de formas de participação condicio-
nada ou consultiva para outras de natureza colaborativa ou codecisora. Na identificação 
das barreiras à sua participação ou dos fatores que a favorecem, é interessante notar que 
os alunos se revelaram capazes de adentrar-se mais nas problemáticas em jogo e de 
compreender de modo mais nítido a necessidade de se percorrer um caminho até à as-
sunção compartilhada de uma perspetiva da participação baseada no diálogo continuado 
e comprometido, que os envolva na discussão dos assuntos, na tomada de decisão e na 
consequente concretização. 
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Resumo // Abstract: 
Vários estudos indicam que a mobilidade internacional de alunos – a possibilidade de es-
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tudar, estagiar ou desenvolver outras atividades numa instituição fora do país de residên-
cia do estudante – tem um impacto positivo nos alunos: amplia a sociabilidade, enriquece 
a experiência pessoal, permite criar redes mais afetivas, amplia a capacidade de trabalhar 
e colaborar com pessoas de diferentes culturas e de respeitar a diversidade humana, etc. 
Os valores transculturais adquiridos contribuem, igualmente, para uma cidadania euro-
peia mais participativa e democrática, promovendo as competências prescritas no Perfil 
dos Alunos à Saída da Escolaridade.  
Sair do país de residência assume-se, portanto, como uma experiência enriquecedora. 
Mas, quem recebe estes alunos e não beneficia diretamente da mobilidade; sente tam-
bém benefícios do contacto com alunos de outros países?  
O Agrupamento de Escolas Gabriel Pereira (Évora, Portugal) participou no projeto interna-
cional “Portal to Portugal”, recebendo, em 2022, 3 professores e 15 alunos de um liceu po-
laco com o objetivo de melhorar as competências-chave dos alunos, aumentar a motiva-
ção e as competências linguísticas e interpessoais dos alunos e sensibilizar para a cultura 
e património europeus. A partir deste projeto internacional, que juntou alunos polacos e 
portugueses entre os 15 e os 18 anos, aferimos a perceção dos alunos visitados: os impac-
tos identificados na literatura são também observados nos alunos pertencentes às institui-
ções de acolhimento, cujo contacto com os pares estrangeiros é realizado apenas em con-
texto local (ou seja, sem mobilidade)? Que contributos para a inclusão e para o respeito 
pela diversidade cultural? 
Esta comunicação apresenta a avaliação realizada pelos alunos do Agrupamento (uma 
turma do 11º ano) que participaram no projeto enquanto anfitriões, endereçando temáti-
cas como a contribuição desta participação para um maior conhecimento de outras cultu-
ras e para o aumento da disponibilidade para contactar com cidadãos de outros países e, 
eventualmente, participar em atividades de mobilidade internacional. 
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Resumo // Abstract: 
O discurso político-normativo que tem proliferado nas últimas décadas em Portugal inspi-
ra processos de territorialização das políticas educativas, contudo, revela-se um processo 
fortemente regulado por determinações formais-legais (Torres et al., 2020) e uma adminis-
tração burocrática e centralizadora (Barroso, 2004, 2022).  
Numa lógica de binómio curricular (Roldão & Almeida, 2018), assente, por um lado, num 
tronco curricular comum prescrito pelo Ministério da Educação e, por outro, na autonomia 
facultada às escolas para tomar decisões curriculares contextualizadas, implementaram-se, 
nos últimos sete anos, um conjunto de iniciativas políticas que retomam as dimensões de 
gestão flexível do currículo iniciadas nos anos 90 (Leite, 2019). 
Esta proposta de comunicação apresenta um recorte do estudo de caso único de aborda-
gem qualitativa realizado em uma escola básica e secundária da Região Autónoma da 
Madeira e enquadra as práticas de gestão do currículo nas dimensões da autonomia de-
cretada e da autonomia construída (Barroso, 1996). 
O estudo evidencia um distanciamento entre o que é prescrito no plano normativo e o 
que é concretizado ao nível das práticas curriculares. A concretização de práticas de flexi-
bilidade curricular não se limita à publicação de um quadro legal em torno da autonomia 
curricular (Fritsch & Leite, 2020), que apesar de se revelar uma condição necessária não é 
suficiente, mas também à assunção que as escolas são locais de deliberação política e 
pedagógica, pelo que as decisões sobre a gestão das escolas, o currículo, a avaliação e a 
organização e gestão das práticas pedagógicas devem ser tomadas numa lógica de coau-
toria e de promoção da autonomia substantiva da escola e dos professores (Lima, 2020). 
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Resumo // Abstract: 
Introducción 
El Trabajo Final de Grado en Economía es una asignatura obligatoria de 6 créditos ECTS. 
Si bien en los últimos tres años la tasa de rendimiento era del 83 % y la satisfacción media 
tanto de los estudiantes como de los tutores estaba entre 7,5 y 8 (sobre 10), se detectan 
alguna deficiencia como la desorientación del alumnado al iniciar el proceso. 
Objetivos 
Desde la Sección de Economía Pública se imparten 3 asignaturas complementarias y se-
cuenciales en 3 semestres, generando una excelente oportunidad para trabajar la creati-
vidad y el pensamiento crítico. 
El objetivo es entrenar a los estudiantes para pensar críticamente en cuestiones de la vida 
cotidiana que pueden formularse como preguntas de investigación dentro de la econo-
mía pública, creando un Registro de Ideas innovadoras como embrión de futuros Trabajos. 
Metodología 
Para desarrollar esta propuesta creemos necesario generar tareas integradas en la evalua-
ción del estudiante en las 3 asignaturas, de la forma siguiente: 
•En la presentación de Hacienda Pública (Primer semestre) explicar con detalle la propu-
esta y su continuidad en las otras dos asignaturas. 
•En un campus virtual propio, colgar la información relevante sobre la metodología; in-
cluir un link al Registro de Ideas Innovadoras, y dos tutoriales sobre el desarrollo del pen-
samiento crítico. 
•Exigir ciertos outputs valorables, a lo largo de los 3 semestres. 
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Discusión 
•Dado que el objetivo fundamental es fomentar el pensamiento crítico y la creatividad de 
los estudiantes, los profesores han de ser tolerantes, flexibles y motivadores. 
•Trabajar coordinadamente en las tres asignaturas potencia la creación de equipos docen-
tes. 
Resultados 
Se esperan resultados positivos relacionados con algunas competencias generales del 
Grado como: capacidad creativa y emprendedora, capacidad de adaptarse a entornos 
dinámicos,  capacidad crítica de análisis de teorías y modelos económicos. Todas ellas 
coinciden con algunas de las habilidades mejor valoradas en el actual mercado laboral. 
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Resumo // Abstract: 
A educação inclusiva é um direito garantido pela Constituição Federal Brasileira pela Lei 
de Diretrizes e Bases  da Educação Nacional (LBD)para todos os alunos, incluindo aqueles 
com deficiência ou necessidades especiais. No entanto, o Brasil ainda enfrenta desafios 
significativos para garantir políticas públicas e uma educação de qualidade. 
Este trabalho tem por objetivo analisar e implementar um programa de Educação Especi-
al para melhoraria e acesso dos alunos com deficiência e necessidades especiais nas es-
colas do município de Sete Lagoas/MG.  
A metodologia utilizada foi estudo de caso com abordagem qualitativa, realizados em três 
escolas. A partir dos dados obtidos, fez- se a análise de conteúdo. Os resultados revela-
ram diversos impedimentos para o aprendizado de tais alunos, dentre eles a falta de aces-
so a recursos e equipamentos para uma educação inclusiva de qualidade; desconheci-
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mento dos professores sobre políticas de inclusão; ausência de cursos de capacitação e 
formação para atender às especificidades dos alunos especiais; falta de acessibilidade 
escolar; ausência de conhecimento dos pais a cerca dos direitos dos filhos especiais; en-
tre outros. Logo, são necessárias políticas públicas mais efetivas para promoção da aces-
sibilidade; formação continuada para professores sobre educação inclusiva e metodolo-
gias específicas  para atender os alunos com necessidades especiais; avaliação individua-
lizada  dos alunos para identificar suas habilidades e necessidades especificas e adaptar o 
currículo e as atividades de acordo com cada aluno, adoção de tecnologias assistivas para 
alunos com deficiência visual, auditiva, motora  e intelectual; campanhas de sensibilização 
da comunidade escolar e da sociedade em geral  sobre a importância da educação inclu-
siva e a valorização das diferenças individuais. 
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Resumo // Abstract: 
O conselho de escola (CE) foi introduzido, através do Diploma Ministerial 54/2003 de 28 
de Maio, com função de garantir a gestão democrática, solidária e co-responsável. Pre-
tendia-se modificar o cenário em que o Diretor era o principal responsável pela tomada 
de decisões, passando a incluir representantes de todos atores escolares. Dezanove anos 
após sua introdução apesar de alguns avanços, ainda prevalecem desafios no seu funcio-
namento. Aquando da pesquisa exploratória constatou-se ausências frequentes de vários 
membros em reuniões e atividades na Escola Primária Completa (EPC) Samora Machel. É 
com base nesse pressuposto que esta pesquisa visa refletir sobre como o CE contribui 
para a efetivação democracia e gestão participativa. A pesquisa baseou-se na abordagem 
qualitativa subsidiada pela quantitativa, foram entrevistados 10 membros do CE, análise 
de atas de reunião e pesquisa bibliográfica. Os resultados mostram que o CE está forma-
do e todos os membros estão satisfeitos com a instituição desde na escola, contudo, hou-
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ve atropelo das regras na criação, mais da metade dos membros entraram por indicação. 
Não ocorre em todos segmentos uma comunicação entre os representantes e represen-
tados. Nem todos foram capacitados. Das atividades preconizadas a execução está na or-
dem de 25%. Os constrangimentos apontados pelos membros são a não transparência na 
gestão, não existência de subsídio financeiro aos membros, falta de tempo para participar 
em reuniões e atividades. A reflexão permitiu concluir que as práticas escolares não são 
conducentes a democracia e gestão participativa. Assim, sugere-se que se aposte na legi-
timação deste órgão aos membros como estratégia para o seu funcionamento pleno. 
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Resumo // Abstract: 
A dislexia e o ingresso no ensino superior: como perdemos jovens talentosos. 
RESUMO 
O artigo tem como objetivo propor uma abordagem sobre as leis brasileiras que contem-
plam os alunos disléxicos em período vestibular. Apresenta para esclarecimentos a defini-
ção de dislexia e estabelece que a mesma não é uma doença, nem uma deficiência, mas 
sim, uma dificuldade de aprendizagem que compromete o processo de alfabetização e 
pode ser visto no processo de seleção dos exames para ingresso no ensino superior. Este 
estudo foi realizado através de pesquisa bibliográfica sobre as leis que atendem os indiví-
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duos que precisam do apoio especializado e a aplicação destas nos editais vestibulares 
dos anos de 2020 e 2021 de algumas universidades e faculdades da cidade de São Paulo 
e quais ações para atender este público específico estão elencadas em seus certames.   E, 
também, para corroborar com a pesquisa bibliográfica foi realizado um relato com um es-
tudante que participou de alguns exames vestibulares nos anos de 2020 e 2021 e a partir 
deste foi construída uma narrativa descritiva das impressões do aluno sobre os apoios es-
pecializados a que teve acesso. Constatou-se com este estudo que apesar das leis para 
contemplar os estudantes disléxicos, estas não são suficientes para estabelecer uma regra 
geral para atendimento especializado para este tipo de dificuldade, seja por desconheci-
mento sobre a dislexia e suas especificidades ou de suposta negligência das bancas or-
ganizadoras dos exames de ingresso no ensino superior. 
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“Hoje mudo eu, amanhã mudamos nós.” – Ubuntu como inspiração para um novo pa-
radigma educacional. 

Joana Oliveira - Agrupamento de Escolas À Beira Douro 
António Sousa - Agrupamento de Escolas À Beira Douro 
Olinda Aleixo - Agrupamento de Escolas À Beira Douro 

Resumo // Abstract: 
O contexto escolar, onde impera com frequência a competitividade e a sobrevalorização 
das competências intelectuais e académicas, tem vindo a reconfigurar-se ao longo do sé-
culo XXI (Fernández-Berrocal & Ruiz, 2008; Teixeira, 2010). Atualmente, é indiscutível a li-
gação inextricável entre os processos afetivos e cognitivos e a necessidade dos ambientes 
educativos atenderem às necessidades e interesses físicos, morais, sociais, emocionais, 
espirituais e estéticos das crianças e jovens (Rato, 2023). Torna-se assim imperativo perce-
cionar o aluno como um todo e olhar para a aprendizagem de uma forma holística, em 
que o seu fim último é ajudar os alunos a ter uma vida com motivos para valorizar e esti-
mar (OCDE, 2019; Duraiappah, 2019), assumindo um papel ativo, local e globalmente, na 
resolução dos desafios globais e, por conseguinte, na construção de um mundo mais jus-
to, pacífico, tolerante, inclusivo, seguro e sustentável (UNESCO, 2015). 
Por outro lado, assistimos a uma reflexão crescente acerca da educação emocional no 
contexto escolar, através do desenvolvimento de programas de promoção de competên-
cias socioemocionais, na tentativa de concretizar o Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade 
Obrigatória e a Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (Costa & Faria, 2019). 
Partindo da experiência de implementação do projeto Escolas Ubuntu no Agrupamento 
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de Escolas À Beira Douro, nomeadamente da dinamização do Clube Ubuntu, e da análise 
dos resultados dos estudos nos quais este Agrupamento participou, pretende-se refletir 
sobre a relevância do programa para toda a comunidade educativa e o seu potencial 
transformador. 
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Resumo // Abstract: 
Title: Inclusive diagnoses for today. Evaluation of students with special educational needs. 
Authors: 1 Arántzazu Soria Martínez - Soria (Spain) 
2Encarna Matamoros Cuenca - Valencia (Spain) 
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Summary  
This good practice proposal is an example of INTERDISCIPLINARY COORDINATION 
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between two educational counselors of the Ministry of Education of the Generalitat Valen-
ciana and the Junta de Castilla y León, on the teaching of the module of PSYCHOPEDA-
GOGICAL EVALUATION OF DIAGNOSTIC TYPE taught from the Master of SPECIAL EDU-
CATION of the European University of Valencia, from an INCLUSIVE perspective. 
The example of good practices illustrates how from the academy a special assessment 
module is programmed, which addresses issues related to the keys that make up an edu-
cational diagnosis from an inclusive perspective. The common thread is the practices and 
daily experience that the speakers provide for the benefit of prevention and proactive 
classroom programming for students with special educational needs at school age. 
The action has been developed in this school year 2022-23. From higher education we 
have worked on the professional teaching competences of teachers and professors th-
rough emerging methodologies based on practical cases, training skills from learning rou-
tines, and it is totally online. We use moodle as an educational resource and collaborative 
work platform. 
The final objective is to bring the teachers of secondary education closer to the evaluation, 
giving keys for the benefit of the integral development of the students, to preserve the 
personalization of the teaching process of the students from the equality of opportunities. 
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Projetos de promoção do sucesso escolar: desafios e oportunidades 

Gorete Pereira - Universidade da Madeira 

Resumo // Abstract: 
Esta comunicação resulta de uma investigação que procurou estudar os projetos de pro-
moção do sucesso escolar, implementados em algumas escolas da Região Autónoma da 
Madeira (RAM). Considerando os princípios, orientações e normas presentes no Decreto 
Legislativo Regional n.º 11/2020/M, de 29 de julho e na Portaria n.º 357/2021, de 29 de 
julho, as escolas foram incentivadas a conceberem e a desenvolverem este tipo de proje-
tos de promoção do sucesso escolar, no âmbito da sua autonomia organizacional e peda-
gógica. A operacionalização dessa autonomia implica, em conformidade com os princípi-
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os basilares inscritos na referida portaria, decisões sustentadas pelas escolas e condições 
para as concretizar.  
Pretendemos analisar os discursos da política educativa relativamente aos planos de ino-
vação curricular, pedagógica e organizacional; compreender a narrativa das escolas no 
exercício da sua autonomia, através da análise dos referidos planos; identificar os proces-
sos de implementação das opções e medidas assumidas pelas escolas com vista à pro-
moção de melhores aprendizagens. 
Caraterizada pela sua natureza qualitativa, a pesquisa consubstanciou-se num estudo de 
caso múltiplo (Yin, 2003). As entrevistas semiestruturadas realizadas aos responsáveis pe-
los projetos constituíram-se a técnica privilegiada para a recolha de dados, seguida da 
análise documental (Lüdke & André, 1986), da análise de conteúdo (Bardin, 1995) e da 
triangulação de dados. 
No âmbito da implementação dos projetos foram desenvolvidas as seguintes estratégias: 
utilização da metodologia de trabalho de projeto; planificação em equipa alargada, pro-
moção da literacia tecnológico-digital; reuniões semanais/quinzenais de equipa; planea-
mento e preparação de atividades inter-ciclos; avaliação.  
As evidências apontam para a promoção das aprendizagens e o desenvolvimento de ca-
pacidades e atitudes inscritas nas áreas de competências do Perfil dos Alunos à Saída da 
Escolaridade Obrigatória. 
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V-SIETDH-10648 
Novas ecologias de aprendizagem e práticas pedagógicas emergentes 

Maria da Glória Santos - LE@D, Universidade Aberta 
Sandra Ribeiro - LE@D, Universidade Aberta 
Isolina Oliveira - LE@D, Universidade Aberta 

Resumo // Abstract: 
A escola enfrenta múltiplos desafios, um público cada vez mais multicultural, novos modos 
de trabalhar de que fazem parte as tecnologias digitais, interações constantes entre os 
pares, mudanças na organização e na cultura da escola, e outras formas de ensinar e de 
aprender. O estudo em desenvolvimento tem como foco as práticas pedagógicas dos 
professores e o modo como se organizam por forma a potencializar a aprendizagem, o 
sucesso e o bem-estar dos alunos. Estudos anteriores realizados pelas autoras revelam 
existir uma diversidade de formas de colaboração e de supervisão que emergem desses 
desafios e nem sempre assentes em projetos intencionais. Estas conclusões suscitaram 
outras questões de investigação, a fim de identificar novas ecologias de aprendizagem e 
caracterizar práticas que do ponto de vista de colaboração profissional se revelem eficien-
tes e adequadas a diferentes contextos. A investigação está a ser desenvolvida em cinco 
agrupamentos de escola (três da zona de Lisboa, um da zona do Porto e outro da zona de 
Trás-os-Montes) e implica todos os professores. O desenho da investigação assume uma 
abordagem mista, com a aplicação de um inquérito por questionário, a realização de en-
trevistas em grupo em cada um dos agrupamentos e a análise dos sites destes agrupa-
mentos, em particular, no que refere às ações e atividades em curso. Os questionários já 
foram aplicados e na comunicação pretende-se fazer a apresentação dos resultados obti-
dos por agrupamento, considerando um conjunto de variáveis e promover a discussão 
dos mesmos com os participantes. Além disso, prevê-se ser possível avançar com conclu-
sões preliminares que contribuam para a compreensão da problemática em estudo. 

Palavras-chave // Keywords: Aprendizagem e bem-estar dos alunos, colaboração profis-
sional, práticas pedagógicas. 
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José Matias Alves - Universidade Católica Portuguesa, Faculdade de Educação, Centro de 
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Resumo // Abstract: 
Do desafio da investigação sobre o conhecimento dos professores emerge a necessidade 
do autoconhecimento como forma de recuperar a identidade e a intencionalidade peda-
gógica: reconhecer o que pensamos, acreditamos e, sobretudo, o que sabemos profissio-
nalmente (Fenstermacher, 1994). Do conhecimento epistémico (quer científico, quer pe-
dagógico), assim como da experiência prática, resulta o desenvolvimento do conhecimen-
to profissional do professor, quando apoiado em momentos de reflexão e de trabalho co-
laborativo e ainda em aprendizagem e formação contínua.  
Tomando como objeto o próprio percurso de investigação e usando o estudo autobiográ-
fico como instrumento de aprendizagem e construção do próprio investigador (Abrahão, 
2003), parte-se da questão de Kelchtermans (2017), "Porque é que os professores estão a 
fazer o que estão a fazer da forma como estão a fazer?" para abordar a complexidade do 
conceito de conhecimento epistémico docente.  Narra-se o percurso marcado pelas incer-
tezas mas também pela procura da autocompreensão e consciência de si mesmo na do-
cência. A deslocação entre os tempos da narrativa - passado e presente – lança novas 
questões em direção ao futuro, já que o investigador-narrador toma consciência das trans-
formações durante o seu exercício profissional. 
Conclui-se que a reflexão e o registo autobiográfico constituem processos de formação 
docente relevantes por favorecerem a metacognição da ação docente, servindo de refe-
rência metodológica para o trabalho curricular. 
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Turismo no ensino superior português: a integração de línguas estrangeiras 
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Ana Pires - Politécnico de Leiria 
Laura Chagas - Politécnico de Leiria 

Resumo // Abstract: 
O crescimento do setor do Turismo em Portugal nos últimos anos tem contribuído, de 
forma significativa, para a economia do país, correspondendo a aproximadamente 20% 
do PIB, e estimando-se que haja atualmente cerca de 900,000 trabalhadores nesta área. A 
oferta de licenciaturas na área científica do Turismo e Lazer vem, por isso, responder às 
necessidades formativas dos profissionais de Turismo e as estatísticas demonstram que o 
número de vagas e estudantes tem vindo a crescer nos últimos anos, tanto a nível do en-
sino universitário como politécnico. De entre as diferentes áreas de conhecimento essen-
ciais à formação destes profissionais, o ensino de línguas destaca-se pela sua importância 
para a comunicação com turistas internacionais. O presente estudo tem por objetivo ca-
racterizar a atual oferta formativa de línguas estrangeiras nos cursos de licenciatura em 
Turismo, no sentido de se identificar a relevância atribuída a esta área científica. A partir da 
análise da oferta de cursos na área de Turismo, em funcionamento nas instituições de en-
sino superior público e politécnico no ano letivo de 2022/2023, conclui-se que existe uma 
crescente diversidade e relevância da oferta de línguas na área do Turismo, embora com 
alguma discrepância em aspetos formais, como as designações das Unidades Curriculares 
e do número de créditos atribuídos às diferentes línguas estrangeiras. 
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Resumo // Abstract: 
O nosso trabalho intitula-se Os professores universitários e a investigação: caso FEC 
O nosso problema consiste: Como é que os professores universitários fazem a investiga-
ção? 
Já objectivo geral consiste em analisar os professores universitários e a investigação: caso 
FEC 
Uma universidade distingue-se de outras instituições pela investigação como parte da sua 
missão.  
O papel do professor na universidade consiste em ensinar, fazer a investigação, publicar, 
trabalho administrativo, orientar os estudantes na investigação e ser agente de mudança. 
A universidade assenta na produtividade dos estudantes e dos professores. Assim o pro-
fessor na universidade, além de ensinar tem a missão e o serviço à comunidade. Tem de 
fazer investigação, criar conhecimento não só nos estudantes, mas um saber útil, vendável 
e prioritário. 
Assim utilizamos o paradigma interprepativo, e a metodologia qualitativa. Como instru-
mentos recorremos à entrevista a três professores universitários, com dois tópicos funda-
mentais a dividir as perguntas: no primeiro abordamos a aprendizagem da investigação e 
no segundo tópico alguns pontos principais da investigação: definição de investigação, 
tipos de investigação na educação e para que serve a investigação. 
No que que se refere aos resultados preliminares conseguimos perceber que alguns pro-
fessores dedicam-se à investigação, mas grande parte não está motivada para fazer inves-
tigação habitualmente, limitando-se à preparação das aulas. 
Aqueles que fazem investigação aproveitam para apresentar em congressos nacionais e 
internacionais os seus trabalhos. 
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Resumo // Abstract: 
A docência universitária, dentro do contexto educacional vigente, desafia os docentes a 
inovarem no seu fazer pedagógico. Consequentemente, as instituições de ensino superior 
(IES) são desafiadas a repensar seus modelos de formação continuada em prol da inova-
ção educacional. O presente trabalho, de natureza exploratória e qualitativa, apresenta 
uma proposta de um modelo estrutural e processual de inovação pedagógica na educa-
ção superior, enquanto parte integrante de uma  pesquisa atualmente em curso. O mode-
lo tem um olhar para a construção, aplicação e ressignificação de estratégias pedagógi-
cas, tendo sido construído com base no constructo Piagetiano dos possíveis e nas vivênci-
as de docentes de uma universidade do Brasil no contexto de uma experiência de forma-
ção continuada em formato online. As dimensões do modelo envolvem: (i) processo para 
inovar, com potenciais condutas cognitivas; (ii) estrutura colaborativa de construção de 
estratégias pedagógicas e (iii) plataforma de compartilhamento e ressignificação de estra-
tégias educacionais. Com um olhar de inovação pedagógica enquanto ruptura e mudan-
ça, o modelo oportuniza ao docente analisar as suas atuais condutas em sala de aula, bem 
como aquelas que pretende desenvolver, transformando-as em ação na sua prática peda-
gógica. Através de um processo evolutivo e não-linear, quanto mais o docente se abre 
para reconstruir suas estratégias educacionais, maiores serão as possibilidades de seguir 
inovando no seu fazer pedagógico. Nesta fase da pesquisa, o modelo está sendo validado 
a partir de onze entrevistas com especialistas em inovação pedagógica de instituições de 
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ensino superior do Brasil e de Portugal. Os resultados preliminares mostram que o pro-
cesso inerente ao modelo potencializa a ação do docente e oportuniza um repensar das 
trilhas de aprendizagem construídas pelos setores de inovação pedagógica das IES. Esse 
repensar estimula a busca e construção constante de inovações em prol de uma educação 
emergente. 
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Resumo // Abstract: 
Introdução: A formação dos terapeutas ocupacionais compreende a aprendizagem em 
ambiente educativo, complementada pela aprendizagem da prática em contexto profissi-
onal. Este processo é indissociável de um processo avaliativo que envolve estudantes e 
educadores clínicos. Tendo por objetivo promover a introdução de mudanças metodoló-
gicas e instrumentais na avaliação de competências do estudante na sua prática clínica, 
este estudo visa estabelecer os indicadores de um instrumento de medida.  
Métodos: No processo de criação de um instrumento de avaliação, procedeu-se à seleção 
prévia de um conjunto de itens, tendo por base a revisão de literatura, com o objetivo de 
identificar os indicadores para cada domínio de avaliação pré-estabelecido, com recurso à 
colheita de dados secundária pelo método de Delphi modificado, seguindo as etapas 
para a sua implementação e tendo em consideração critérios de clareza e pertinência. 
Para avaliar a validade de conteúdo recorreu-se ao método quantitativo do Índice de vali-
dade de conteúdo (IVC), aplicado ao painel de 8 peritos (2 peritos em supervisão clínica 
de cada curso de Terapia Ocupacional das 4 escolas em Portugal). 
Resultados e discussão: No final da 3ª ronda obteve-se o consenso e a estabilidade no 
posicionamento e redação dos indicadores. Constatou-se não ter havido sugestão de in-
trodução de novos indicadores, contudo, identificaram-se indicadores com um racional 
coincidente pelo que foram eliminados os duplicados e reformulada a redação final.  
Conclusão: Com o objetivo de determinar o consenso nos indicadores de um instrumento 
de avaliação de competências dos estudantes, foi utilizado o método de Delphi modifica-
do tendo-se alcançado  o consenso e a estabilidade ao fim de 3 rondas. Este processo 
consistiu num passo relevante para a continuidade da investigação, permitindo a constru-
ção de um instrumento multidimensional e a sua validação psicométrica. 
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Resumo // Abstract: 
Os tempos atuais têm sido marcados por constantes atropelos à liberdade, democracia e 
igualdade entre os homens, com o surgimento de lideranças de extrema-direita, por um 
lado, e/ou pela ausência de lideranças eficientes e eficazes, por outro, para fazer face aos 
desafios complexos que se vivem, com destaque para os ambientais, políticos, económi-
cos, sociais e migratórios. A partir da necessidade de liderança que caracteriza os seres 
humanos, esta investigação objetiva realizar uma revisão sistemática da literatura sobre o 
conceito de liderança. Sob uma abordagem qualitativa, a presente investigação carateriza-
se como uma pesquisa bibliográfica. Para o efeito, emprega-se o método PRISMA (Prefer-
red Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analysis), pelo qual dividiu-se a in-
vestigação em quatro fases: identificação, triagem, elegibilidade e inclusão. Estão a ser 
consultados artigos nacionais e internacionais nas bases de dados RCAAP, Scielo, Science 
Direct e Scopus, publicados entre 2020 e 2023. De acordo com as recomendações do mé-
todo PRISMA, foi desenhado um protocolo que inclui além das palavras-chaves a investi-
gar , a descrição dos critérios de inclusão e de exclusão de artigos para a revisão. A inves-
tigação, ainda em curso, permitirá ao autor aprofundar os conhecimentos sobre o assunto 
abordado, contribuirá para a identificação de uma conceptualização de referência sobre o 
tema, que no diálogo com a metodologia adotada, servirá para a construção do corpo 
teórico da tese de doutoramento (em curso). Para terminar, uma vez que a investigação 
ainda está em urso, não é possível apresentar resultados, nem fazer inferências. 
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Resumo // Abstract: 
O Curso Técnico Superior Profissional (CTeSP) de Intervenção em Espaços Educativos é 
uma formação na área dos Serviços de Apoio a Crianças e Jovens em funcionamento na 
Escola Superior de Educação e Ciências Sociais do Instituto Politécnico de Leiria desde o 
ano letivo de 2015-2016. 
Esta formação prepara profissionais para a atuação em diferentes contextos de educação 
formal e não formal – creches, jardins de infância e escolas; centros de ocupação de tem-
pos livres; serviços educativos de centros culturais, museus e bibliotecas; e outras respos-
tas sociais dirigidas a diferentes públicos. Em todas as edições do curso, o número de 
candidaturas foi superior ao número de vagas disponíveis, sendo assinalável a procura 
por parte de candidatos oriundos da região Oeste de Portugal.  Para dar resposta a esta 
procura e também às necessidades de formação existentes nesta área profissional, cria-
ram-se as condições para que o CTeSP pudesse funcionar num novo território – a cidade 
de Torres Vedras, situada na região Oeste do país – num núcleo de formação superior já 
existente. 
Com o objetivo de descrever diferentes momentos do planeamento e da implementação 
deste curso, que utiliza os recursos da comunidade no cumprimento da sua missão forma-
tiva, foi seguida uma metodologia de estudo de caso, tendo sido recolhidos dados atra-
vés de análise documental e da aplicação de um questionário a docentes e estudantes. A 
recolha permitiu mapear e conhecer as potencialidades de estruturas existentes no meio 
envolvente – instituições educativas, artísticas, culturais e sociais – para delinear estratégias 
pedagógicas articuladas com as caraterísticas e especificidades do território e tem apoia-
do as decisões da coordenação do curso no seu processo de implementação. 
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Resumo // Abstract: 
Vivemos tempos controversos que apelam a uma maior reflexão crítica sobre a relação 
entre o EU e o Outro, sobressaindo o princípio de que é no encontro dialógico que os di-
ferentes interlocutores sociais se humanizam. Atualmente os modos de vida são marcados 
pela celeridade dos processos de transformação e globalização, o que se traduz num 
“choque civilizacional” entre um cognitivismo objetivista e um relativismo subjetivista dos 
valores que regulam a existência humana e o modo como se constrói o futuro. Contempo-
raneamente, a ética emerge com centralidade nos discursos públicos, pois não sendo 
prescritiva convida e interpela a um agir com sentido crítico e reflexivo, justificando-se que 
seja estruturante na formação docente. 
Assim, esta comunicação visa refletir sobre a importância da presença da ética, num curso 
de mestrado em Ciências da Educação, frequentado por 17 estudantes, de uma universi-
dade privada de Moçambique. Trata-se de uma amostra constituída por docentes que 
exerciam nos vários níveis de ensino ou em estruturas educativas. A metodologia foi de 
natureza qualitativa e o instrumento de recolha de dados materializou-se numa autorrefle-
xão escrita, dos participantes, em torno de três ideias orientadoras: a ética e a deontologia 
na formação de professores, contributos do código de conduta e desafios éticos na pro-
fissão docente. Posteriormente, a informação foi analisada através dos pressupostos da 
análise de conteúdo, emergindo como principais resultados/desafios: i) defesa da pre-
sença da ética na formação docente (inicial e contínua); ii) necessidade de uma formação 
mais sólida e consistente; iii) exigência do cumprimento de regras básicas de sociabilida-
de. Ressalta-se, como perplexidade, que apesar de terem refletido, individualmente, se 
registou um aspeto (in)comum e sublinhado nas distintas narrativas. Significa isto, que de 
formas diversas, identificaram a importância de formar eticamente os docentes, acredi-
tando que poderia ser um contributo decisivo para eliminar o assédio nas suas diferentes 
formas e abrangência. 
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Resumo // Abstract: 
Nesta comunicação serão apresentados os objetivos, metodologia e resultados provisóri-
os do Projeto “Aprender Fazendo”, em curso no Agrupamento de Escolas Dr. Mário Sa-
cramento. Trata-se de uma ação desenvolvida no âmbito do Concurso “Uma ideia, um Pro-
jeto, Uma Ação”, promovido pela Câmara Municipal de Aveiro, sob alçada formativa do 
Centro de Formação de Aveiro e Albergaria-A-Velha. Participaram neste projeto 30 alunos 
e 6 professores. Foi concebido com o objetivo de requalificar um espaço já existente na 
escola, para nele serem desenvolvidas atividades práticas, exigidas, em contexto de práti-
ca laboral, ao Técnico de Ação Educativa, relacionadas com o apoio a crianças em idade 
pré-escolar. Pretende-se que este projeto, concretizado num espaço de aprendizagem 
não formal, contribua para a articulação produtiva das atividades práticas inerentes à futu-
ra profissão com os saberes resultantes da frequência das disciplinas de componente ci-
entífica e técnica. 
A metodologia adotada foi do tipo preditivo, pelo que as etapas foram planeadas e estru-
turadas antes da execução: a) planeamento e organização do projeto (cronograma, orça-
mento, processos, plano), b) execução, c) resultados obtidos (análise fundamentada em 
indicadores para avaliação mista quantitativa/qualitativa: cumprimento de prazos, número 
de indivíduos envolvidos, parcerias estabelecidas, atividades realizadas no âmbito do pro-
jeto, articulação com outros projetos escolares, número de atividades desenvolvidas no 
espaço), d) disseminação dos resultados em apresentação pública e formato digital. 
 Uma análise detalhada das atividades realizadas permite-nos afirmar que este projeto 
tem expressivo impacto nas aprendizagens funcionais e formais dos alunos envolvidos, na 
articulação vertical de conteúdos, na comunidade educativa e na formação dos professo-
res intervenientes nos processos. Com a continuidade do projeto, pretende-se averiguar o 
seu impacto nos resultados escolares dos alunos ao longo do tempo. 
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Resumo // Abstract: 
O Instituto Federal de Alagoas propõe a formação do profissional politécnico, crítico, co-
nhecedor das dinâmicas do mundo produtivo, engajado com a sociedade e consciente 
de seu papel na transformação da realidade e, para isso, oferece uma educação baseada 
na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. O objetivo do presente trabalho 
é apresentar as percepções e a aprendizagem dos alunos extensionistas, na esfera pública 
municipal.  A metodologia do presente estudo é de caráter descritivo e qualitativo através 
de diário de campo e observação participante. Participaram desse estudo, bolsistas e vo-
luntários dos cursos superior e técnico que desenvolveram ações na extensão no ano leti-
vo de 2002. Os resultados apontaram que a participação nessas ações, contribui para a 
formação omnilateral dos estudantes e que essa experiência traz grandes transformações 
na sua formação profissional, demonstrando que a instituição vem cumprindo sua função 
social.  A experiência, para além dos muros da instituição escolar, proporciona de um lado, 
acesso da comunidade aos conhecimentos desenvolvidos nos cursos do IFAL e, do outro, 
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oferece aos alunos a possibilidade de vivenciar a realidade e entender o seu papel como 
cidadão crítico e participativo, utilizando seu conhecimento para intervir na solução dos 
problemas dessa comunidade. 
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Resumo // Abstract: 
As tarefas de Matemática são ferramentas fulcrais para o ensino e aprendizagem dos alu-
nos. Portanto, seu entendimento, seleção e implementação para a aula de Matemática 
propostas pelos professores devem ser concebida, objetivando desenvolver nos alunos 
competências para consolidar o objeto de conhecimento. Nesse sentido, esta investiga-
ção procurou analisar através de uma formação em contexto de trabalho oferecida a 26 
professores de Matemática da rede pública do ensino médio do Amazonas sobre como 
entendem, selecionam e implementam as tarefas para a aula. Relativamente a metodolo-
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gia optou-se pelo processo qualitativo e quantitativo procurando confrontar e aprofundar 
a compreensão de um determinado fenômeno. O processo metodológico foi constituído 
de duas fases. A fase I foi realizada através de três encontros e procurou ouvir os docentes 
sobre entendimento, seleção e implementação de tarefas. Relativamente a fase II foi reali-
zada uma formação de 20 horas em contexto de trabalho sob os níveis de demanda cog-
nitiva propostos por Stein e seus impactos no desenvolvimento de competências. As pri-
meiras conclusões sobre as comparações extraídas no decorrer de ambas as fases da in-
vestigação sinalizam que os intervenientes mudaram sua forma de pensar, selecionar e 
implementar as tarefas para a aula de Matemática. As reflexões que emergiram após a 
formação, evidenciaram que os níveis de demanda cognitiva proposto por Stein através 
das tarefas de Matemática potencializaram o objeto de conhecimento estudado e contri-
buíram com desenvolvimento de competências dos alunos. 
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Resumo // Abstract: 
Num momento de profundas alterações económicas, sociais e culturais e numa conjuntura 
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cada vez mais gravosa de desigualdades sociais, torna-se imperativa e imprescindível uma 
mudança da organização, da estruturação e da função da escola para poder dar resposta 
aos novos desafios, compatibilizando quantidade, qualidade e equidade. Para ser profun-
da e sustentável no tempo, é suposto que esta mudança da escola seja ecológica, inte-
grada, contextualizada e poiética. Por outro lado, a fim de ter impacto efetivo e eficaz nos 
processos e dinâmicas pedagógicas de sala de aula, deve assentar num desenvolvimento 
profissional dos professores e no robustecimento da sua profissionalidade, que pode en-
contrar um contexto favorável em comunidades profissionais de aprendizagem. Estas, por 
sua vez, podem ser geradas, num contexto de maior autonomia da escola, por uma gra-
mática escolar mais generativa e impulsionadas por uma liderança pedagógica e distri-
buída. Neste sentido, tencionamos compreender, no presente estudo, se uma outra orga-
nização da escola, fundada na autonomia, na responsabilidade, na colaboração, na gestão 
personalizada do currículo, consegue romper com a velha gramática escolar e instituir 
processos e dinâmicas de trabalho mais generativas, mais justas e mais eficazes. Para tan-
to, estamos a adotar uma epistemologia qualitativa, com um desenho metodológico as-
sente numa abordagem multiparadigmática, operacionalizado através de um estudo de 
caso de tipo instrumental com características de investigação quase-longitudinal e com 
recurso a técnicas mistas, pois, no tratamento de dados, estamos a combinar técnicas 
quantitativas e qualitativas. Encontramo-nos a iniciar o nosso trabalho de campo, portanto 
a análise de resultados está ainda numa fase muito preliminar e exploratória. 
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Resumo // Abstract: 
O presente trabalho insere-se no projeto de investigação mais amplo, que pretende en-
saiar resposta à questão "por que razão as escolas não aprendem?" I.e. pretendemos es-
tudar os fatores que ativam a aprendizagem organizacional e aqueles que a obstaculizam, 
produzindo conhecimento científico que configure um contributo para que as escolas 
possam aprender, favorecendo a aprendizagem e o desenvolvimento integral de todos os 
alunos. O nosso estudo insere-se no paradigma fenomenológico-interpretativo, é de natu-
reza mista e elegemos como estratégia de investigação o estudo de caso duplo instru-
mental de acordo com a concepção Stakeana. Primeiramente aspiramos a imersão no 
nosso objeto de estudo, optando por aplicar entrevistas semiestruturadas (diretores), bem 
como pela realização de uma observação, tentando uma aproximação às diferentes agên-
cias em presença na escola. Em seguida, ganhamos alcance abrindo o número de partici-
pantes, através da aplicação de questionários e da realização de grupos de discussão fo-
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calizada (diretores de turma; coordenadores de departamento e representantes dos pais). 
Neste trabalho pretende-se apresentar os dados resultantes da primeira fase do estudo, 
referente às entrevistas semiestruturadas realizadas aos diretores das escolas que inte-
gram o nosso estudo de caso, com o objetivo de, 
A) Conhecer o contributo das lideranças para a construção de uma visão partilhada de 
escola, centrada na aprendizagem de todos os alunos. 
B) Identificar medidas e/ou ações tendentes ao desenvolvimento de uma liderança para a 
aprendizagem. 
Importa conhecer e discutira visão que a liderança de. topo definiu para escolas e em que 
medida é que esta é partilhada pelo staff escolar, com o objetivo de conseguir que todos 
os alunos aprendam. 
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Resumo // Abstract: 
Cada vez mais docentes reconhecem que os métodos pedagógicos, bem como os con-
teúdos educativos, devem ser alterados para se adaptarem ao século XXI, apelando à 
mudança para uma aprendizagem ativa e centrada nos estudantes, num mundo que está 
em constante mudança. Esta mudança só pode ser implementada se o contexto educativo 
e os métodos, espaços e prioridades forem alterados. Este artigo apresentará razões que 
justificam esta mudança, bem como os conhecimentos práticos que estão implicados na 
utilização de metodologias ativas que proporciona resultados e processos de trabalho/ 
práticas diferentes, ambicionando-se maior motivação e desenvolvimento sistemático e 
intencional dos estudantes. Assumimos que há inovação pedagógica com a aplicação sis-
tematizada e deliberada de algumas dessas metodologias ativas que levam a mudança de 
práticas pedagógicas pelos professores. A visão e posição dos futuros docentes, em situa-
ção pré-profissional, face a estas metodologias parece-nos crucial para o seu desenvolvi-
mento profissional como futuros professores que se comprometem a formar cidadãos 
com a capacidade de tomar decisões fundamentadas e com participação ativa na socie-
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dade. O nosso compromisso na formação de professores é proporcionar contacto teórico, 
mas também experienciação de algumas metodologias ativas de modo a promover com-
petências de aprendizagem como resposta às necessidades de inovação em educação. 
Pudemos avaliar o resultado deste projeto pela aplicação de um inquérito por questioná-
rio com um conjunto de afirmações relativo às metodologias ativas e suas vantagens, mas 
também questões que promovem a reflexão e a consciencialização do percurso formativo 
realizado, onde os estudantes podem expressar, numa escala de grau de concordância, a 
sua compreensão e compromisso da utilização dessas metodologias. A maioria dos estu-
dantes demonstrou compreender o potencial das metodologias ativas na mudança ne-
cessária na formação dos alunos, validando, desta forma, o projeto que desenvolvemos. 
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Resumo // Abstract: 
Com o advento da Covid-19, vários Governos adoptaram medidas de isolamento e dis-
tanciamento sociais, afectando diversos sectores da sociedade, em particular o sector da 
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Educação. Estima-se que mais de 90% dos estudantes em todo o mundo foram afectados 
pelo encerramento das escolas e suspensão das actividades lectivas presenciais em todos 
os ciclos de ensino (UN, 2020). Com as escolas fechadas, o ambiente educativo tradicional 
migrou para o online, num registo de transferência de metodologias e práticas pedagógi-
cas típicas dos ambientes físicos de aprendizagem, o qual se designou por ensino remoto 
de emergência (Barbour et al., 2020). Em Portugal, a crise expôs desafios e fragilidades 
pré-existentes no sistema educativo, tais como a insuficiência e obsolescência dos equi-
pamentos tecnológicos nas escolas (DGEEC, 2021) e a escassez de docentes com forma-
ção para o uso das TDIC (OCDE, 2021). Em resposta, o Governo lançou, em 2020, o pro-
grama “Escola Digital”, adquirindo 450 mil kits de computadores, conectividade e serviços 
conexos para alunos e professores. Apesar do investimento público no sector, alguns des-
tes desafios ainda persistem. O estudo em curso visa analisar o capital digital dos profes-
sores dos 3º ciclo e ensino secundário das escolas TEIP do concelho de Lisboa. Através da 
técnica do inquérito por questionário, propõe-se preencher um vazio na literatura sobre 
as competências digitais dos professores, ao considerar o seu offline background (la Calle 
et al., 2021). Com esta investigação pretende-se identificar, em concreto, as fragilidades e 
forças dos docentes no domínio das TDIC e fornecer resultados que permitam informar os 
decisores políticos quanto às necessidades de melhoria da infraestrutura digital destas 
escolas. 
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Resumo // Abstract: 
A educação em moçambique é caracterizada por várias mudanças, estas mesmas mudan-
ças têm a sua génese nas mudanças políticas, económicas, sociais e culturais que o país 
tem atravessado. As mudanças do currículo durante e depois da luta de independência, 
para além de outros, tinham também como objectivos responder a promoção de desen-
volvimento caracterizado pela melhoria de condições de vida dos Moçambicanos. Mazula 
(1995). Desde o período da luta pela independência que o currículo de ensino moçambi-
cano tem sofrido várias transformações, o curricular do ensino básico introduzido em 
2004 é uma das mais recentes reformas educativas implementadas no país e foi acompa-
nhada de várias Inovações. É neste âmbito que se insere a temática deste estudo, com o 
tema: Práticas de Ensino da Disciplina de Ofícios e o seu Contributo no Desenvolvimento 
de Competências dos Alunos das escolas primária de Nampula. A questão de investiga-
ção que norteou a nossa pesquisa foi a de procurar compreender de que modo as práti-
cas do ensino da disciplina de ofícios contribuem no desenvolvimento de competências 
dos alunos das escolas primárias de Nampula. Tendo em conta a natureza do problema 
levantado, onde pretendemos compreender as percepções dos participantes da pesquisa 
sobre o problema em alusão, optamos por situar a investigação num paradigma interpre-
tativo e numa metodologia qualitativa. Como instrumentos de recolha de dados usou-se a 
entrevista semiestruturada e a análise documental e para analisar os dados usamos a téc-
nica análise de conteúdo. Os resultados do estudo mostram que a práticas de ensino con-
tribuem em parte no desenvolvimento de competências porque por um lado o professor 
não tem formação para ensinar ofícios o que faz com que este somente ensine o que sabe 
fazer e não ensina todos os conteúdos previstos no programa da disciplina. 
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Resumo // Abstract: 
O Instituto Federal de Alagoas propõe a formação de profissional politécnico, crítico, in-
terdisciplinar, envolvido nas dinâmicas do mundo produtivo, engajado no projeto de so-
ciedade e, sobretudo, consciente de seu papel na transformação da realidade. A presente 
pesquisa se propõe a apresentar e a analisar criticamente o planejamento docente para 
realização de visita técnica como recurso de aprendizagem na formação do Guia de Tu-
rismo Regional, no Instituto Federal de Alagoas - Campus Marechal Deodoro/Alagoas/
Brasil. Tal atividade é apontada  como ferramenta no processo de ensino-aprendizagem 
no que se refere: (a) compreensão das relações existentes entre as informações acessadas 
em sala de aula e a prática de guiamento turístico; e, (b) familiarização de atribuições e 
responsabilidades  com os aspectos operacionais e repercussões relacionadas com os 
viajantes. A pesquisa-ação foi utilizada pelos professores como caminho metodológico, 
organizado em três etapas: na primeira, identificação de possíveis problemas e soluções  
no caminho formativo do profissional do Guia de Turismo; na segunda a construção e as 
deliberações das ações a serem realizadas durante o planejamento, organização e elabo-
ração da visita técnica a ser seguida, e por fim as avaliações no sentido de desenvolver 
consciência coletiva. A utilização dessas estratégias metodológicas, intenta proporcionar 
aos alunos um ambiente que oportunize  o desenvolvimento das competências necessári-
as ao profissional Guia de Turismo mediante a observação e execução da viagem de cam-
po. As reflexões sinalizam para uma realidade complexa não só no sentido da formação à 
atuação profissional,  mas igualmente para a construção do ser social e seu papel no 
mundo. Nessa direção, a visita técnica se mostra relevante e eficaz, unindo prática/teoria, 
motivação/responsabilidade profissional, entretanto no que diz respeito ao planejamento 
prático da ação, por parte dos docentes, esse deve ser visto e revisto com olhar adaptati-
vo para a realidade de cada nova turma. 
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À quarta…família com arte - como potenciar o envolvimento parental no ensino artís-
tico especializado da música 
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HELENA  DUARTE - UCP - Escola das Artes  e Conservatório Regional do Algarve Maria 
Campina 

Resumo // Abstract: 
Este artigo apresenta o resultado do projeto de intervenção pedagógica denominado “À 
quarta…família com arte - como potenciar o envolvimento parental no ensino artístico es-
pecializado da música”, realizado no Conservatório Regional do Algarve Maria Campina, 
em 2022.  
O projeto foi materializado numa série de 10 de aulas de grupo temáticas, nas quais parti-
ciparam 6 alunos de Iniciação ao Violino e respetivos pais/encarregados de educação. 
Perceber o impacto do envolvimento parental ativo e regulado no desenvolvimento de 
competências técnico-artísticas e socioemocionais nos alunos participantes foi o objeto 
de estudo desta investigação.  
A pesquisa, do tipo naturalista, seguiu uma abordagem metodológica de aproximação à 
Investigação-Ação (I-A). Como técnicas de recolha e produção de dados recorreu-se à ob-
servação direta e participante e notas de campo, registos digitais e audiovisuais, ao feed-
back qualitativo e aos inquéritos por questionário aplicados aos alunos e encarregados de 
educação no início e no fim da intervenção pedagógica.  A análise estatística e de con-
teúdo de todos os dados e registos recolhidos pelos diferentes instrumentos e técnicas 
evidenciaram que, no contexto da iniciação instrumental, o envolvimento parental contri-
bui de forma direta para o desenvolvimento de competências transversais nos alunos, na 
medida em que estes se sentem mais apoiados e motivados na aprendizagem e, não me-
nos importante, os pais sentem-se valorizados pelos seus filhos na ajuda que se tornaram 
capazes de dar no estudo em casa. 
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